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Editorial 

O Centro de cooperação internacional em pesquisa agronômica para o desenvolvimento (CIRAD) 
conduz pesquisas em parceria com cerca de cinqüenta países tropicais; dentre eles, o Brasil se tornou 
o país de maior lotação de nossos pesquisadores CIRAD residentes, em 2004. A importância desta 
parceria equipara-se à imagem deste gigante tropical agrícola do planeta, que soube adotar uma força 
de pesquisa de primeiríssima classe, em particular nas ciências agronômicas e ambientais. Esta 
importância reflete também uma proximidade cultural de mais de 25 anos de parceria com as equipes 
de pesquisa brasileiras, da EMBRAPA em particular, mas também de universidades, cooperativas, 
grupos de produtores e poderes públicos. Em junho de 2004, estive no Brasil acompanhado pelo Presidente 
do Conselho de Administração do CIRAD e pude me dar conta pessoalmente da diversidade, riqueza 
e vigor desta parceria; também notei a fraternidade e solidez das relações assim construídas. 

Devido a seu mandato, compete ao CIRAD trabalhar em região tropical com numerosas temáticas de 
pesquisa, que vão desde a genômica até a transformação de produtos; e em diversas escalas, desde a 
parcela até as sociedades rurais ou o desenvolvimento regional. Buscando a eficácia de uma pesquisa 
em cooperação que tem de contribuir com o desenvolvimento, o CIRAD realizou um esforço particular 
de hierarquização de suas intenções, com seus parceiros brasileiros. Este esforço deu origem à assinatura 
de uma declaração estratégica conjunta EMBRAPA-CIRAD, que identifica 5 grandes eixos de parceria 
durante o período 2003-2007. Resultou também na montagem, em 2004, de uma consultoria junto aos 
parceiros do CJRAD, notadamente do Brasil, no momento em que um novo contrato de objetivos entre 
o CIRAD e o Estado francês está sendo montado. O presente relatório de atividades 2003-2004 do 
CIRAD se encontra estruturado conforme estes 5 eixos prioritários de pesquisa. 

O período coberto por este relatório, 2003-2004, foi marcado também pelo fortalecimento da parceria 
com as universidades brasileiras; por um lado, dando continuação à colaboração com as universidades 
mais prestigiosas do país (USP, UnB, UNICAMP .. .); por outro, dando início a projetos com outros 
centros de excelência brasileiros (exemplo: UESC no Nordeste). Outras características destes dois anos: 
estabilização do número de pesquisadores CIRAD lotados no Brasil, após uma fase de forte crescimento 
e a preparação de um evento inédito: um stand conjunto CIRAD!EMBRAPA durante o Salão Internacional 
da Agricultura de fevereiro de 2005, sobre as agriculturas familiares, assim como uma conferência 
internacional em Paris sobre este assunto. 

Consciente de que um relatório de atividades tende a " fotografar" uma situação, desejo ressaltar a 
dimensão eminentemente dinâmica da intervenção internacional do CIRAD, que, como muitas 
instituições, tem que adaptar suas estruturas e modos de ação a exigências de parceiros e de excelência 
científica cada vez maiores. Assim, o CIRAD, acaba de se organizar por unidades de pesquisa, próprias 
ou mistas, com seus parceiros franceses ou internacionais, e multiplica as alianças com as instituições 
públicas ou privadas, de norte a sul, que compartilham nossa visão de uma pesquisa agronômica de 
excelência para um desenvolvimento sustentável. 

Assim, as relações de cooperação científica entre o CIRAD e as instituições brasileiras são exemplares. 
Elas evitam encalhar no "egoísmo a dois", abrindo-se cada vez mais para outros países, como o 
demonstram, neste relatório, os projetos de pesquisa com o Cone Sul em agroalimentar e economia, ou 
com os outros países amazônicos em manejo de recursos naturais, assim como a preparação de ação de 
cooperação tripartite entre instituições brasileiras, francesas e africanas. Assim, o CIRAD e seus parceiros 
brasileiros se comprometem totalmente, em favor do desenvolvimento sustentável de um mundo mais 
justo e mais solidário. 

Benoit Lesaffre 
Diretor Geral do Cirad 
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1.1 Melhoramento genetico da seringueira para é} resistência a Microcyclus ulei e a oh enção de 
clones adaptados às condições marginais 

Convênio de pesquisa com a sociedade Michelin desde 1992, com o apoio financeiro da Embaixada da França e da FAPESB (Bolsa de 
pesquisador visitante em 2004). 

Dominique Garcia (C/RAD, lotado na UESC) com a participação de Jérôme Sainte-Beuve (Encarregado de Missão Programa Hévéa), Marc 
Seguin, Valérie Pujade-Renaud, Vincent Le Cuen, Fabienne Micheli, Christelle Weber, Jean Cuyot e Franck Rivano (CIRAD), Carlos 
Mattos, Raphael Bortolazzo, Eric Cavaloc (Société Michelin), Júlio C. de M. Cascardo, Abelmon da Silva Cesteira, Diego Cervasio Frías 
Suárez, Nicolas Carels (UESC), Luiz A. Maffia, Eduardo 5. C. Mizubuti (UFV). 

A doença sul-americana das folhas da seringueira (SALB - South American 
Leaf Blight), causada pelo fungo Microcyc/us ulei, leva a uma morte rápida 
e inevitável das árvores no caso das variedades sensíveis. Na América latina, 
esta doença limita fortemente a manutenção da cultura da seringueira, o que 
reduz as áreas cultiváveis e diminui a produtividade. Esta doença representa 
também uma ameaça para os milhões de pequenos plantadores da Ásia ou 
África, locais em que os clones plantados são muito sensíveis. 

Desde 1992, o CIRAD desenvolve no Brasil, em parceria com a Société 
Michelin, um programa de pesquisa sobre a criação de genótipo resistente a 
esta doença. 

Esta pesquisa é conduzida no âmbito de uma equipe pluridisciplinar, formada 
por: um agrônomo na Plantação Edouard Michelin (PEM); um fitopatologista 
Michelin na Plantação Michelin da Bahia (PMB); uma equipe de biologistas 
moleculares CIRAD lotada em Montpellier (França); um fitopatologista e 
um geneticista CIRAD lotados na Guiana. Desde 2004, o projeto se voltou 
para novas colaborações, tanto na área de genômica, com a Universidade de 
Santa Cruz-BA, que acolhe um pesquisador CIRAD, quanto na área da 
epidemiologia, com a universidade de Viçosa-MG . 

Criação e seleção 

No Brasil, a atividade central consiste em criar e selecionar novos clones. 
Esta atividade é organizada em torno de uma campanha anual de polinização 
manual na PEM do Mato Grosso. Para os materiais provenientes das 
campanhas sucessivas de polinização, são testados sua resistência à SALB, 
seu crescimento e sua produção, durante as três etapas de seleção realizadas 
em 3 dispositivos experimentais: 1) o Campo de Avaliação de Seedling
CES; 2) o Campo de Clones em Pequena Escala - CCPE; 3) o Campo de 
Clones em Grande Escala - CCGE. 

Apesar de uma baixa taxa de frutificação, que varia entre 4,5% e 3,3% 
conforme o tipo de crescimento, o número de plantas provenientes de 
cruzamentos entre clones produtores e clones resistentes a M. Ulei representa 
hoje cerca de 41 % das obtenções (5 700 genótipos). Os demais 59% são 
genótipos cuja resistência já foi contornada e genótipos provenientes de 
cruzamentos entre clones produtores, porém sensíveis, sob uma ótica de 
obtenção de variedades adaptadas a áreas não-tradicionais de produção (áreas 
de evitação da doença). 
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Clone Fx 3844 desfolhado por Microcyclus ulei. 

Dentre os 9 CES (ou seja, cerca de 5,5 ha de ensaios, em 2500 muda rha) 
implantados na plantação Michelin no Mato Grosso, 6 já foram avaliados 
por sua resistência, crescimento e produção, através de testes de micro
sangrias. Atualmente, o material que apresenta boa resistência nas condições 
epidemiológicas particulares do Mato Grosso (área de evitação da doença) é 
testado na plantação Michelin da Bahia, onde as condições epidemiológicas 
favorecem bem os ataques do Microcyclus. Assim, dentre as 212 cabeças de 
clones que apresentavam uma resistência em PEM, somente 11 confirmaram 
sua resistência em PMB, sendo atualmente testados em condições de infecção 
diante de cepas de maior virulência de Microcyclus. 

Desde 2001, visando acelerar este programa de melhoramento, as sementes 
provenientes de polinizações controladas são transferidas diretamente para 
PMB, de forma a selecionar as mudas submetidas a uma forte pressão natural 
do parasita. Desta forma, três novos CES (ou seja, 2,5 ha) foram implantados 
em área de forte pressão parasitária. A transferência do dispositivo de avaliação 
permite observar a resistência de cada árvore ao longo do ano, durante os três 
primeiros anos após o planting, assim como avaliar o potencial de produção 
das famílias a partir do 4° ano (ao invés de 5 ou 6 anos, como no caso do 
Mato Grosso) . 

Hoje, mais de 500 cabeças de clone, provenientes de 60 descendências 
diferentes, foram selecionadas em CES e multiplicadas por enxerto. Estes 
novos genótipos estão sendo avaliados em CCPE. 

Sete CCPE estão implantados na plantação Michelin do Mato Grosso, o que 
representa uma área de mais de 20 ha de ensaios (densidade de 500 árvores/ha). 
As próximas etapas importantes no processo de seleção são: (i) realização de 
sangria do primeiro CCPE constituído de material CMB (Cirad-Michelin-Brasil), 
a partir de 2005; (ii) implementação de descritores sobre Hevea, de forma a 
proteger os clones CMB antes de qualquer etapa de cessão de material vegetal. 

Redes de campos de clones 

Dentre o material selecionado no germoplasma da plantação Michelin da 
Bahia, quatorze clones foram identificados por suas qualidades de resistência 
à SALB, crescimento e produção. Estes clones en_contram-se na fase final de 
avaliação em ensaios multi locais e quatro já são recomendados em plantações 
semi-industriais. 

Abordagem molecular da resistência 

O Cirad desenvolve, há cerca de dez anos, técnicas de biologia molecular 
(Besse et a/., 1994; Lespinasse et ai. , 2000b), de forma a identificar quais 
macro-regiões do genôma da seringueira estão envolvidas na resistência a 
Microcyclus ulei (Le Guen et a/. , 2003). Três descendências que envolvem 
resistências originais (resistência total, parcial e contornada) estão sendo 
estudadas. Em uma descendência, proveniente de um cruzamento com um 
parente resistência de origem Hevea benthamiana, foram identificados dois 
QTL de maior importância, tanto em condições controladas quanto no campo. 
Além da identificação destas macro-regiões, um trabalho metodológico é 
realizado, de forma a chegar mais próximo de genes de resistência . 
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Ao final de 2004, iniciou-se uma nova linha de pesquisa que envolve as EST 
(Expressed Sequence Tags ou etiquetas de sequência expressa), em 
colaboração com a Universidade de Santa Cruz (llhéus-BA), visando detectar 
os genes expressos de forma diferencial nas reações de resistência. As EST são 
seqüências anônimas de função conhecida, provenientes de seqüênciamento 
sistemático de ADN complementares (obtidos a partir de RNA mensageiros 
que correspondem a situações fisiológicas bem específicas). Estas EST são 
representativas do perfil de expressão dos genes e podem ser comparadas 
com os bancos de dados públicos, de forma a determinar a função dos genes 
correspondentes, por analogia de seqüência. Este procedimento integra a 
pesquisa de QTL, visando evidenciar novo marcadores da resistência e 
identificar os mecanismos de resistência associados aos QTL já conhecidos. 

Em 2004, com o apoio financeiro do MAE, uma formação de dois meses no 
laboratório do CIRAD de Montpellier favoreceu a implementação de 
protocolos para a criação de bancos de ADN complementares, a partir de 
folhas de seringueira. 

Com este novo posicionamento, além de garantir o monitoramento do 
programa de melhoramento convencional CMB, deveria também ser possível 
fortalecer a parceria em pesquisa de excelência, a formação e a elaboração de 
projetos científicos com os institutos locais, tomando-se por base abordagens 
moleculares da interação Hevea - Microcyclus. 

Epidemiologia da doença 

A partir de 2005, ao correlacionar as atividades de epidemiologia desenvolvidas 
na Guiana pelo CIRAD com aquelas da Universidade de Viçosa e contando 
com o apoio da PMB e do MAE, será dado início a um projeto de pesquisa 
sobre a importância dos ascosporos como fonte de inóculo primário e sobre 
a existência de cepas geográficas adaptadas às condições climáticas das regiões 
de origem. 

Workshop SALB 

Através da iniciativa de Michelin, em co-organização com o CIRAD e com o 
apoio do IRRDB (lnternational Rubber Research and Development Board), 
organizou-se um seminário internacional que reunia mais de 70 pesquisadores 
e agrônomos de 1 O países da América Latina, Europa, Ásia e África, de 4 a 6 
de maio de 2004 no Brasil, para sumarizar as pesquisas realizadas no mundo, 
visando estabelecer meios de combate ao M. Ulei. 
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1.2 Bases genéticas da resistência do cacaueiro contra a vassoura de bruxa (Crinipellis perniciosa) 

Desde 1989, a doença do cacaueiro habitualmente chamada de "vassoura de bruxa" e produzida pelo fungo Crinipellis perniciosa 
está presente no estado da Bahia, principal área produtiva do Brasil (Fig. 1 ). A CEPLAC (Comissão Executiva do Plano de Lavoura 
Cacaueira) se mobilizou para tentar propor soluções e está hoje apto a difundir clones que se comportam melhor diante da doença. 
Todavia, é preciso realizar pesquisas de biologia molecular, de forma a obter uma resistência sustentável para esta doença. Estes 
trabalhos são conduzidos principalmente pela CEPLAC e UESC (Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus), universidade que se 
envolveu amplamente com o estudo da interação cacau Crinipellis através da genômica funcional. O CIRAD contribui com estas 
pesquisas sobre cacaueiro no Brasil através de dois acordos de parceria. Através da genômica funcional, o primeiro acordo, com a 
UESC, em vigor desde outubro de 2002 (lotação de Fabienne Micheli , biologista molecular), visa evidenciar mecanismos de 
interação entre o cacaueiro e Crinipellis; caracterizar os principais genes envolvidos na resistência; assim como transferir estes 
dados, em vistas de um programa de seleção assistida por marcadores (SAM) . A outra parceria foi montada em novembro de 2004 
com a CEPLAC (lotação de Didier Clément, geneticista), para coordenar os trabalhos de identificação e caracterização de Qtls de 
resistência às principais doenças e de caráteres agronômicos e montar um programa de Sam. 

Estudo por genômica funcional da resistência do cacaueiro à doença da vassoura de bruxa 

Convênio de pesquisa C/RAD-UESC (2002-2005), com o apoio da Embaixada da França 

Fabienne Micheli (CIRAD, lotada na UESC), Didier Clément (CIRAD, lotado na CEPLAC) e Laurence Alemanno (CIRAD, Montpellier), Julio 
Cascardo e Abelmon Cesteira (UESC), Karina Cramacho e José Luis Pires (CEPLACICEPEC) 

Sintomas da doença de vassoura de bruxa, 
em almofada s florais de cacaueiros. 

Os trabalhos realizados em 2003-2004 envolvem tanto os mecanismos de 
infecção pelo fungo, quanto os mecanismos de resistência da planta. A 
interação cacau-Crinipellis é estudada por meio de abordagens da genômica 
funcional, tais como o seqüenciamento do genoma de Crinipellis (Consórcio 
Brasileiro de Seqüenciamento) ou a construção de um banco de cDNA da 
interação cacau-Crinipellis. 

Elaboração de um novo método de extração de ARN total de cacau 

Uma das primeiras etapas necessárias, entre outras, para a construção de 
bancos de cDNA, é a extração de ARN total de boa qualidade. Esta etapa é 
particularmente difícil no caso do cacau e as pesquisas conduzidas resultaram 
na elaboração de um método de extração confiável e eficaz, sem etapa de 
ultracentrifugação, que pode ser aplicado em qualquer laboratório, a baixo 
custo. O ARN obtido é de excelente qualidade e alcança-se um bom 
rendimento. Esta montagem metodológica deu origem a uma publicação na 
revista Biotechniques (Gesteira et ai., 2003) . 

Construção de bancos de cDNA da interação cacau-Crinipellis e 
seqüenciamento dos ESTs correspondentes 

Cacaueiros sensíveis e resistentes a Crinipellis perniciosa foram cultivados e 
em seguida inoculados (com uma mistura de esporos de diferentes cepas de 
Crinipellis, ver figura 3) em estufa na CEPLAC, paralelamente a plantas 
controle (sem inoculação). O material vegetal foi coletado de forma a abranger 
todas as fases da doença até o período de aparições dos últimos sintomas 
(presença de uma vassoura seca, fig. 1 K). O ARN de cada ponto das cinéticas 
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de interações cacaueiro-Crinipel/is foi extraído e em seguida utilizado para a 
confecção dos bancos de cDNA. Fez-se o seqüenciamento de 5000 EST 
(Etiquetas de Seqüência Expressa) de cada banco e as seqüências obtidas 
foram analizadas e anotadas através da bioinformática. Uma publicação que 
relata o conjunto dos resultados obtidos está sendo redigida. 

Evidenciação da existência de um processo de morte celular programada 
durante a interação sensível cacau-Crinipellis 

A formação anormal de ramos laterais na altura dos meristemas apicais, 
assim como a degeneração e necrose dos tecidos infectados (fig. 1 H, 1, K) 
são os sintomas mais comuns, que valeram a esta doença o nome de "vassoura 
de bruxa". Através de abordagens moleculares e histológicas, as equipes da 
UESC e do CIRAD (Ilhéus e Montpellier) puderam mostrar que o cacaueiro 
desenvolve um Processo de morte celular programada (Pcd), fragmentando 
seu DNA, resposta contra a infecção por C. perniciosa . Este Pcd está ligado 
à presença e degradação de cristais de oxalato de cálcio, presentes em grande 
quantidade nos cacaueiros sensíveis e ausente nos cacaueiros resistentes. 
Finalmente, foi mostrado que uma grande quantidade de H

2
0

2 
se acumula 

nos tecidos dos cacaueiros sensíveis durante a infecção por Crinipellis, e que 
este é capaz de sobreviver in vitro em condições ambientais muito oxidantes. 
Estes resultados se encontram resumidamente sumarizados na Figura 3, dando 
origem a um artigo submetido para publicação. 

Caracterização de genes de interesse de cacaueiro 

Dentre os 10.000 EST seqüenciados e anotados, alguns foram selecionados, por 
homologia de seqüência com genes conhecidos, para poder realizar uma análise 
funcional que determine seu envolvimento efetivo com a interação cacau
Crinipellis. Uma das diversas etapas que tornam possível esta caracterização 
funcional é a obtenção de todo o gene (promotor e seqüência codante). Assim, 
27 produtos Per que correspondem a 27 genes de interesse da interação cacau
Crinipellis foram utilizados como sondas para definir a biblioteca Bac de cacau . 
Desta forma, foram isolados vinte e um clones Bac que se hibridam com os 
genes de interesse. Também são desenvolvidas outras etapas, tais como o estudo 
da expressão gênica e protéica, a expressão de proteínas em sistema heterólogo 
para teste de atividade, a análise funcional por transformação de plantas ... 
assim, 15 macroarranjos idênticos foram confeccionados a partir de cerca de 
1000 produtos Per provenientes da amplificação de cDNA selecionados dentre 
as seqüências das bibliotecas de interação cacau-Crinipellis, de forma a analizar 
seu perfil gênico. Diferentes sondas, que correspondem a estágios distintos da 
interação cacau-Crinipellis, foram obtidas e posteriormente hibridadas nos 
macroarranjos. Dentre os resultados obtidos, é possível distinguir, entre outros, 
uma hiper-expressão do gene da germina oxalato oxidase durante a infecção de 
cacaueiros sensíveis, o que fortalece o modelo apresentado acima. Esta análise 
de expressão foi obtida durante a recepção, em junho-julho de 2004, em 
Montpellier, de um pesquisador da UESC. 

Análise de quitinases de Crinipellis 

Além da análise de genes de cacaueiro que provêm das bibliotecas de 
interação, a colaboração CIRAD UESC contribui também com o estudo de 
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Fig. 1. Sintomas da doença da vassoura de bruxa (Crinipelli s 
pe rni ci osa). A a C, bagaços de cacaueiro: A, fruta sadia; B e C: fruta 

infectada. D a /, /V/eristemas de cacaueiros sensíve is (Ca tongo) 
cultivados em estufa; D condições de cultivo de mudas de 

cacaueíros em estufa (CEPLACICEPECJ; E, Plantas não-infectadas; 
F, Primeiros sintomas, 30 dias após a in fecçã o por C. Pe rniciosa, 

resseca mento e necrose das fo lhas jovens; C, Vassouras de bruxas 
verdes, 45 dias após a in fecçã o; H, 60 dias após a infecção, 
formação de uma vassoura seca; /, 90 dias após a infecção, 

vassoura completamente necrosada. J e K, Sintoma no campo: }, 
vassoura verde; K, vassoura seca. 
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Fig. 2. Modelo das vias de sinalização implicadas na interação 
cacau-C. perniciosa que levam ao mecanismo de morte celular 

programada (PCD). Segundo Ceita et ai., submetido. 
Representação esquemática: Fabienne Micheli. 

genes pro en'ientes do seqüenciamento do genôma de Crir:iipellis, visal'lâo
se melhorar a compreensão da biologia do fungo. Mais de 140.000 seqüências 

' já foram registradas em bancos de dados e numerosos genes de interesse 
foram identificados. Assim, foram identificados vários genes de quitinase, 
cujo papel no desenvolvimento de Crinipellis está sendo analizado. Estes 
genes, considerando-se sua função de degradação da quitina, poderiam ser 
empregados para inibir o crescimento e desenvolvimento do patógeno, no 
âmbito da montagem de métodos de luta biológica. 

Perspectivas 

Para os próximos anos, as experiências de análise funcional de genes do 
cacaueiro e de C. Perniciosa continuarão, de forma a evidenciar os genes 
cuja função estaria estreitamente ligada à resistência ou à suscetibilidade a 
Crinipellis. Estes genes poderão ser considerados candidatos para uma análise 
de segregação em descendência. Marcadores "não-neutros" deste tipo, que 
portanto não são associados a uma função fisiológica, poderão ser testados, 
em vistas de uma co-localização com o principal QTL vinculado à doença de 
vassoura de bruxa. Com este objetivo, o desenvolvimento de um novo método 
de pesquisa de polimorfismo, os SNP (Single Nucleotide Polymorphisme) é 
considerado. 

Identificação e caracterização de QTLs vinculados à resistência, às doenças do cacaueiro e aos 
demais caráteres de interesse 

Convênio de pesquisa CIRAD-CEPLAC (2004-2006), com o apoio da Embaixada da França 

Didier Clement (CIRAD, lotado no CEPLAC), Fabienne Micheli (CIRAD, lotada na UESC), Claire Lanaud e Ange Marie Risterucci (CIRAD, 
Montpellier), Uilson Lopes Venderlei, José Luis Pires e Karina Gramacho (CEPLACICEPEC), Julio Cascardo e Abelmon Gesteira (UESC) 

Fig. 3. Inoculação de cacaueiros em estufa com uma 
mistura de cepas de Crinipellis periniciosa. 

Foto: Abelrnon Cesteira. 

Para o período 2003-2004, a principal atividade consistiu em montar a 
parceria entre CIRAD e CEPLAC. Em novembro de 2003, uma missão no 
Brasil, seguida de outra em maio de 2004, ambas realizadas com o apoio 
financeiro do MAE, permitiram definir o quadro institucional e científico 
desta colaboração. Um primeiro contrato foi aprovado entre as duas 
instituições, para uma duração de dois anos a contar do 31 de outubro de 
2004. A parceria científica se insere no programa de melhoramento genético 
e seleção do cacaueiro, do CEPEC. Seu foco é a contribuição dada pelas 
ferramentas moleculares para o melhoramento e a seleção, no que diz respeito 
mais especificamente aos campos seguintes: mapeamento de QTLs de 
resistência para a vassoura de bruxa e para os principais caráteres de interesse; 
estudo de diversidade a partir de genes-marcadores funcionais; caracterização 
e mapeamento físico de QTLs de resistência à vassoura de bruxa. O objetivo 
desta colaboração consiste também em estar apto a aplicar os marcadores 
moleculares na seleção, com implementação de uma estratégia SAM. 

Por outra parte, estes contatos com o CEPEC, somados àqueles que Fabienne 
Micheli realizou no âmbito de sua atividade na UESC, permitiram que Karina 
Gramacho, fitopatologista do CEPEC, conduzisse uma análise de diversidade 
de Crinipellis perniciosa com a ajuda de microsatelites, durante uma 
temporada no centro CIRAD de Montpellier, em junho-julho de 2003. 
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1.3 Fisiologia molecular da maturação do cafeeiro 

Contrato de cooperação científica CIRAD-IAPAR 2002-2005 "Estudo de qualidade no cafeeiro" Com o apoio da Embaixada da França 
e do Consórcio brasileiro de pesquisa e desenvolvimento do café 

Pierre Marraccini (C/RAD lotado no IAPAR, Londrina) com o apoio de Thierry Leroy e Bernard Cuyot (CIRAD, Montpellier), Luiz Gonzaga 
Esteves Vieira (JAPAR), Luiz Filipe Protásio Pereira (EMBRAPA-café), Paulo Mazzafera, Lúcia Pires Ferreira e Clara Ceromel (UNICAMP) 

O CIRAD e o IAPAR (Instituto Agronômico do Paraná) trabalham juntos há 
três anos, visando identificar, dentre as diferentes etapas da maturação do 
fruto do cafeeiro, quais são determinantes para a elaboração de uma bebida 
de qualidade. Este projeto envolve principalmente o estudo do metabolismo 
da sacarose (sucrose), que é o açúcar simples, cuja presença é majoritária 
tanto no grão quanto na polpa do fruto de cafeeiro colhido. Além do mais, a 
sacarose é considerada uma precursora essencial da qualidade organoléptica 
do café e dos arômas da bebida, isso devido à sua rápida degradação, que 
ocorre durante os primeiros minutos da torrefação. 

Para levar a cabo este estudo, um projeto de pesquisa foi submetido e aprovado 
para um período de três anos (2003-2005) pelo Consórcio brasileiro de pesquisa 
e desenvolvimento do café. Este projeto consiste em identificar, tanto no 
plano bioquímico quanto molecular, quais principais enzimas do metabolismo 
da sacarose, presentes nos diversos tecidos do grão de café (polpa, perisperma, 
endosperma), estão em processo de maturação do grão do café. Neste projeto, 
também está prevista a análise da influência exercida por determinados fatores 
ambientais (sombra) e agronômicos (rendimento) no metabolismo da sacarose, 
assim como seus impactos sobre a qualidade da bebida "na xícara". 

Diversas instituições participam deste projeto. Primeiramente, a equipe·IAPAR/ 
CIRAD, situada em Londrina (Paraná), encarregada da parte molecular deste 
projeto; em seguida, a equipe do Prof. Paulo Mazzafera, situada na UNICAMP
SP, encarregada da parte bioquímica do projeto; e por fim, as equipes do 
CIRAD-Montpellier, que trabalham com genômica do cafeeiro (Thierry Leroy, 
UMR-PIA) e avaliação sensorial (Bernard Guyot). Os primeiros resultados 
obtidos dizem respeito à identificação das etapas importantes do metabolismo 
de sacarose no fruto do cafeeiro. Desta forma, demostrou-se que os teores de 
açúcares redutores (principalmente glucose e frutose) são maiores do que os 
teores de sacarose, tanto no perisperma quanto no endosperma, durante a fase 
inicial do desenvolvimento (fase de divisões celulares) . Em contrapartida, 
durante a fase de aumento do volume do grão (fase de expansão celular), 
observável no final do ciclo de maturação, constata-se forte acúmulo de sacarose 
na polpa e no endosperma, principalmente durante o mês que antecede a 
colheita. Tais resultados demonstram que o metabolismo da sacarose no grão 
de café, que ainda é chamado "modelo fonte/poço", é provalvemente um dos 
fatores que determinam o desenvolvimento do fruto do cafeeiro, em particular 
no que tange o controle de determinadas características finais do grão, tais 
como o estabelecimento de seu tamanho. 

De um ponto de vista enzimático e molecular, foi possível demonstrar que a 
sacarose sintase (EC 2.4.1.13) é provavelmente a principal enzima que controla 
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Ensaios em campos de mudas de cafeeiros 
cultivados em sombra (2004). 

Colheita 110 pano de cerejas maduras de cafeeiros Coffea. Arabica 
var. Sarchimor, estação IAPAR, Londrina-PR (2005). 



o mecanismo fonte/poço durante a maturação do grão de café, pors é 
amplamente detectada nos tecidos que acumulam a sacarose. Em 
contrapartida, ao contrário do que pode ser observado no caso de muitas 
sementes de plantas, nossos resultados sugerem que as enzimas da classe de 
invertases (EC 3.2 .1.26) não parecem exercer um papel de maior importância 
para o controle do mecanismo fonte/poço do cafeeiro. 

Empregando-se as informações disponíveis do projeto brasileiro de 
seqüenciamento das EST de cafeeiro, é possível isolar os cDNA de dois 
isoformes de sacarose sintase, dentre as quais uma é reponsável pela síntese 
final da sacarose que se acumula no grão de café maturado. Esta informação 
é importante, pois deveria permitir a análise das diferenças existentes entre 
Coffea arabica e Coffea canephora, em particular quanto ao modo de 
funcionamento do modelo fonte/poço, para estas duas espécies. Da mesma 
forma, através das análises bioquímicas (HPLC e NIR) e organolépticas 

Parceladejovensmudasdecafeeiro/Coffeacanephoravar.ConillonJ realizadas atualmente no laboratório de Química-Tecnologia do Cirad em 
no estado de Espirita Santo /2004!. Montpellier, com grãos de café provenientes de plantas cultivadas em diversas 

Parcela de cafeeiros (Coffea arabica), 
estado de Espírito Santo (2004) . 

Maturação escalonada de frutos de cafeeiros /Coffea arabica var. 
Sarchimor), Estação IAPAR, Londrina-PR (2004). 

condições de cultura (sombra, rendimento) e topoclimáticas (amostras de 
diferentes regiões do estado do Paraná), deveria não somente ser possível 
compreender as relações existentes entre o metabolismo da sacarose e a 
determinação do tamanho final do grão, como ainda estudar a influência do 
genótipo e do meio ambiente sobre a qualidade da bebida. 

Realizou-se também outras ações de cooperação científica no âmbito deste 
projeto. Tais ações envolvem, por exemplo, as trocas físicas e in silico dos 
clones EST do metabolismo dos açúcares entre IAPAR e CIRAD, conforme as 
regras definidas no contrato de colaboração científica firmado entre as duas 
instituições. Estas informações foram empregadas nos projetos de genômica 
do café atuais do Cirad, de forma a situar estes genes nos mapas genéticos já 
disponíveis de Coffea e isolar os genes correspondentes, partindo se do recém
montado banco BAC de C. Canephora. A médio prazo, espera-se assim que 
será possível utilizar estas informações para caracterizar QTLs 
(Quantitative Traits Loci) envolvidos na qualidade da bebida "na xícara". 

Esta parceria científica entre o Programme Café do CIRAD-CP e o IAPAR 
(Instituto Agronômico do Paraná), iniciada em 2002, foi renovada para um 
período de 4 anos (2005-2008), devendo se fortalecer durante o ano 2005, 
com a chegada de um geneticista molecular. A este último, caberá a gestão 
de um novo projeto de pesquisa recentemente aprovado pelo Consórcio 
brasileiro de pesquisa e desenvolvimento do café, visando o estudo das vias 
de biosíntese dos diterpenos (cafestol, caveol) do café. Em 2004, a chegada 
de um nematologista no Instituto Agronômico de Campinas (IAC) enfatiza o 
desejo do CIRAD de ampliar suas atividades de pesquisa sobre o café a 
diversas instituições brasileiras. 

Referências: 

Leroy T., Marraccini P., Dufour M., Montagnon C., Lashermes P., Sabau X., 
Ferreira L.P., Jourdan 1., Pot D., Andrade AC., GlaszmannJ.C., Vieira L.G.E., 
Piffanelli P. Construction and characterization of a Coffea canephora BAC 
library: a valuable tool to study genome structure of sucrose biosynthetic 
genes. Submitted for publication in Theor. Applied Genet. 
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Geromel C., Ferreira L.P., Cavalari A.A., Pereira L.F.P., Vieira L.G.E., Leroy 
T., Mazzafera P., Marraccini P. (2004) Sugar metabolism during coffee fruit 
development. Bangalore-lndia: 20111 lnternational Conference on Coffee 
Science. 

Marraccini P., Pereira L.F.P., Ferreira L.P., Vieira L.G.E., Cavalari A.A., 
Geromel C., Mazzafera P. (2003). Biochemical and molecular characterization 
of enzyme controlling sugar metabolism during coffee bean development. 
Barcelona-Spain: 711i lnternational Congr,ess of Plant Molecular Biology. 

1.4 Melhoramento dos métodos de análise in situ do sistema radicular da cana-de-açúcar 

Colaboração C/RAD-ESALQ-CTC, com o apoio da Embaixada da França no Brasil 

Jean-Louis Chopart e Jean-François Martiné (CIRAD, lotado na ilha da Reun ião e em missão no Brasil), Cristiane de Conti Medina, 
Universidade do Estado de Londrina (UEL), Paraná, Marcos Silveira Bernardes, Universidade de São Pau/o/Escola Superior de Agricultura 
"Luiz de Queiroz" (USPIESALQ), Jorge Luiz Donzelli, Centro de Tecnologia da Cana-de-Açúcar (CTC) em Piracicaba. 

Dando continuidade a contatos preliminares em 2003, foram realizadas várias 
missões de peritos em agronomia de cana-de-açúcar do CIRAD em 2004, 
com os seguintes objetivos: 

- dar início a uma colaboração entre o CIRAD e o Departamento de 
Agronomia da UEL, sobre a agronomia da cana-de-açúcar e, em particular, 
sobre os métodos de análise in situ do sistema radicular, para um 
funcionamento sustentável do solo e uma melhor produção das culturas; 

- participar da orientação de estudantes; 

- apoiar o projeto de validação do modelo Mosicas em condições brasileiras. 

No que diz respeito ao modelo de crescimento e produção da cana Mosicas 
desenvolvido pelo Cirad, este trabalho (que deu origem a um mestrado e 
uma tese), tem por objetivo a produção da biomassa das raízes de cana-de
açúcar e a capacidade de acesso à água. Os dados experimentais coletados 
servem para informar o modelo, firmando-o e validando-o localmente. O 
dispositivo, situado em Piracicaba (CTC), compara 4 variedades em dois 
tipos de situação (irrigada e de sequeiro). Baterias de tensiômetros foram 
instaladas e medições de umidade do solo estão em andamento, pareadas a 
um modelo simples de balanço hídrico. Esses trabalhos continuam em fase 
de realização. 

Em Londrina, o CIRAD animou seminários sobre os métodos de estudos 
radiculares para o diagnóstico agronômico, voltados para os pesquisadores/ 
professores e estudantes de pós-graduação da UEL, pesquisadores do Centro 
EMBRAPA Soja. Deu-se início a uma tese em co-tutela, que envolve a 
comparação dos métodos de estudo para a pesquisa sobre a sustentabilidade 
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Irrigação do ensaio Mosicas, CTC, Piracicaba. 
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Raízes das mudas, antes da emissão do primeiro broto, 
34 dias após a plantação. 

dos modos de gestão do solo (título: Avaliação e adaptação do diferentes 
métodos de caracterização in situ do enraizamento da cana-de-açúcar. 
Aplicação no melhoramento da sustentabilidade da gestão de latossolos e 
da produção da cana-de-açúcar.). Com essas atividades, seria possível dar 

início, a partir de 2005, a uma colaboração entre a UEL e o CIRAD sobre os 

estudos radiculares no campo. Essas duas instituições demonstram uma 

expertise confirmada e também original nesta temática, já que a abordagem 

do CIRAD e da UEL seguem a escola francesa do "perfil cultural", pouco 

conhecida no mundo anglo-saxão. 

1.5 Melhoramento genético do algodão visando a obtenção de cultivares competitivos para o 
Brasil e o Paraguay, resistentes aos depredadores e às doenças, por meio da biotecnologia. 

Projeto de cooperação ABC COODETEC-CIRAD (1999- 2004) 
Contrato de cooperação MAG-CADELPA-CIRAD (2001-2006) 
Com o apoio financeiro das Embaixadas da França no Brasil e no Paraguay 

jean-Louis Bélot, josé Martin, Catherine Marquié, Pierre Silvie, Christopher Viot, Nicolas Bernon, Lucien Séguy, Serge Bouzinac, Eric 
Scopel, Marc Corbeels (CIRAD). 
Ivo Carraro, Patrícia C. de Andrade Vilela, Tatiane Zambiasi, Osmério Pupim Jr., Denis da Silva Ferreira, Cislaine de Almeida Ribeiro, Edson 
Feliciano de Oliveira, Ivan Schuster, Ely Pires, Marcos Rodrigo, Edílson Pinheiro da Silva (COODETEC), Mirian Arabe/a, Rosangela da Silva 
(UNIVAC), Eliana Freire C. de C. Dores (UFMT), Maurilio A. Moreira, Cândida H.C.M. Bertini (BioAgro, Universidade de Viçosa-MC), 
Joaquim Bento de Souza, Carlos Ballaminut, Lucílio Rogerio Aparecido Alves (CEPEAIUSP!ESALQ), Paulo Sobral (FUSP), Patrícia Eisenberg 
(INTl!CITIP, Argentina), Paul Klemann e Bob Legro (INCOTEC lnternational BV, Pays-Bas), Laurent Ferry (EMA!Armines, França). Juan 
Carlos Cousiflo, Alicia González, Victor Cómez, Rosa Cardozo, Vi/ma Címenez, Francisco Vallejos, Aníbal Farifla (PIEA, Paragua i) . 

Até o final de 2004, o programa algodão dispôs de uma equipe pluridisciplinar 
de 5 pessoas na América do Sul, distribuídas entre o Brasil e o Paraguay. Este 
dispositivo permitiu realizar pesquisas e transferir tecnologias, em condições 
diversificadas de parceria. No Brasil, esta equipe apoia o programa de pesquisas 
em algodão da COODETEC (Cooperativa de Desenvolvimento Tecnológico 
Agrícola) e participou, estes dois últimos anos, da montagem de uma parceria 
com a EMBRAPA. Uma parte das atividades de pesquisa conduzidas em 
parceria com a COODETEC no Mato Grosso contam com o apoio financeiro 
do Fundo Facual. Estabeleceu-se numerosos vínculos com Universidades de 
diferentes estados. No Paraguai, esta equipe apoia o programa de pesquisa 
em algodão do Ministério da Agricultura-MAG, com o apoio financeiro da 
Câmara Algodoeira do Paraguai (CADELPA). Em 2004, foram desenvolvidos 
contatos com Arasy Organica, uma empresa privada que orienta produtores 
de algodão orgânico. 
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Melhoramento varietal do algodoeiro para as diferentes áreas de algodão do 
Brasil e do Paraguai. 

Iniciado em 1990 no Brasil, o programa de melhoramento varietal produziu 
variedades de perfil bem diversificado, selecionadas tanto para a colheita 
manual quanto mecânica. Além das variedades CD 401, CD 405, CD 406 e 
CD 407 que já foram divulgadas, três novas variedades se somam a este 
catálogo, no final de 2004: 

• CD 408: variedade bem produtiva e com grande rendimento no 
descaroçamento (superior a FM 966, igual a Cedro), de ciclo médio, com 
boa tolerância aos fungos foliares; poderia ser um complemento vantajoso 
para a CD 401, no mercado do sul do país. Apresenta boa adaptação à 
colheita manual. 

• CD 409: de ciclo indeterminado, esta variedade é produtiva, capaz de 
bem compensar uma perda de produção na parte baixa da planta, tolerante 
aos nematoides. Ela se destina à concorrenciar a ITA 90 e DP/Acala90 no 
Centro-Oeste brasileiro (o rendimento da fibra e a tecnologia de fibra são 
comparáveis). 

• CD 41 O: avantajem deste material precoce, um pouco mais exigente em 
termos de fertilização do que CD 401, em relação a esta, é um rendimento 
elevado no descaroçamento e uma bela tecnologia de fibra. CD 41 O 
poderia substituir CD 401 no sul do Brasil, em um momento em que esta 
variedade não é mais cultivada por causa de seu baixo rendimento em 
fibra. Ela poderia também se posicionar nos mercados de safrinha do 
Mato Grosso. 

Estas novas variedades são muito tolerantes ou resistentes à bacteriose e à 
doença azul. Estudadas em diversas condições agronômicas (data do plantio, 
densidade das plantas, fertilização, reguladores de crescimento, toxicidade 
dos principais herbicidas), elas são também avaliadas quanto à sua tolerância 
a outras doenças como a ramulose, ramulariose, bacteriose, podridões de 
cápsula e nematoides. A COODETEC dispõe de um laboratório de biologia 
molecular em seus programas de melhoramento varietal; em Cascavel, foi 
montado um dispositivo de inoculação controlada com o nematoide 
Meloidogyne incognita em estufa. 

No Paraguai, o programa nacional de melhoramento varietal de algodão 
funciona desde 1967, com o apoio do CIRAD. Antes de mais nada, os 
objetivos consistem em atender à demanda dos pequenos agricultores de 
algodão, nó quesito características agronômicas. Duas novas variedades foram 
lançadas em âmbito comercial, em 2004: 

• IAN 424: produtiva, precoce e rústica, mudas de altura média que facilitam 
o manejo em colheita mecanizada, muito interessante em colheita manual 
dado sua facilidade de colheita, boa taxa de fibra no descaroçamento, 
fibra excelente com tenacidade elevada. 

• IAN 425: rendimento elevado, excelente precocidade, rústico com mudas 
mais altas, boa avaliação pelos agricultores, taxa de fibra no 
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descaroçamento correto, fibra excelente, especialemente em colorimetria; 
mais destinada aos pequenos agricultores de algodão em condições médias 
de ferti I idade e tecnicidade. 

Estas novas variedades geram melhorias importantes em matéria agronômica: 
produtividade, peso das cápsulas, vigor em condições médias de fertilidade, 
facilidade e rapidez de colheita manual; no quesito tecnologia da fibra, elas 
ocupam a posição de uma das melhores variedades de algodão Upland da 
região; elas têm boas taxas de fibra no descaroçamento; seus níveis de 
resistência às doenças não apresentam defeitos. A fibra das duas variedades 
permite atender à evolução atual da demanda dos mercados. 

Os dois novos cultivares constituem, com o lançamento de IAN 338 em 
1998, um catálogo nacional do Paraguai de variedades de algodão 
diversificadas sob o plano agronômico. A homogeneidade da produção do 
Paraguai de fibra deveria melhorar graças à similitude relativamente boa das 
características de suas fibras. IAN 424 e IAN 425 foram registradas como 
variedades protegidas e comerciais do Paraguai, em copropriedade MAG
CADELPA-CIRAD. 

Atualmente, a avaliação das variedades do programa nacional de genética do 
algodão integra metodologias participativas (dispositivo de tipo Mother-Baby), 
empregadas para a seleção e validação (aprovação) por parte dos pequenos 
agricultores. Os dispositivos de produção da semente de base, quanto a eles, 
permitem atualmente controlar e melhorar a homogeneidade, de forma a 
atender melhor às normas de tipo UPOV (no quesito pureza varietal, o apoio 
possível de biotecnologias - traços genéticos de tipo AFLP - está sendo ·. 
avaliado). 

A doença azul do algodoeiro: uso das técnicas de marcadores moleculares 

no melhoramento varietal e estudos diversos. 

Em 2003, elaboraram-se técnicas de inoculação artifical no laboratório da 
COODETEC, em Cascavel PR; as cepas provenientes do Mato Grosso e do 
Chaco paraguaio foram mantidas em estufa e em laboratório (Cascavel e Caacupé). 
Solucionou-se a manutenção da doença durante o inverno. A identificação do 
patogene constitui uma primeira linha de pesquisas, trabalhada principalmente 
por ocasião de um estágio de Vilma Gimenez (equipe do Paraguai) na França, no 
laboratório de Virologia do CIRAD, supervisionada por Dr. Ben Lockhart 
(Universidade do Minessota). Foram identificadas partículas de 90 mm, contendo 
matéria! genético. Após fazer novos contatos com Ora. Maite Vaslin de Freitas 
Silva (Universidade Federal de Rio de Janeiro), esta começou a estudar o material 
genético de algodoeiros provenientes da COODETEC. 

Os trabalhos de 2004 envolveram essencialmente o determinismo genético 
da doença (fenotipagem das mudas F2 e F3, resultado de um cruzamento 
Resistente versus Sensível) e o screening das linhagens de variedades 
comerciais CD 406, de forma a obter núcleos genéticos puros. Os resultados 
preliminares alcançados permitem melhor definir as orientações a tomar sobre 
a pesquisa de marcadores moleculares de resistência contra esta doença. A 
colaboração iniciada entre COODETEC, CIRAD e BIOAGRO da Universidade 
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de Viçosa-MG, sobre pesquisa com marcadores moleculares para a resistência 
à doença azul, continuou e será ampliada à EMBRAPNCNPA em 2005. 

Avaliação de diversos sistemas de cultura e análise das interações com as 

variedades 

Em 2003 e 2004, estudos das interações entre cultivares e condições de 
cultura foram realizados com a ajuda de dois dispositivos experimentais: 

• Desde 2001, um dispositivo perene, instalado na Fazenda Mourão 
(proprietário: Paulo Machado), perto de Campo Verde (estado do Mato 
Grosso), chamado "matriz de sistemas de cultura". Este dispositivo foi 
definido e conduzido com nossos colegas, trabalhando-se itinerários 
técnicos a base de plantio direto sob cobertura vegetal e com a participação 
da Fazenda Mourão (ver descritivo no artigo 3 .02; 

• um dispositivo experimental clássico, constituido por ensaios montados 
na base de pesquisas da COODETEC, em Primavera do Leste. 

Na matriz, cujo princípio é uma rotação de culturas de soja e algodoeiros, os 
ensaios de avaliação varietal se desenvolveram ao fio do tempo: colheitas 
mecanizadas em grandes parcelas para as linhagens em seleção avançada, 
acrescidos posteriormente (em 2003) de ensaios varietais clássicos e 
incorporação, em 2004, de ensaios de linhagens em seleções precoces. Com 
os danos causados pelos nematoides das galhas em algodoeiros, que surgiram 
de forma inesperada desde o primeiro ano, foi possível abordar este problema, 
em vias de ampliação no Centro-Oeste brasileiro. Assim, o dispositivo é um 
local privilegiado de pluridisciplinaridade, com trabalhos sobre melhoramento 
varietal, nematologia, ciências do solo e entomologia. A partir da segunda 
campanha (2002-2003), evidenciou-se que os sistemas de monocultura com 
trabalho do solo são mais vulneráveis e favoráveis à dispersão dos nematoides. 

Outros sistemas, com alta densidade de algodoeiros, que geram 
potencialmente economia e ganhos de precocidade e/ou produtividade, foram 
estudados em 2003 e 2004. Comparou-se densidades que vão de 150.000 
(de tipo Nrc, Narrow Row Cotton) a 400.000 mudas/ha (Unrc, Ultra Nrc), 
com a densidade padrão (60 .000 mudas/ha), em diversas variedades. Os 
rendimentos obtidos nestes sistemas são no mínimo tão altos quanto os das 
condições padrão. As variedades CD 406 e FM 966 estão bem adaptadas. A 
vulgarização destes sistemas enfrenta ainda problemas do material de colheita 
(cotton-stripper) que acarreta uma redução da qual idade do algodão colhido, 
mais carregado de fragmentos vegetais. 

Na área da entomologia, estudos originais sobre o sistema de cultivo do 
algodoeiro no Brasil começaram em janeiro de 2003. Durante estes dois 
anos, a avaliação dos sistemas de cultivo foi abordado por meio do estudo 
de vários aspectos: influência dos sistemas empregados (plantio direto 
verdadeiro, utilização de forragens) sobre os depredadores, em particular o 
estudo dos riscos de transferência de uma fauna de uma cultura para outra; 
influência das forragens e das plantas de cobertura sobre os inimigos naturais 
dos depredadores, em particular sobre os fungos entomopatógenos; estudo 
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do complexo de depredadores encontrados nas culturas de safrinha; riscos de 
desenvolvimento de alguns depredadores (bicudo, Spodoptera frugiperda, 
verme rosa) durante a safrinha; composição da fauna secundária (notadamente 
cochonilhas da familia das Miridae); gestão optimal dos restos de culturas 
para reduzir estes riscos; identificação das espécies que podem ser definidas 
como depredadores regulares ou indicadores da biodiversidade; status de 5. 
frugiperda. 

Os inventários entomológicos necessários, realizados com o axuílio de diversas 
metodologias, levaram à montagem de uma rede de taxonomistas nacionais. 
Foram observadas as diversas culturas dos sistemas, soja, algodão, milho, 
arroz, assim como as plantas de cobertura Eleusine coracana, sorgo, milheto, 
Brachiaria ruziziensis e Arachis pintai . Ao que parece, é importante 
acompanhar as evoluções das espécies Anthonomus grandis (em fase de 
invasão no Mato Grosso) e Spodoptera frugiperda. 

Análise do funcionamento das cadeias produtivas de algodão no Brasil. 

A pedidos de nosso parceiro COODETEC, preocupado com o tipo de 
variedade a criar a partir de agora, para atender rapidamente a nichos de 

Lagarta de Spodoptera fru giperd a no interior de uma cápsula verde. mercados futuros, realizou-se o projeto li Análise prospectiva dos mercados 
de fibra e de caroço do algodão", financiado pelo Fundo Facual, por intermédio 
da associação COODETEC/UNICOTTON. Este projeto inciou-se no dia 1° 
de abril de 2003 e a primeira fase acabou no dia 31 de março de 2004. A 
segunda fase, intitulada "Análise prospectiva dos mercados de fibra e de 
caroço do algodão, em relação com a qualidade: o ponto de vista da produção 
e do beneficiamento", financiado pelo mesmo fundo, começou em abril de 
2004, com duração de um ano. 

Cultura biológica do algodoeiro, em associação com 
banane iras e abacaxis no Paraguai. 

Vários aspectos foram abordados: propor uma definição para a palavra 
"qualidade" para todos os produtos da cadeia produtiva brasileira de algodão; 
definir a oferta e a demanda em termos de qualidade de cada agente; saber se 
a qualidade é remunerada e de qual forma; definir a estratégia (técnica, social 
e econômica) das empresas com relação à qualidade; identificar os problemas 
ligados à qualidade e as suas conseqüências para as empresas; inventariar os 
meios atuais disponíveis para contornar ou eliminar os problemas ligados à 
qualidade; propor melhorias técnicas ou sócio-econômicas a proporcionar à 
cadeia produtiva; identificar em que nível da cadeia produtiva seria mais 
fácil aprovar inovações técnicas. 

O CIRAD e seus parceiros realizaram entrevistas junto às industrias de fiações 
e tecelagem, armarinho e confecção (fase 1 ), assim como junto a produtores 
de algodão-caroço, descaroçadores e trituradores (fase 2), para coletar estas 
informações. Paralelamente, o CEPEA realizou uma análise clássica de 
mercado na cadeia produtiva de algodão no Brasil. 

Outras atividades regionais no cone Sul 

Além do apoio ao programa de pesquisa de algodão do Paraguai, duas missões 
de apoio foram realizadas junto ao Instituto Peruano do Algodão (IPA), para 
seu programa de melhoramento varietal do algodoeiro Tangüis do litoral 
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central. Em 2004, um grupo de personalidades do IPA visitou o Mato Grosso, 

com o responsável pelo melhoramento do programa algodão no Brasi 1. 

O CIRAD deu continuação à coordenação do projeto europeu Processing 
cottonseed into biodegradable materiais for agriculture as an alternative to 
synthetic polymers in Latin America, em colaboração com a Universidade de 

São Paulo (Brasil), o INTI/CITIP (Argentina), INCOTEC (Países-Baixos), a Escola 

das Minas de Ales (França) e a equipe "Tecnologia dos produtos do algodoeiro" 

do CIRAD. O objetivo do projeto consiste em estudar a transformação dos 

derivados proteicos de caroço de algodão em materiais biodegradáveis para a 

agricultura, em escala semi-industrial. As pesquisas envolvem o estudo do 

comportamento termoplástico dos derivados proteicos de algodão, assim como 

propriedades filmogenes das proteínas, de forma a adaptar melhor as tecnologias 

existentes no campo dos poli meros sintéticos, ao fabricar materiais. 

Duas outras temáticas integram atualmente as preocupações regionais dos 

pesquisadores: a produção de algodão "orgânico" (contato travado, ao final 

de 2004, com Arasy Organica no Paraguai, que levou à realização de uma 

missão de apoio em economia e implementação de um monitoramento de 
técnica, em particular sobre a proteção fitossanitária) e os algodoeiros 

geneticamente modificados (em junho de 2003, no âmbito de uma atividade 

de vigilância sobre o assunto e após uma reunião do grupo de trabalho 

internacional OGM-guidelines, estreitou-se os laços com a equipe de Dra. 

Eliana Fontes da EMBRAPA-CENARGEN, responsável por um grupo de 

trabalho que estuda os impactos destas plantas). 

1.6 Cultivo de Arroz Poli-Aptidões e de arroz híbrido em sistemas de cultivo de sequeiro em 
plantio direto (SPDC) 

Lucien Séguy, James Taillebois e Serge Bouzinac (CIRAD), Luís Saucedo (CEREAISNET), Munefumi Matsubara (Fazenda Progresso, Lucas 
do Rio Verde-MT), Ayrton Trentini (COOPERLUCAS), Eider Trevisan (COOPERLUCAS, seguido de ACRONORTE), Gabriel Rodrigues 
(SULANOR, seguido de ACRONORTE). 

Ao constatar a carência de investimentos da pesquisa mundial sobre a seleção 
de variedades de arroz adaptados a uma cultura de sequeiro (contrariamente 
ao caso da rizicultura irrigada), o CIRAD e seus parceiros deram início, há 
14 anos, a um programa de seleção que visa conciliar produtividade, qualidade 
e perenização de uma cultura moderna de arroz sequeiro de alta tecnologia, 
em área tropical úmida. 

Ao contrário dos programas clássicos em que a criação varietal para o arroz 
sequeiro tem fundamentalmente por base a exploração do pool genético Oryza 
japonica (ou javanica), utilizou-se amplamente, para a produtividade e 
qualidade, o pool genético O. indica, normalemente reservado à rizicultura 
irrigada tropical. Inicialmente, a criação varietal baseou-se na exploração, através 
de seleção genealógica, cruzamentos simples (indica x indica, indica x 
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japonica); posteriormente, uma nova estratégia foi montada. Globalmen e, o 
germoplasma é gerenciado por seleção recorrente, de forma a poder acumular 
avanços genéticos da forma mais fácil e rápida possível. Faz-se uso de um 
macho-esterilidade genética em segregação no âmbito das populações, para 
facilitar o manejo das fases de recombinação. Com este método, é possível 
melhor gerenciar o germoplasma disponível e diminuir os custos de seleção de 
forma considerável. Atualmente, duas populações de ampla base são exploradas. 
Seleções recorrentes são implantadas em base restrita, para casos particulares 
(melhoramento da qualidade tecnológica da variedade Cirad 141) ou para a 
criação de variedades de arroz específicas de determinados nichos de mercado. 

Finalmente, um programa de seleção de variedades híbridas foi iniciado há 
alguns anos. Este programa se destina a culturas de arroz de alta tecnologia 
em áreas irrigadas. Todavia, como a seleção é essencialmente conduzida em 
sistema de sequeiro, o material obtido poderá também estar voltado aos 
agricultores que praticam uma cultura de sequeiro de alta tecnologia. Assim 
como para a seleção de variedades convencionais, a criação de variedades 
híbridas é inteiramente baseada na exploração de esquemas de seleção 
recorrente, dentro de uma preocupação com economia e eficácia. O maior 
obstáculo para uma ampla exploração das variedades híbridas reside na 
dificuldade de produzir as sementes. Ora, com esta produção de sementes 
em sistema sequeiro sob plantio direto, é possível reduzir consideravelmente 
o custo por quilo obtido de sementes. Agora, o projeto domina 
completamente esta produção de sementes híbridas em condições de sequeiro; 
discussões foram entabuladas com a EMBRAPA, de forma a estabelecer uma 
colaboração tripartite público-privado (EMBRAPNCIRAD/CEREAISNETI e 
dar continuidade e valorização a estes trabalhos. 

Atualmente, mais de 200 linhagens fixadas estão disponíveis, conciliando: 

• Produtividades elevadas: até 1 O t/ha de potencial em sequeiros para as 
variedades convencionais e mais de 1 O t/ha para os híbridos, nos melhores 
sistemas de Plantio Direto. As performances agronômicas 2003/2004 dos 
melhores cultivares estão apresentados nas tabelas de 1 a 4, mostrando 
como o melhoramento varietal em sistemas de cultura fez progredir as 
performances e aptidões do arroz em culturas de sequeiro. 

• Qualidades: qualidade de grãos que permitem atender a todos os nichos 
econômicos, tais como o mercado interno brasileiro, europeu e asiático: 
arroz de grãos bem longos e finos, aromatizados ou não, arrozes pretos, 
arrozes com taxa variável de amilose. 

• Adaptação a todos os ambientes de cultivo: de sequeiro, inundado, irrigado 
(com pivô ou sistema hidráulico) . Estes arrozes podem inclusive ser 
cultivados com bem menos água do que os arrozes irrigados e submetidos 
a um regime irregular, constituindo assim excelentes alternativas de 
sequeiro para a rizicultura irrigada tradicional dos trópicos, em particular 
para os sistemas hidra-agrícolas degradados e defeituosos. 

Perspectivas 

Novas colaborações, tanto no campo das variedades de arroz -com CEREAISNET 
(Brasil), EI Aceituno (Colombia), Yaas (China) e recentemente Aspar (Bolívia), 
quanto no campo dos sistemas de cultura que preservam o meio ambiente 
(quer seja em condições de sequeiro, irrigação ou inundação, fora ordenamentos) 
- em Madagascar, na África (Tunísia, Camarões), na Ásia (Laos, Vietnã), graças 
à rede tropical Scv-deveriam permitir ampliar a divulgação destes itinerários 
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técnicos inovantes, que associam SPDC e cri ações varietais. Estas inovações 
tecnológicas, que favorecem a produção do arroz, atendendo às exigências 
variadas da demanda mundial, com menor custo, forte economia de mão-de
obra, em sistemas diversificados de cultura e ambiente protegido, têm o 
potencial de transformar radicalmente as riziculturas tropicais. 

Tabela 1: Performances das melhores variedades CEREAISNET/CIRAD em grande cultura (0,5 ha/cultivar)- SINOP-MT-2003/04 

Produtividade Grãos Teorde 
VARIEDADE 

t/há 

PRIMAVERA 3,9 
CIRAD 141 (Controle) 4,3 
SEBOTA41 5, 1 
SEBOTA89 5,6 
SEBOTA 1 (al 5,8 
SEBOT A 175 (al 6,7 
SEBOTA70 6,8 
SEBOTA48 6,9 
SEBOT A 254 <•l 7,0 
SEBOT A 28 <ai 7, 1 
SEBOTA43 7,3 
SEBOTA69 7,4 
SEBOTA68 7,5 
(a) : arrozes aromáticos. 
Arroz p lantado no dia 20/ 12/2003, após desmatamento da floresta . 
Adubação: Correção do solo com lt!ha de Yoorin Bz (para 3 anos de cultura); 

Adubação na linha com plantio de 300Kglha, para 4--20-20; 
Adubação de cobertura, 40 dias antes do plantio: 100 Kg!ha, para 20-00-20. 

Pluviometria excelente durante o ciclo de cultura, livre de estresse hídrico. 

Tabela 2: Performances das melhores variedades de arroz 
sequeiro Fazenda São José-MONTIVIDIU-GO-2003/04. 

Produtividade Graõs inteiros 
VARIEDADE 

t / ha % de T 

PRIMAVERA 3,54 69 

CIRAD 141 (Controle) 5,12 100 

SEBOTA 89 5,45 106 

SEBOTA 41 5,92 116 

SEBOTA 70 6,13 120 

SEBOTA 48 6,27 122 

SEBOTA 68 6,51 127 

SEBOTA 43 6,64 130 

SEBOTA 69 6,88 134 

Arroz plantado no dia 28/7 112003, plantio direto em terras antigas. 
Adubação: Adubação na linha com plantio de 300Kglha, para 4-20-20; 

(%) 

45 

60 

64 

55 

67 

57 

65 

55 

62 

Adubação de cobertura, 40 dias após o plant io: 100 Kglha, para 20-00-20. 
Ausência de estresse hídrico durante o ciclo de cufl ura. Teste de CV: 7,5% 
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en % de T 
inteiros amilose 

91 52 25 
100 55 19 
119 55 26 
130 60 20 
135 45 
156 52 -
158 61 20 
160 56 27 
163 36 -
165 46 -
170 60 19 
172 64 28 
174 65 19 

Tabela 3 : Performances de algumas variedades aromáticas na 
coleção testada. Fazenda MOURÃO -

Campo Verde - MT - 2003/04. 

Produtividade em Produtividade em 
VARIEDADE VARIEDADE 

tlha %deCIRAD 141 tlha % deCIRAD 141 

SEBOTA 20 5,3 92 SEBOTA 270 5,9 104 

SEBOTA 1 5,5 95 SEBOTA 252 6,0 104 

SEBOTA 22 5,5 96 SEBOTA 225 6,2 108 

SEBOTA 25 5,5 97 SEBOTA 34 6,4 11 2 

SEBOTA 251 5,7 99 SEBOTA 224 6,5 114 

SEBOTA 16 5,8 101 SEBOTA 108 6,8 11 8 

SEBOTA 24 5,8 102 SEBOTA 255 6,9 120 

Adubação de correção: 1.000 kg!ha de Yoorin Bz (pa ra 3 anos de cultura). Adubação na 
linha, com plantio: 300 kglha, para 5-1 8-1 8. Adubação de cobertura: 60 N + 20 K

1
0. 

Teste de CV 8,5%. 



Tabela 4- Coleção testada: performances das melhores variedades. 
CEREAISNET/CIRAD SINOP - MT - 2003/04. 

Variedades Sem proteção contra fungos Com proteção contra fungos(') 

Produtividade Produtividade em % de Produtividade Produtividade em % de 

em t/ha CIRAD 141 PRIMAVERA em t/ha CIRAD 141 PRIMAVERA 

SEBOTA 130 5,75 95 % 118% 7,55 119% 115% 

SEBOTA79 5,90 97% 121 % 8,75 137% 134% 

SEBOTA55 6,13 101 % 126% 9,93 156% 152% 

SEBOTA238 6,18 102% 127% 6,93 109% 106% 

SEBOTA62 6,18 102% 127% 8,70 137% 133% 

SEBOTA56 6,25 103% 128% 7,08 111% 108% 

SEBOTA71 6,25 103% 128% 8,20 129% 125% 

SEBOTA64 6,28 103% 129% 7,65 120% 117% 

SEBOTA89 6,38 105% 131% 6,15 97% 94% 

SEBOTA88 6,55 108% 134% 7,75 122% 118% 

SEBOTA49 6,73 111 % 138% 6,08 95% 93% 

SEBOTA63 7,05 116% 144% 8,85 139% 135% 

SEBOTA41 7,10 117% 145% 7,13 112% 109% 

SEBOTA53 7,13 117% 146% 8,43 132% 129% 

SEBOTA 7 7,20 118% 148% 6,08 95% 93% 

SEBOTA239 7,33 120% 150% 7,28 114% 111 % 

SEBOTA279 7,45 123% 153% 6,68 105% 102% 

SEBOTA 123 7,48 123% 153% 8,40 132% 128% 

SEBOTA 196 7,50 123% 154% 8,23 129% 126% 

SEBOTA 219 7,88 130% 161 % 8,93 140% 136% 

SEBOTA 216 8,08 133% 165% 8,80 138% 134% 

SEBOTA69 8,18 134% 168% 9,53 150% 145% 

SEBOTA43 8,40 138% 172% 7,40 116% 113% 

SEBOTA 177 8,48 139% 174% 8,30 130% 127% 

SEBOTA68 8,65 142% 177% 10,80 170% 165% 

SEBOTA66 8,75 144% 179% 8,35 131 % 127% 

SEBOTA215 9,13 150% 187% 8,43 132% 129% 

SEBOTA 70 9, 15 150% 188% 6,98 109% 106% 

SEBOTA42 9,40 155% 193% 5,65 89% 86% 

(*) 1 aplicação de Bim (Triciclazo l), na emissão de panículas (aplicação cuja eficácia va riou conforme o ciclo da variedade). 
Adubação: • Correção do solo com 1 Uha de Yoorin Baz (para os 3 anos de cultura); 

• Adubação na linha com plantio de 300/(g/ha de 4-20-20; 
• Adubação de cobertura, 40 dias após o plantio: 100 Kg/ha de 20-00-20. 

Pluviometria excelente durante o ciclo da cultura, livre de estresse hídrico.CV do teste: 9,2% 
C/RAO 141 e PRIMAVERA são as duas variedades comerciais mais empregadas em cultura de sequeiro. 
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1.7 Desenvolvimento de bioinseticidas para o controle cie gafanhotos depredadores no Brasil 

Projeto ABC, CIRAD-EMBRAPA 2000-2003, com o apoio da Embaixada de França 

Miche/ Lecoq e Antoine Foucard (CIRAD, Montpellier), Magalhães B.P., de Faria M.R., Schmidt F.G. V., Silva J.B. T. , Frazão H. (EMBRAPA 
CENARCEN) e com a colaboração da Delegacia Federal de Agricultura de Mato Grosso (DFAIMT) e da Estação de Avisos Fitossanitários 
(EAF) de São José do Rio Claro-MT. 

O projeto "Controle biológico de gafanhotos através de bioinseticidas" é um 
projeto de cooperação técnica Brasil-França, conduzido com a EMBRAPA 
Recursos Genéticos e Biotecnologia (CENARGEN), associada ao CIRAD, 
que iniciou seus trabalhos em 1998. O projeto foi conduzido com o apoio 
logístico da Delegacia Federal de Agricultura de Mato Grosso (DFNMTI e da 
Estação de Avisos Fitossanitários (EAF) de São José do Rio Claro-MT, visando 
a produção e formulação de bioinseticida. 

No Mato Grosso, o projeto conduziu numerosas campanhas de experimentação 
a campo, o que permitiu mostrar a eficácia do micoinseticida elaborado pela 
EMBRAPA. Ele deu origigem a numerosas publicações e comunicações científicas. 
As atividades de campo se encerraram em 2002. As atividades conduzidas em 
2003-2004 visaram essencialmente finalizar a análise dos resultados 
experimentais, assim como preparar uma obra de síntese dos trabalhos. 

Análise dos resultados dos experimentos realizados em novembro e dezembro 
de 2002 

Ao final do ano 2002, foi conduzida uma última série de experimentos a 
campo. A ausência praticamente total de populações de gafanhotos do Mato 
Grosso -espécie utilizada até então para testar o micoinseticidade- impediu 
a realização dos últimos testes de eficácia previstos. Todavia, deu-se 
continuidade a experimentos realizados sobre a fauna não-alvo e comparou
se os efeitos do micoinseticida, sob esta ótica, com os do fenitrotion, inseticida 
clássico no combate a Acrididae no Brasil. 

Devido à nova legislação sobre proteção do patrimônio genético do Brasil, 
as amostras de insetos, coletadas no Mato Grosso em dezembro de 2002, 
permaneceram tempo demais bloqueadas em Brasília. Foi somente em janeiro 
de 2004 que elas puderam ser enviadas na França para análise, por meio de 
uma autorização do IBAMA. Um estagiário foi recrutado por 6 meses, para 
proceder à identificação taxonômica das amostras coletadas e à análise dos 
resultados. O relatório de experimentação, atualmente disponível, traz 
numerosas informações, tanto no que diz respeito ao impacto -baixo- do 
produto sobre a fauna não-alvo, quanto no que se refere ao melhoramento da 
metodologia a exercer para poder medir este efeito. 

Redação e edição do relatório final do projeto 

Uma obra está sendo realizada, que se destina a apresentar os resultados do 
projeto para um grande público. Seu conteúdo e sua forma foram discutidos 
durante uma missão conduzida em Brasília, no final do ano de 2003. Para a 
preparação deste documento, intitulado "Bioinseticida e gafanhotos-praga. 
Relatório final do projeto Desenvolvimento de bioinseticidas para controle 
de gafanhotos-praga no Brasil", discutiu-se o papel de cada membro. 

Este documento deveria ser publicado no ãmbito de uma série técnica da 
EMBRAPA. A apresentação deveria ser idêntica àquela do relatório final do 

28 Cirad Brasil 2003/2004 

Rhammatocerus sc/iistocercoides Rehn 1906, 
o ga fanhoto do Ma to Grosso (imago). 

Aplicação do micopesticida durante um 
experimento na Chapada dos Pareeis. 



Estudo das manchas de ninfas do Ga fanhoto do Mato Grosso na 
Chapada dos Pareeis. 

projeto anterior, "O gafanhoto do Mato Grosso", publicado em 1996, tam ém 
conjuntamente CIRAD e EMBRAPA. As características da obra seriam as 
seguintes: língua portuguesa, resumo em inglês, cerca de 130 páginas, 8 
páginas a cor, papel couchê 115 g, cobertura a cores, tiragem de 1000 
exemplares. Já foram pagas duas provisões financeiras à EMBRAPA, para que 
esta proceda aos trabalhos de publicação. 

A redação está em andamento pelos membros das duas equipes. Houve atraso 
em função de vários acontecimentos, tanto do lado brasileiro quanto francês, 
notadamente as urgências colocadas pelas recentes invasões do gafanhoto 
peregrino na África. 

Colaborações futuras com a EMBRAPA 

A continuação da colaboração entre a EMBRAPA e o CIRAD, sobre a temática 
de micopesticidas, está sendo estudada. Será a ocasião de valorizar os trabalhos 
realizados até hoje pelas duas instituições, visando o desenvolvimento de 
micopesticidas para o combate a Acrididae no Brasil. De fato, os resultados 
do projeto atual arriscam não ser disponibilizados se não houver uma política 
de investi menta científico e técnico de longo prazo, pai ítica que tem de ser 
independente das fases de pululação de Acrididae. Um novo projeto deveria 
permitir generalizar os resultados obtidos com o Gafanhoto do Mato Grosso 
para as demais espécies de Acrididae depredadores no Brasil (4 a 5 espécies), 
do ponto de vista tanto da eficácia quanto das estratégias de utilização, em 
função das condições ecológicas e sócio-econômicas locais. 

Referência: 

Lecoq M., Magalhães B ., 2004. Rhammatocerus Schistocercoides, A swarm
form ing grasshopper from South America. ln: John Capineira Ed. Se. 
Encyclopedia of Entomology, Kluwer Academic Publishers, Dordrecht, Países
Baixos. p. 866-869 . 

1.8 Seleção de resistência sustentável contra os nematóides em cafeeiros. 

Convênio Cirad-Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) com o apoio financeiro da Embaixada da França. 

Luc Villain, com o apoio de Benoí't Bertrand e Hervé Etienne (CIRAD) . 

Wallace Gonçalves, com a participação de Oliveira Guerreiro e Carlos Luiz Fazuoli (Centro de Café "Alcides Carvalho", 
Instituto Agronômico de Campinas, /AC) e Regina Carneiro (EMBRAPAICENARGEN). 

Em abril de 2004, as direções respectivas do Centro do Café "Alcides de 
Carvalho", no Instituto Agronômico de Campinas, o IAC, e do Departamento 
de Culturas Perenes no CIRAD, assinaram um convênio de colaboração 
técnica e científica. Esta nova cooperação científica enfoca a temática de 
proteção integrada dos cafeeiros contra os nematóides e resultou na lotação 
de um nematologista no Centro do Café "Alcides Carvalho", em junho de 
2004, completando o dispositivo local de cooperação franco-brasileira no 
campo do café. Esta cooperação havia sido iniciada através da lotação de um 
fisiologi sta molecular no IAPAR, em 2002. Ela dá também continuidade à 
cooperação científica iniciada entre o CIRAD-Culturas Perenes e o CIRAD 
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Aprimoramento de Métodos para a Inovação Científica, o IRD/UMR DGPC, 
o IAC/Centro do Café e a EMBRAPNCENARGEN, com a execução de um 
projeto da União Européia (Nemacoffee, projeto lnco 2002-2005) sobre seleção 
auxiliada por marcadores moleculares e resistências sustentáveis a 
Meloidogyne spp. nos cafeeiros. 

Para o estado de São Paulo, 3 º estado produtor de café do Brasil (1 º produtor 
mundial), os nematóides, em particular os nematóides das galhas do tipo 
Meloidogyne spp., constituem uma limitação fitosanitária de grande impacto 
econômico para o setor de produção do café, com a presença de espécies e/ 
ou biotipos muito patogênicos, tanto para a cultura de Arábica quanto de 
Robusta. A luta química contra estes parasitas é, não raro, pouco eficaz em 
plantações estabelecidas. Além do mais, seu custo é elevado, sendo com 
freqüência incompatível com as margens restritas dos produtores, submetidos 
a uma grave crise do mercado internacional do café, há mais de uma década. 
Por fim, os nematicidas empregados habitualmente, de toxicidade e 
solubilidade muito elevadas, constituem uma ameaça importante para o meio 
ambiente e a saúde humana (impacto sobre a atividade microbiológica dos 
solos, poluição dos lençóis freáticos, etc). Sob uma ótica de sistemas de 
produção sustentável de café Arábica no Brasil, a proposta deste projeto 
científico é de contribuir com a elaboração de métodos de proteção integrada 
dos cafeeiros contra os principais nematóides fitoparasitas, em particular 
através da máxima exploração da via genética de seleção de variedades 
resistentes. 

A elaboração de métodos de proteção integrada e, em particular, a seleção 
de resistências contra os principais nematóides, assim como a pesquisa de 
agentes biológicos antagonistas, requer um bom conhecimento dos próprios 
parasitas e das interações planta-parasitas. Para este fim, o projeto visa alcançar 
3 objetivos científicos principais: 

• O primeiro consiste em dar continuidade e completar os trabalhos 
iniciados a fim de inventoriar e caracterizar a biodiversidade dos 
nematóides das galhas que parasitam os cafeeiros do Estado de São Paulo, 
através do uso de ferramentas confiáveis, tais como as análises enzimáticas 
e moleculares. A distribuição geográfica desta biodiversidade nas diferentes 
regiões de produção de café será também estabelecida. 

• O poder patogênico destas espécies nos cafeeiros será definido, de forma 
a poder compreender a importância econômica e os riscos fitosanitários 
que elas representam. A diversidade intraespecífica deste poder patogênico 
das espécies de maior importância será também estudada, de forma a 
detectar e caracterizar as raças e patótipos eventuais. 

• Empreender-se-á uma exploração das fontes de resistência no caso de 
Coffea spp. contra estas principais espécies e/ou patótipos de nematóides. 
Em uma fase posterior, estes estudos preliminares servirão para definir a 
base genética destas resistências e desenvolver ferramentas moleculares 
de auxílio à seleção de variedades resistentes. 

As atividades de pesquisa deste projeto serão desenvolvidas principalmente 
no Centro do Café no IAC, sendo todavia objeto de uma estreita colaboração 
com a EMBRAPNCENARGEN, cuja expertise em taxonomia integrada 
(morfológica, enzimática e molecular) dos nematóides das galhas será de 
grande proveito. 
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Vista aérea de uma plantação de café arabica no estado de São 
Paulo com focos de infestação de nematóides das galhas 

(Meloidogyne paranaensisJ. 

Cafeeira de pé franco do estado de São Paulo com infestações de 
nematóides das galhas (Meloidogyne paranaensis e M. incognita). 

Genótipos de café: resistente à esquerda (C. canephoraJ; susceptível 
à direita (F 1 de híbrido de Timor). 
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2.1 Diagnóstico dos modos de ocupação do espaço amazônico e de seus impactos sobre os ecossistemas 

Projeto ABC entre o C/RAD e a UnB, 2002-2005, com o apoio da Embaixada da França 

Richard Pasquis (CIRAD, lotado na UnB/CDS), com a colaboração de Geert Van Vliet (CIRAD), Neli Aparecida de Mel/o, Magda Whermann, 
Gloria Maria Vargas, joe Weiss, Andrea Bolzon e Chloé Cadier(UnBICDS), jean Philippe Deforme (Assistente Técnico Áreas Protegidas e 
Ordenamento do Território, Embaixada da França), François Michel Le Tourneau (CNRS), Hervé Théry (IRD-CNRS), jean Pierre Bertrand 
(INRA), Maurício Pontes (ISPN) e Luciana Machado (FUNAI). 

Análise dos determinantes e impactos do avanço da Frente 
Agrícola da Soja na Amazônia Legal. 

Recentemente, o Mato Grosso se tornou o primeiro estado produtor de soja do 
Brasil. A frente da soja avança, mobilizando produtores, negociantes, industriais 
e um grande número de atores necessários a seu funcionamento e reprodução. 

Os produtores do sul souberam incorporar as mais avançadas tecnologias, 
permitindo um incremento significativo do rendimento. O apoio do estado, 
no plano federal e regional, foi determinante. 

Dentre os principais fatores econômicos que explicam este avanço fulminante 
do "complexo soja", podemos citar: a existência de terras "livres" e um 
preço acessível. Mas a valorização destas terras não pode ser feita sem 
desenvolver infraestruturas (rodovias, ferrovias, vias navegáveis), sem 
disponibilizar meios de produção, sem haver mercados do trabalho que 
funcionam, negociantes e industriais que garantem as saídas de produção, e 
sobretudo, sem que exista crédito. 

Este evidenciação dos determinantes deste avanço da soja na Amazônia levou 
o CIRAD e seus parceiros a identificar novas questões de pesquisa. Mas será 
possível para o desenvolvimento do complexo da soja no Mato Grosso seguir 
este rítmo? O crescimento observado é tão rápido que podemos nos perguntar 
quais serão seus limites, inclusive quanto aos impactos no meio ambiente. 
Será que este modelo de desenvolvimento atende às demandas de longo 
prazo da economia brasileira e, em particular, à expectativa de eqüidade 
esperada da noção de sustentabilidade? 

O modelo intensivo implantado faz uso, as vezes excessivamente, de adubos 
e produtos de tratamento. Qual o futuro da qualidade das águas e dos impactos 
sobre a saúde das populações? 

Já é possível observar, apesar de uma forte implantação das técnicas de plantio 
direto, um aumento da sedimentação e eutrofização dos rios, uma 
generalização das queimadas, um esgotamento dos recursos hídricos e uma 
aceleração do desmatamento. 

No Mato Grosso, a taxa de desmatamento para o último período 2002-2003 
é de 40%. 

Por sinal, o contato entre as áreas produtivas e as áreas protegidas comporta 
diversos conflitos (ver mapa). Algumas destas questões são abordadas 
atualmente pelo CIRAD e seus parceiros, notadamente no âmbito de um 
projeto trianual 2005-2008, financiado pela União Européia e coordenado 
pelo WWF-Brasil. 
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Referência: 

Bertrand J.P., (Coord.), Pasquis R., (Coord .), Cadier C., Aparecida de Mello 
N., Bolzon A., Casques G. J., Le Tourneau F.-M., Mendez P., Piketty M .G., 
Théry H., Wehrmann M., (2004). L'analyse des déterminants de l'avancée 
du front du soja en Amazonie brésilienne : le cas du Mato Grosso. Rapport 
final, lnra-Cirad-Cds, Paris, 237 p. · 

Reforma agrária e condições de emancipação dos 
assentamentos na Amazônia 

Não houve, na Amazônia, uma verdadeira "reforma agrária". Houve uma 
política voluntarista de ocupação que desencadeou um processo maciço de 

colonização que, por sua vez, acarretou graves 
conseqüências ambientais e sociais. Resultou um 
abandono maciço dos perímetros agrários e uma 

1• AmBZónlB Legal • Brnsll I reconcentração fundiária. Enquanto o governo 
do presidente Cardoso manteve seus objetivos 
de instalação de novas famílias, principalmente 
na Amazônia, a taxa elevada de abandono 
evidenciou uma falta patente de sustentabilidade 
econômica e ambiental. 

Períodos de governo 

O novo governo Lula propõe uma "reforma 
agrária de qualidade". Ainda que haja uma 
verdadeira vontade da parte do governo, poderá 
esta caminhar de mãos dadas com os meios e as 
condições políticas? 

Superfície ocupada pelos perímetros de reforma agrária na 
Amazônia Legal e no Brasil, 1970-2001 (em milhares de hectares) 

Fonte: Divisão dos assentamentos/INCRA, 2001; * Dados até julho de 2001. 

Realizou-se um estudo preliminar da política 
de reforma agrária e da situação dos projetos de 
reforma agrária na Amazônia. Este evidencia um 

Taxa de abandono por regiões no Brasil 
Região Média 

Norte 
Nordeste 
Centro-Oeste 
Sudeste 
Sul 
Brasil 

Aritmética 
29,9 
17,9 
27,8 
19,6 
27,5 
26,2 

Fonte: FAO/INCRA, CPDA, UFRRJ, 1998 

contexto de constante mutação e apresenta as diversas modalidades dos projetos 
de reforma agrária, desde os antigos PA até os mais recentes, os projetos de 
desenvolvimento sustentável, "PDS" . 

Este estudo indica uma taxa ainda bem elevada de abandono. Esta é apenas o 
reflexo das más condições de vida e a rentabilidade reduzida das atividades 
produtivas, em um contexto amazônico extremamente restrito, inclusive no 
que tange os sistemas de produção trazidos do exterior e que pouco consideram 
as especificidades da região. Trata-se também de graves lacunas em matéria 
de serviços (transporte, armazenamento, comercialização, crédito, etc.) e de 
pesquisa/vulgarização agrícolas inadaptadas e baixo desempenho. Some-se a 
isto um desenvolvimento institucional muito limitado e numerosos conflitos. 
É também possível perceber o resultado no âmbito ambiental, o que, nos 
projetos de reforma agrária, pode ser ilustrado por uma taxa de desmatamento 
bem mais elevada do que na média dos estados. Resulta assim uma avaliação 
muito ruim, se a confrontamos a critérios de desenvolvimento sustentável. 
Na maioria dos casos, mais do que verdadeiros projetos de uso racional e 
sustentável dos recursos naturais, os projetos de reforma agrária consistem 
em uma etapa da corrida à ocupação do território e uma preparação das 
terras para um uso posterior por parte de atores privados. Dentro desta 
perspectiva, um enfoque particular é dado ao potencial representado pelas 
áreas alteradas para uma reforma agrária sustentável. 

Cirad Brasil 2003/2904 33 



Referência: 

Pasquis R., Machado de Oliveira L., (2004). Reforma agrária em áreas degradas: 
alternativa sacio-ambiental na Amazôni·a Brasileira?. ln Revista SIMPOSIUM 
nº 7 "tenencia de la tierra", UICN-Sur, no prelo 

Gestão sustentável dos recursos naturais e sistemas nacionais 
de áreas protegidas 

As áreas protegidas constituem uma outra característica da ocupação do espaço 
na Amazônia. Estas áreas se encontram cada vez mais no cruzamento entre a 
fronteira agrícola da soja e os assentamentos da reforma agrária; situação que 
gera muitos conflitos. O CIRAD desenvolveu um trabalho de diagnóstico 
destas Áreas Protegidas Amazônicas (APA), no âmbito de dois estudos (para 
a União Européia e a OTCA), trabalho que levou à proposta de um programa 
regional de gestão e planificação de áreas protegidas na Amazônia. 

Os projetos europeus de proteção das florestas tropicais 

A União Européia financia, através de seu programa "florestas tropicais", 
diversos projetos que visam preservar a biodiversidade no âmbito de áreas 
protegidas ou territórios indígenas, realizar a gestão florestal sustentável ou 
explorar os recursos florestais não lenhosos de forma racional. Eles envolvem 
atores que vão desde indígenas até exploradores florestais, passando pelos 
políticos tomadores de decisão. O CIRAD tomou por base estes projetos 
para conduzir uma pesquisa sobre o "ciclo de projeto" e sobre os grandes 
desafios ambientais da região. 

Desta pesquisa, destaca-se uma grande coerência do programa em torno do 
paradigma de desenvolvimento sustentável. Todas as intervenções, em graus 
variáveis, levantam a questão da viabilidade de gestão dos recursos naturais 
renováveis a longo prazo, evidenciando a necessidade de melhor conhecer as 
situações locais e os contextos, proceder a um fortalecimento -ou até mesmo 
desenvolvimento- institucional , e garantir a viabilidade financeira da ação 
da qual vai depender a sustentabilidade e eficácia desta gestão. Há, também, 
uma tendência generalizada de maior envolvimento das políticas públicas 
no ciclo, de melhor levar em conta as relações público-privado, de uma 
integração mais ampla nos diversos níveis de tomada de decisão e intervenção, 
desde o plano local até nacional, ou até mesmo internacional. 

Os sistemas nacionais de áreas protegidas 

A pedido da nova Organização do Tratado de Cooperação Amazônica, cuja 
secretaria permanente está sediada desde 2003 em Brasília, o CIRAD realizou 
o diagnóstico dos diversos sistemas de áreas protegidas dos países amazônicos, 
envolvendo uma área crescente deste território (ver gráfico). 

De forma geral, a realidade das áreas protegidas amazônicas não difere muito 
da problemática regional. Por um lado, uma multiplicação das instituições 
regionais (OTCA, CAN, TLC, ALCA, IIRSA, etc.); e por outro lado, meios e 
um impacto ainda bem limitado. A escassez dos recursos humanos e 
financeiros disponíveis, assim como a ausência de um conjunto coerente de 
políticas públicas para áreas protegidas, não favorece a realização de um 
mínimo de ações que garantiriam a conservação e função destas áreas. O 
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Áreas protegidas ou de "uso definido' na Amazônia brasileira e 
desmatamento /Pasquis et a/., 2003). 

diagnóstico indica que as poucas áreas protegidas que dispõem de planos de 
gestão (26%) não possuem meios para implementá-los. 

As principais causas deste processo estão ligados aos fenômenos de 
colonização, dirigida ou não, à construção de infraestruturas energéticas ou 
de comunicação, à expansão das culturas, lícitas ou ilícitas, mas também e 
sobretudo, à exploração dos recursos naturais não-renováveis, principalmente 
no piemonte andino. 

Tudo isto reafirma, como se preciso fosse, a necessidade de rever as opções 
atuais de apoio às áreas protegidas em uma perspectiva regional e internacional. 

Todavia, quase todos os países utilizam o conceito de "zonas de vida" de 
Holdridge para classificar os ecossistemas. Por enquanto, os métodos, os 
instrumentos, bem como os mecanimos utilizados para a escolha, criação e 
delimitação das áreas protegidas ainda variam muito. Ainda há uma imensa 
necessidade de informações confiáveis e atualizadas, não somente para a 
criação das AP mas também para sua gestão. 

Referência: 

Pasquis R., (2004). Etude de pré-faisabilité d'un programme régional de gestion 
et de planification d'aires protégées en Amazonie "PROAMAZ". Cirad, 
Cendotec, Brasília, 48 p. + annexes 

2.2 Gestão dos recursos naturais, florestais e agrários, nas terras firmes da Amazônia 

Projeto ABC CIRAD-EMBRAPA (2001-2004). 
Com o apoio da Embaixada da França no Brasil, do Fundo de Cooperação Regional da região Guiana, e em colaboração com a sociedade 
Cikel, o CIFOR, o IMAZON, a UFRA, a Universidade Antilhas-Guiana e a Universidade Paris XII. 

Plínio Sist (CIRAD, lotado na EMBRAPA), Si/via Brienza, Milton Kanashiro, Natalino Silva (EMBRAPA Amazônia Oriental). 

Contexto 

As tentativas de ordenamento e manejo das formações florestais tropicais, 
visando garantir a manutenção ou restauração de suas funções, têm de fazer 
face não somente a fatores políticos e sociais, como ainda a uma compreensão 
insuficiente dos determinantes da dinâmica dos povoamentos de árvores que 
constituem tais formações. Ainda que se tenha um bom conhecimento sobre 
os comportamentos durante o crescimento, há poucos dados coerentes e 
quantificados sobre os processos de mortalidade e sobretudo, de regeneração 
sensu lato: floração/ polinização/ frutificação/ disseminação/ instalação, 
sobrevivência e crescimento das plântulas; isto, até mesmo no caso das 
espécies que apresentam grande interesse comercial. Pouco se conhece do 
efeito das perturbações, em particular antrópicas, sobre a maioria destes 
processos. Nestas condições, determinar os modos e a intensidade das coletas 
que permitem explorar de forma sustentável uma população florestal em 
função de sua composição florística e das condições locais constitui o principal 
desafio das pesquisa sobre manejo sustentável dos recursos florestais tropicais. 
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A exploração da madeira de lei ocupa uma posição muito importante na 
economia dos países amazônicos. É em particular o caso do Brasil, cuja 90% 
da produção nacional provêm da Amazônia (28 milhões de m3/ano), e 
notadamente do estado do Pará (mais de 60% da produção nacional, o que 
gera cerca de 0,8 bilhões de dólares por ano, ou seja 13% do PIB do estado) . 
Hoje ainda, a floresta amazônica apresenta uma taxa de desmatamento muito 
elevada (2 milhões de ha/ano, conforme as últimas estimações do INPE). 
Manejar de forma sustentável este recurso natural deveria permitir associar · 
benefício econômico e preservação do meio ambiente. Com esta perspectiva, 
instituições de pesquisa (EMBRAPA, CIFOR, CIRAD) e ONGs (IMAZON, 
FFT) unem esforços há mais de dez anos, visando promover as técnicas de 
Exploração de Baixo Impacto (EFI) . Ainda que elas se tenham tornado o 
principal critério ecológico da certificação florestal, sua capacidade de garantir 
por si próprias a sustentabilidade do manejo é cada vez mais colocada em 
questão. De fato, estas técnicas continuam sendo da competência da 
engenharia que assume a regra do diâmetro mínimo de exploração (DME). 
Ora, o DME se define essencialmente em função das exigências do mercado 
e das capacidades técnicas da indústria de transformação da madeira e não 
corresponde a nenhum critério ecológico ou silvícola. Assim sendo, ele falha 
em atender à diversidade específica da floresta amazõnica, onde se pode 
observar de 50 a 90 espécies comerciais em um mesmo sítio, cada qual com 
suas características e exigências ecológicas. 

Em 2001, foi lançado o projeto Ecosilva, visando evidenciar esta inadequação 
e auxiliar na definição de novas técnicas de exploração e silvicultura adaptadas. 
Este projeto estuda os efeitos das perturbações da exploração de baixo impacto 
sobre a regeneração das principais espécies exploradas na Amazônia brasileira. 

Principais atividades e resultados sobre a EFI. 

De 2001 a 2004, o projeto Ecosilva EMBRAPA-CIRAD participou ativamente 
da reflexão sobre a definição de novas regras de exploração baseadas na ecologia 
das espécies. As atividades de campo foram principalmente conduzidas na 
fazenda Rio Capim (mapa 1), que pertence ao grupo Cikel e cujo plano de 
ordenamento de 150.000 ha de floresta natural é certificado FSC desde 2001 . 
Em 2003-2004, realizou-se um estudo que considera o impacto da intensidade 
de exploração sobre a povoamento florestal, para completar os estudos 
conduzidos em 2001 e 2002, que indicavam int_ensidades muito mais modestas 
(Ferreira, no prelo). Assim, estabeleceu-se uma rede de 18 parcelas permanentes, 
de 1 ha cada, que revelam um leque de intensidades que varia de 3 a 11 
árvores/ha. Para os próximos anos, será possível avaliar o impacto da exploração 
sobre a regeneração florestal, através do monitoramento da dinâmica florestal. 
Estes trabalhos deram origem a uma publicação (cf. lista de publicações) e 
serviram também para animar uma oficina internacional (Belém, novembro de 
2004), financiada pelo IUFRO e organizada pelo CIRAD, EMBRAPA, CIFOR, 
IFT e IMAZON, sendo cofinanciada pela Embaixada da França no Brasil. Esta 
oficina reuniu 34 participantes que representam 9 países da América Latina, 
sendo a maioria países da Amazõnia (Brasil, Bolívia, Colômbia, Peru, Equador, 

. Guiana francesa, Suriname, Argentina e Costa Rica). As conclusões destas 
jornadas de grupos de trabalho serão sintetizadas e publicadas durante o ano 
de 2005 e levarão à formulação de diretrizes sobre a implantação de técnicas 
de exploração sustentável. 
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Copa flores lal. 

Figura 1: Loca lização da fazenda Rio Capim da Cikel (Sol prelo 
110 mapa do Pará) e das parcelas permanenles 

/sol branco 110 mapa do sírio) . 



Jornadas de campo do seminário IUFRO, 
no sítio Cauaxi do IFT. 

Apresentação de cartazes de estudantes da UFRA, 
orientados pelo projeto. 

Pista de transporte na fazenda Rio Capim, 
manejada pela Cikel. 

A formação universitária, por meio da administração atual e da orientação 
de estudantes de mestrado, foi uma atividade prioritária durante toda a duração 
do projeto Ecosilva. Numerosos estudantes brasileiros e franceses foram assim 
formados, inclusive mediante estudos de campo específicos sobre o manejo 
sustentável dos recursos florestais (tabela 1 ). O apoio dado pelo projeto à 
formação universitária regional se concretizou também em 2004, quando 
uma nova disciplina de mestrado da UFRA, intitulada "Ecologia florestal 
como base para uma silvicultura sustentável", foi acrescentada. 

Durante o período 2003-2004, o projeto Ecosilva se voltou também para 
temáticas mais amplas do que aquela prevista incialmente; isto, para atender 
aos principais problemas encontrados pelo setor florestal. 

Estudo das dinâmicas de desmatamento e do problema fundiário amazônico 

Na maioria dos casos, a conversão da floresta amazônica em pasto, ou terras 
agrícolas, é seguido do abandono destes terrenos, que se tornam rapidamente 
improdutivos em função da baixa fertilidade dos solos. Estes terrenos assim 
abandonados por novas áreas florestadas, são progressivamente colonizados 
por formações florestais secundárias. Estima-se que cerca de 30% destes 
espaços abandonados estão hoje ocupados pelas florestas secundárias, na 
Amazônia brasileira. Esta situação pode ser observada inclusive no nordeste 
do Pará, onde os solos, que em sua maioria são argila-arenosos, se tornam 
rapidamente improdutivos uma vez desmatados. 90% das florestas primárias 
desta região foram convertidas em vegetação secundária, compondo um 
mosaico de formações em diferentes estágios de desenvolvimento. Além do 
mais, as atividades agrícolas fam i I iares acentuam este fenômeno de abandono 
das terras e colonização pelas florestas secundárias, isso devido ao importante 
desenvolvimento das adventícias em parcelas recém-desmatadas. 

A grande maioria das propriedades na Amazônia são de tamanho pequeno 
ou médio ( < 10000 ha), o que favorece uma produção de madeira de lei 
sobre períodos muito curtos. As empresas florestais privadas, que desejam 
garantir sua produção a longo prazo, estão à procura constante de novas 
propriedades para compra, exploração em fazenda ou em cooperação com as 
comunidades de vilarejos ou cooperativas de pequenos produtores. Ora, um 
dos principais obstáculos enfrentados por estas empresas consiste em obter 
terras legalizadas, para implementar planos de manejo em terras públicas, 
cuja distribuição, em princípio, é limitada pelo estado a 2500 ha por pessoa 
ou entidade. 

Assim, uma das soluções consiste em explorar as florestas das populações 
locais que não dispõem de capacidades financeiras de investimento para 
realizar uma exploração mecanizada. Uma parceria empresa-comunidade, 
com modalidades rigorosamente definidas através de um contrato assinado 
entre as duas partes, pode se tornar, para as comunidades, uma fonte de 
renda importante; e para as empresas, favorece um acesso sustentável ao 
recurso, enquanto resolve o problema fundiário. Este tipo de parceria equitável 
está no início de seu desenvolvimento na Amazônia, notadamente na região 
de Santarém (terras alocadas pelo INCRA) e sobre a Transamazônica (região 
de Altamira). Ele constitui uma solução promissora no quesito acesso legal 
aos recursos florestais. De um ponto de vista técnico, os planos de 
ordenamento deverão abranger todos os recursos florestais, elaborando, 
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testando e validando métodos de inventários e manejos específicos e·adaptados 
à particularidade deste contexto de manejo, que se situa na interface entre 
gestão industrial e comunitária. 

As perspectivas 

Durante os próximos anos, esta parceria EMBRAPA-CIRAD deve continuar, 
tomando-se por base os resultados e propostas do projeto Ecosilva, 
estruturando-se em torno de dois novos projetos: o primeiro, com 
financiamento da Comunidade Européia (projeto Floagri); o segundo, 
financiado pelo FFEM. 

O projeto Floagri, aprovado e financiado pela Comunidade Européia em 
dezembro de 2004 para um período de 42 meses, visa promover sistemas 
integrados de gestão participativa dos recursos florestais e das terras agrícolas 
compatíveis com a melhoria das condições de vida das populações rurais 
amazônicas. O manejo sustentável dos recursos florestais será realizado 
conjuntamente à implementação de técnicas sustentáveis de exploração 
agrícola e de recuperação das terras degradadas. Nos sítios de colonização 
antiga, as atividades unirão esforços para valorizar e perenizar os recursos 
(madeiras, plantas medicinais, frutas) e os serviços ambientais (estabilização 
e reconstituição da fertilidade dos solos, reconstituição da biodiversidade, 
poços de carbono) das florestas secundárias. Nos sítios de colonização recente, 
a ação favorecerá a parceria empresa-comunidades para a exploração de madeira 
e elaborará formas de manejo para a otimização do uso e valorização dos 
produtos florestais não-lenhosos (sabendo-se que cerca de um terço das 
espécies de madeira de lei amazônica, por exemplo a andiroba, copaiba ou 
piquia, podem também fornecer tais produtos). 

O projeto FFEM, negociado e montado desde 2002, deveria ser aprovado em 
2005. Este projeto tem por objetivo a promoção do manejo sustentável dos 
recursos florestais, no âmbito de parcerias entre empresas e comunidades. 
Assim, o projeto apoiará as iniciativas de parcerias empresa-populações locais, 
notadamente por meio do apoio às comunidades (fortalecimento de sua 
capacidade de negociação e tomada de decisão, campanha de informação 
sobre as modalidades de associação e cooperativas). No plano técnico, o 
projeto proporá e validará práticas inovadoras para o manejo sustentável dos 
recursos florestais, considerando todas as etapas da produção: desde o plano 
de ordenamento até a transformação da madeira (cujos rendimentos podem 
ser melhorados, dos atuais 20-30% até 45-50%). 

Conclusões 

Partindo-se de uma problemática muito técnica e especificamente orientada 
para a silvicultura da floresta primária, visando a produção de madeira por 
empresas, a cooperação CIRAD-EMBRAPA no campo do manejo florestal se 
voltou para problemáticas mais amplas, de forma a melhor atender à 
diversidade do setor florestal amazônico, tanto do ponto de vista dos produtos 
e serviços a que dá origem, quanto do ponto de vista dos atores. Com os 
futuros projetos citados acima, será possível dar início a uma nova fase de 
cooperação, voltada para problemáticas de pesquisa e desenvolvimento. 
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Exemplo de um sistema agrof/orestal com Bacuri (Platonia insignisJ, 
espécie frutífera importante da floresta secundária (Região de 

Bragança, Município de Augusto Corrêa). 

Frutas do bacuri. 



2.3 Desenvolvimento regional, desmatamento e efeito estufa: Quais alternativas sustentáveis para 
a Amazônia? 

Convênio de pesquisa CIRAD-USP (2001-2006), com o apoio financeiro da Embaixada da frança. 
Projet CAPES-COFECUB (432/03), Mecanismo de Desenvolvimento Limpo e desenvolvimento sustentável na fronteira agrícola da 
Amazônia: do global ao local. 

Marie-Gabriel/e Piketty, jean-François Tourrand, René Poccard-Chapuis (CIRAD). Pablo Pacheco (CIFOR), Jonas Bastos da Veiga, Nathalie 
Hostiou, Cânindé e Darcisio Quanz (EMBRAPA Amazônia Oriental), Laura Ferreira (UFPA), Isabel Garcia Drigo, Rôsangela Calado da 
Costa (USPIPROCAM) e Aiice Margarida Negreiros Alves (EHESSIUFPA), Thelmo Vergara Martins Costa (UNBICDS). . 

Vista aérea da cidade de Belém. 

Paisagem rural no Pará ("Terra do Meio"). 

A Amazônia é uma reserva de espaço e recursos, no centro de uma América 
Latina interessada por estas riquezas para apoiar seu desenvolvimento 
econômico. A colonização pelas frentes pioneiras acarreta uma transformação 
dos recursos florestais em uma margem sensível chamada, no Brasil, de "Arco 
de desmatamento". Esta margem não traz necessariamente um 
desenvolvimento sustentável das regiões "pós-fronteira", pois parece ser d ifíci 1 
conciliar, nestes territórios, a preservação das florestas com um crescimento 
constante e equilibrado da renda das populações. Além disso, os sistemas de 
produção devem, às vezes, enfrentar novas limitações ecológicas e econômicas 
(erosão dos solos, alteração climática local, competitividade das cadeias de 
produção, ... ) durante seu desenvolvimento. É preciso entender os contrastes 
marcantes revelados pelas dinâmicas de desenvolvimento das diferentes frentes 
pioneiras, a fim de identificar as políticas e atividades suscetíveis de conciliar 
os critérios sociais, econômicos e ecológicos de um desenvolvimento 
sustentável. 

Por outra lado, a conversão dos ecossistemas naturais de superfície e as 
queimadas de biomassa são importantes fontes de emissão de Gases de Efeito 
Estufa (GEE). O desmatamento das florestas tropicais pode estar na origem 
de 20% das emissões mundiais destes gases. No Brasil por exemplo, apesar 
de que ainda resta dúvidas, as emissões de GEE decorrentes dos processos de 
desmatamento na Amazônia são estimadas em cerca de três vezes o total das 
emissões ligadas ao consumo de combustíveis fósseis. Ora, existem vários 
potenciais de redução das emissões e estocagem destes GEE nas frentes 
pioneiras, notadamente por meio da preservação e valorização dos maciços 
florestais, do aumento da produção de biomassa nas áreas já desmatadas, ou 
ainda de algumas práticas agrícolas que reduzem as emissões. Mas será que 
as novas fontes internacionais de financiamento para projetos que visam a 
redução destas emissões e promoção de um desenvolvimento sustentável, e 
dentre estas fontes, o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) 
considerado no protocolo de Kyoto, seriam suscetíveis de promover um 
desenvolvimento sustentável na Amazônia? 

Primeiro, é necessário analisar e comparar o impacto das variáveis chaves 
socioeconômicas e agroecológicas sobre a sustentabilidade do 
desenvolvimento de várias regiões contrastadas, ao longo do Arco de 
Desmatamento. Em seguida, cenários prospectivos serão elaborados em cada 
região selecionada pelo projeto, visando identificar as políticas e atividades 
suscetíveis de promover um desenvolvimento sustentável, avaliando-se suas 
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conseqüências sobre as condições de vida local das populações, o 
desmatamento e as emissões de GEE. 

A metodologia tem por base a constituição e análise de bases de dados 
regionais; a identificação das atividades e práticas agrícolas que permitem 
uma redução das emissões de GEE; a construção de modelos matemáticos; e 
a análise de cenários gerados por tais modelos, em parceria com os atores 
locais. 

A análise dos modelos econômicos do desmatamento no Brasil mostra que 
numerosas variáveis devem ser levadas em consideração para construir cenários 
futuros robustos nas frentes pioneiras amazônicas. Dentre elas, vale mencionar 
a evolução dos custos de transporte, o ritmo e o tipo de mudança técnica 
agrícola nas diversas regiões do Brasil, a evolução das vantagens comparativas 
entre as diferentes cadeias de produção e as diferentes regiões, a fertilidade 
local dos solos, o tipo de colonização e a origem dos imigrantes, as condições 
de acesso ao mercado para os produtos agrícolas e florestais e as políticas de 
acesso ao crédito. Os raros cenários de desmatamento em escala amazônica 
são extremamente variáveis (de 120 000 km2 a 434 000 km 2 para os 20 
próximos anos) e não podem ser validados nesta escala, já que não levam em 
consideração os custos de transporte, são agregados demais e têm por base a 
simples extrapolação das tendências do passado. Além disso, fica cada vez 
mais claro que grande parte do desmatamento não está ligada à persistência 
da pobreza, mas pelo contrário ao sucesso do desenvolvimento agrícola na 
Amazônia; isso restringe os campos das políticas suscetíveis de reduzir o 
desmatamento, sem afetar as rendas dos agricultores. Enfim, apesar de ter 
havido muito progresso no conhecimento da agricultura familiar na Amazônia, 
existem poucas bases de dados acerca dos grandes proprietários fundiários. 

Em 2002, este projeto foi integrado no âmbito do programa "dimensão 
humana" do LBA (Large Scale Biosphere Atmosphere in the Amazon) que 
autoriza novas colaborações com as instituições que participam deste 
consórcio. 

As tipologias de atores foram realizadas e a elaboração dos modelos 
prospectivos começaram, visando-se fornecer suporte para a elaboração de 
políticas de desenvolvimento sustentável na Amazônia. Por outra parte, 
realizou-se um primeiro censo dos dados disponíveis sobre as emissões de 
GEE para cada alteração de utilização fundiária, distingüindo-se as emissões 
ligadas ao desmatamento, aos sistemas de criação de gado, às plantações de 
árvores e à redução das lavouras. Este primeiro trabalho indica a necessidade 
de melhorar estas bases de dados; em particular, as que se referem à criação 
de gado, fato que motivou a montagem de um projeto de pós-doutorado para 
Nathalie Hostiou, que defendeu seu doutorado especificamente sobre as 
práticas de gestão dos criadores de gado, assim como de um projeto de 
doutorado sandwich (Thelmo Verga de Almeida Costa). Finalmente, deu-se 
iniciou a uma tese de doutorado em 2004, abordando a receptividade dos 
atores às diferentes alternativas de uso das terras que permitem reduzir as 
emissões de GEE e seus impactos no desenvolvimento das frentes pioneiras 
(Rôsangela Calado da Costa). 
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Via Transamazônica. 

Parcela de culturas anuais instalada após desmatamento florestal 
(agricultura familiar). 



2.4 Modelização Participativa das Dinâmicas Pioneiras e da Gestão dos Recursos Naturais na 
Amazônia 

Projeto ABC C/RAD-EMBRAPA-UnB, 2000-2004 e com o apoio da Embaixada da França no Brasil. 

Jean-François Tourrand (coordenador, CIRAD, lotado na UnB) 

Equipe de pesquisa pluri-institucional. 

Via de exploração florestal. 

Por muito tempo desvinculada dos grandes pólos e eixos de desenvolvimento 
do continente, a Amazônia concentra em sua história recente todos os 
ingredientes que levam à situação sul-americana de hoje. Ela constitui também 
um excelente modelo de análise dos processos de construção e integração 
regional e continental. Sob ponto de vista espacial e temporal, a frente pioneira 
é a primeira fase da construção do novo território, em substituição ao 
ecossistema florestal natural. Compreender as dinâmicas das frentes pioneiras 
amazônicas requer levar em conta a multiplicidade dos pontos de vista e a 
complexidade das interações que participam do processo de construção 
regional. Neste contexto, uma abordagem interdisciplinar se faz necessária. 
A abordagem selecionada para este projeto de pesquisa e de formação 
universitária tem por base a modelização de monitoramento a partir de sistemas 
multi-agentes, que tornam possível representar os pontos de vista e estratégias 
dos diferentes atores, suas interações no meio ambiente, e em seguida, articulá
los em simulações informatizadas, tanto retrospectivas quanto prospectivas. 

Sete campos de pesquisa contrastados e representativos das frentes pioneiras 
amazônicas foram selecionadas (três no Brasil, um no Peru, um no Equador, 
um na Colômbia e um no Oeste da Guiana), de forma a obter uma 
representação genérica das dinâmicas de fronteira e processos de construção 
regional, levando-se em conta as relações entre a frente e seu eixo de 
penetração, assim como os vínculos emergentes com as frentes vizinhas. 
Posteriormente, modelos genéricos serão então elaborados, tanto do processo 
de construção regional, quanto da abordagem interdisciplinar dos processos 
territoriais, visando-se uma aplicação posterior em outros conjuntos geográficos. 

O objetivo do projeto é duplo. Antes metodológico, empregando a 
modelização através dos Sistemas Multi-agentes (SMA), de forma a ter uma 
visão compartilhada das dinâmicas rurais, fundamentada em seus métodos 
específicos que provêm da geografia, economia regional, sociologia política, 
ecologia e ciências agrárias. Ao combinar diferentes tipos de entidades, ao 
articular suas dinâmicas e permitir que vários pontos de vista sejam levados 
em conta, a modelização SMA seria, assim, percebida como um método de 
integração destas disciplinas e, portanto, uma ferramenta da 
interdisciplinaridade. Paralelamente a este objetivo metodológico e graças à 
representação comum dos processos espaciais e sociais em andamento, o 
projeto visa a produção de informações originais para a elaboração das políticas 
públicas. 

A equipe do projeto se compõe de científicos de diversas instituições, que 
atuam na Amazônia continental, cobrindo diferentes disciplinas e são 
reconhecidas por seus trabalhos sobre o território considerado. Esta equipe, 

Cirad Brasil 2003/2004 41 



portanto, terá por base uma ampla colaboração institucional. O projeto está 
francamente voltado para a formação universitária, com oito doutorandos. 

• Jean-François Tourrand, coordenador do projeto e Thierry Bonaudo, 
biólogo; CIRAD e UnB, Brasil; 

• Marie Gabrielle Piketty, economista; CIRAD e Universidade de São Paulo, 
Brasil; 

• Paulo Celso Gomes, analista-modelizador SMA, Doris Sayago, antropóloga
sociologa, Laura Duarte, socióloga; Universidade de Brasília, Brasil; 

• Cristina Rosero, formada em políticas sociais; UnB e Universidade 
Montpellier 1; 

• Jonas Bastos da Veiga; EMBRAPA Amazônia Oriental, Brasil; 

• Manuela Vieira Pak, ecóloga, Daniel Castillo, analista-modelizador SMA; 
Universidade Javeriana, Colombia; 

• Franco Valencia Chamba, economista, Jorge Rios Alvorado, agrônomo; 
Universidade Nacional Agrária de la Selva, Peru; 

• Bernardo Paz, analista-modelizador; Universidade Mayor San Simon, 
Bolívia; 

• Pablo Pacheco, sociólogo; CIFOR, Bolívia-Brasil; 

• Pierre Valarié, politicólogo, Universidade Montpellier 1, França; 

• Pierre Bommel, analista-modelizador SMA, René Poccard
Chapuis, geógrafo, Jean Pierre Müller, ciências cognitivas, Christophe 
Lepage, modelizador, CIRAD, França. 

Tronco de andiroba. 

2.5 Projeto Europeu ALFA - Rede transamazonia: Formação de Recursos Humanos para a Análise 
da Dinâmica de Construção Regional na Amazonia 

jean-François Tourrand (CIRAD, professor visitante na UnB) com o apoio da Comissão Européia 

Na segunda metade do século XX, todos os países amazônicos se lançaram 
na colonização da ampla bacia para (i) tornar suas fronteiras mais seguras e, 
desta forma, refrear as ambições territoriais de seus vizinhos e das guerilhas 
regionais; (ii) explorar os fantásticos recursos naturais do solo e subsolo e; 
(iii) dar terras aos excluídos da mecanização agrícola das outras regiões, 
evitando assim uma dolorosa reforma agrária. Os poderes políticos investiram 
na construção de e;xos de penetração que atravessam o arco central brasileiro 
e a cordilheira andina, para penetrar profundamente no coração da imensa 
bacia. Por estas vias, vieram várias ondas de imigrantes de diferentes origens 
geográficas, sociais, econômicas e culturais. Em alguns anos, os primeiros 
pontos de colonização, contando dezenas de habitantes, foram se tornando 
aldeias, vilarejos, e por fim cidades com dezenas de milhões de habitantes, 
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com suas infraestruturas, administrações, redes, economia local, etc ... 
constituindo assim novas regiões, no lugar de ecossistemas florestais naturais. 
O grande desafio consiste em integrar estes ecossistemas florestais à nova 
região e não se limitar a utilizá-los de forma mineira ou pioneira, ou seja, 
extrair a madeira de lei antes de destruí-los através de um sistema de cultura 
com queimada, que leva à implantação de pasto ou rotações de culturas 
anuais (em particular soja, arroz e milho) e pasto. 

Em cada país amazônico, diversas equipes analizam estes processos de 
construção regional em andamento; trabalham para a elaboração de modelos 
técnicos que visam uma melhor integração dos ecossistemas florestais e das 
terras agrícolas e; tentam montar ferramentas de management necessárias 
para as novas instâncias dirigentes destas regiões, públicas ou emergentes da 
sociedade civil. Por meio da rede TRANSAMAZONIA, o projeto visa estabelecer 
intercâmbios entre estas equipes, que sejam valorizados por meio de formações 
de doutorado, para os pesquisadores e universitários, e por meio de formações 
profissionais, para os demais atores. Fundamentalmente, os intercâmbios e 
formações envolvem a modelização dos processos em andamento e o uso de 
cenários a que estas modelizações dão origem. 

O principal objetivo do projeto é a orientação e financiamento de cerca de 
vinte doutorandos (cerca de trinta, daqui até o final do projeto) em diversas 
disciplinas e nos diversos países que participam do projeto: Brasil, Equador, 
Peru, Portugal, Espanha, França e Bélgica. 

Paralelamente a este objetivo universitário, o projeto organizou as 1"' JORNADAS 

AMAZÔNICAS em junho de 2002, em Brasília e Redenção-PA. Durante estas 
jornadas, ocorreu uma Sessão Internacional de Estudo de Doutorado (Sied), 
que reuniu cerca de quinze escolas de doutorado da América do Sul, América 
do Norte e Europa. Ferramentas econômicas e geográficas de modelização 
foram apresentadas e explicadas, partindo-se de exemplos de aplicação nas 
frentes pioneiras amazônicas. O projeto organizou as 2"' }ORNADAS AMAZÔNICAS 

em junho de 2004, na ilha de Marajá, no delta do Amazonas, com uma fase 
de campo no Equador e outra no Sul do Pará. Ferramentas de modelização 
paralela das dinâmicas sociais e biológicas (SMA - Sistema Multi-agentes) 
foram apresentadas a partir de exemplos aplicados nas frentes pioneiras 
amazônicas, no Brasil, Colômbia e Bolívia. As 3'' }ORNADAS AMAZÔNICAS 

ocorrerão em junho de 2006, em Quito, Equador. Nelas, serão apresentadas 
ferramentas de modelização das dinâmicas de utilização da terra e da dinâmica 
regional. 

O projeto é financiado pelo programa ALFA (Amérique Latine Formation 
Académique) da União Européia. O Centro do Desenvolvimento Sustentável 
da Universidade de Brasília é encarregado da coordenação do projeto. 
Informações complementares sobre a rede TRANSAMAZONIA podem ser 
encontradas no site: 

http://www unbcds pro br/transamazonia/fr/exedindex.cfm. 
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2.6 Rede SMART: Strategic Monitoring of South-American Regional Transformations 

Rede montada por várias universidades e centros de pesquisa sul-americanos, norte-americanos e europeus, com o impulso da 
Universidade de Brasília e da Cooperação Francesa (CIRAD, CNRS, INRA e universidades), com o apoio financeiro da Embaixada da 
França no Brasil. 

Para o C/RAD: Jean-François Tourrand, Pierre Bommel, Marie-Gabriel/e Piketty, René Poccard-Chapuis, Plínio Sist. 
Representantes sul-americanos da rede SMART 
Brasil: Doris Sayago, Marcel Bursztyn e Laura Duarte, Universidade de Brasília - CDS 
Argentina: Roberto Bustos, Universidade Nacional dei Sur (UNS), Bahia Bianca 
Uruguai: Rasaria Gilli Silva, Universidade La Republica, Montevideo 
Chili: Jorge Negrete Sepu/veda, Universidade de Valparaiso, Valparaiso 
Paraguai: Oscar Torres Figueredo, Faculdade de Ciência Agrária, Asunción 
Bolívia: Bernardo Paz Bettancourt, Universidade Mayor San Simon (UMSS), Cochabamba 
Peru: Jorge Rios A/varado, Universidade Nacional Agrária de la Selva (UNAS), Tinga Maria 
Equador: Jorge Grijalva O/medo, Instituto Nacional Autonomo de lnvestigación Agropecuaria (INIAP), Quito 
Colômbia: Daniel Castillo Brieva, Universidade Javeriana, Bogotá 
Venezuela : Horaio Biord, Instituto Venezuelano de lnvestigación Cientifica (IVIC), Caracas 
Guiana : Mark Bynoe, Universidade de Guyana, Georgetown 
Suriname: Kenneth M. Tjon, Center for Agricultura/ Research, Paramaribo 

Atualmente, todas as regiões do continente sul-americano passam por 
transformações rápidas de suas dinâmicas rurais, com diversas conseqüências 
na relação cidade-campo, que hão de ser correlacionadas a novas interações 
entre sociedade e meio ambiente, em um contexto crescente de globalização. 
Ora, a amplitude destas transformações e as ameaças que às vezes representam 
para o meio ambiente do continente são cada vez mais determinadas por 
fatores que, na maior parte dos casos, não são provenientes das sociedades 
locais e regiões consideradas. Algumas grandes tendências são comuns à 
maioria das sociedades sul-americanas. Parece oportuno avaliar de forma 
comparativa estas tendências, assim como as respostas que elas acarretam, 
de forma a propor estratégias transversais que visam harmonizar as políticas 
públicas nacionais, respeitando-se as especificades locais. De fato, hoje parece 
ilusório querer tratar um problema de sociedade sem levar em conta tanto a 
especificidade regional quanto a suas conseqüências sobre as regiões vizinhas. 

Em um contexto de transformação rápida das regiões do continente sul
americano, novas dificuldades de gestão territorial aparecem. Elas estão ligadas 
a formas de governança multi-planos (local, regional, nacional, supranacional); 
se defrontam com defasagens crescentes entre os territórios político
adminstrativos e os "territórios de problemas" (ex: ecossistemas); e resultam 
em novas articulações entre atores de nível e legitimidade diferentes. Regiões 
vencerão, outras perderão; nenhuma delas deveria ficar fora do processo. A 
constituição de fóros de concertação e negociação entre atores tenta solucionar 
estas tensões; assiin, faz-se necessário analizar e medir o impacto destes 
novos modos de coordenação, notadamente no campo da gestão dos recursos 
naturais, em termos de produção e integração territorial das populações, 
organizações e atividades. Esta é a problemática central da rede SMART, que 
associa instituições universitárias e de pesquisa dos 12 países sul-americanos 
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Paisagem das pampas (Uruguai). 

Paisagem da Amazônia (Brasil). 

(Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Guiana, Equador, Paraguai, 
Peru, Suriname, Uruguai, Venezuela) e dos 9 países europeus (Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Espanha, França, Itália, Polônia, Portugal, Eslováquia, mais 
a União Européia) . 

O acúmulo de conhecimentos sobre os ecossistemas, em particular por estas 
diversas instituições, nunca foi tão grande e coloca o duplo problema de sua 
articulação e divulgação junto às arenas de negociação e decisão. Com esta 
finalidade, a utilização comparativa dos diferentes dispositivos de modelização 
(SIG, modelos de otimização econômica, SMA, ... ) pode contribuir com o 
desafio duplo da interdisciplinaridade e do auxílio à negociação entre atores. 

O objetivo principal da rede é duplo: 

• Produzir informação sobre as dinâmicas agrárias e seus impactos ambientais 
nas diferentes eco-regiões da América do Sul, informação compartilhada 
entre os atores envolvidos de cada eco-região; 

• codisponibilizar informação e métodos para monitorar o desenvolvimento 
sustentável e concertado das diversas eco-regiões da América do Sul. 

Os objetivos específicos são: 

• codisponibilizar as análises e bases de dados existentes das dinâmicas 
rurais na América Latina, de forma e evidenciar o impacto dos caráteres 
comuns, das diferenças, das convergências e dos efeitos estruturantes sobre 
a organização territorial do continente; 

• avaliar quais tipos de modelização prospectiva são suscetíveis de facilitar 
a gestão sustentável e concertada das interações sociedade-meio ambiente, 
nos diversos ecossistemas da América Latina; 

• formar os atores e desenvolver, nos diversos ecossistemas, modelos multi
agentes pareados (quando for pertinente) a outras ferramentas, tais como 
os modelos espaciais ou econômicos, para ter uma visão compartilhada e 
interdisciplinar das dinâmicas rurais na América do Sul e de seus impactos 
ambientais; 

• elaborar diferentes cenários prospectivos de mudanças futuras nestes 
ecossistemas, de forma a apoiar a gestão concertada das interações 
sociedade-meio ambiente. 
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2.7 Novos caminhos para a valorização da biodiversidade das frutas amazônicas 

Projeto de cooperação, com o apoio financeiro da Embaixada da França no Brasil. 

Dominique Pallet (C/RAD, lotado na USP) Catherine Brabet (CIRAD, lotada na UNICAMP), com a participação de Daniel Pioch, Pierre 
Brat e Géo Coppens (C/RAD Montpellier). 
Janaina Diniz (UnB), Gabriela Macedo (UNICAMP), Isabel Garcia (USP), Arthur Othily (Guiana francesa), com o apoio de Cooperativas 
do Estado do Amapá. 

A bacia amazônica apresenta uma riqueza considerável, em termos de recursos 
genéticos de frutas e oleaginosas. Valorizar estes recursos é um desafio 
importante para a região, no que tange o desenvolvimento econômico e 
social, assim como a preservação do meio ambiente. O objetivo do projeto 
consiste em dar uma contribuição para as condições que favorecem a 
valorização econômica dos produtos amazônicos oriundos do extrativismo; 
vários dentre eles apresentam vantagens indiscutíveis que hão de ser valorizadas 
no mercado dos "alimentos saudáveis", funcionais e naturais. 

O extrativismo dos frutos amazônicos 

Para as populações da Amazônia, as rendas geradas pelo extrativismo são 
freqüentemente maiores do que as que provêm da agricultura ou criação de 
pequenos animais. Quanto ao meio ambiente, o extrativisimo de frutas e 
oleaginosas é de tipo preservador; ele não ameaça nem a sobrevivência da 
árvore, nem a da espécie. Pelo contrário, aquela árvore fonte de renda é 
protegida. Todavia, são poucos os produtos gerados pelo extrativismo que 
são valorizados de forma significativa sob o plano econômico na bacia 
amazônica; trata-se apenas da castanha do Brasil, da borracha e do açaí (sob 
forma de palmito ou suco). 

Alguns novos caminhos de valorização 

Assim, as frutas amazônicas apresentam numerosas vantagens para novas 
valorizações: 

• apresentam uma imagem "verde" e ecológicamente correta; além do mais, 
se beneficiam com um modo de produção inteiramente orgânico; 

• apresentam sabores exóticos novos, que merecem ser conhecidos; 

• apresentam teores notáveis em micronutrientes, em particular de 
antioxidantes (carotenóides, antocianinas, selênio); 

• se compõem de pigmentos que podem servir de corantes naturais. 

As linhas de pesquisa 

O CIRAD e seus parceiros estudam a composição das frutas de algumas 
espécies comuns no leste da Amazônia. A biodiversidade existente é levada 
em conta, uma vez que determinadas características botânicas se correlacionam 
às características de composição das frutas. As frutas envolvidas são: 

• a castanha do Brasil (Bertholletia excelsa, família das Lecythidaceae), 
que é um produto tradicional do extrativismo na Amazônia; 
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• o açaí (Euterpe oleracea e Euterpe precataria, família das Arecaceae), 
que é muito apreciado pelos moradores da Amazônia e é amplamente 
explorado e consumido; 

• o buriti (Mauritia flexuosa, família das Arecaceae), cuja fruta apresenta 
uma cor alaranjada intensa; 

• o camu-camu (Myrciaria dubia H.B .K. e Myrciaria s. p, família das 
Myrtaceae), pequena fruta vermelha proveniente de regiões inundadas. 

O projeto identificou que o desenvolvimento de técnicas de pós-colheitas 
adaptadas se faz necessário. A construção de infraestruturas e elaboração de 
técnicas de base nos sítios de coleta, tais como a triagem, armazenamento 
ou secagem, são necessárias para a elaboração da qualidade do produto final. 

Por outra parte, este projeto é complementar a uma linha de pesquisa conduzida 
pela UNICAMP sobre novas técnicas de produção de sucos de frutas. De 
fato, as técnicas utilizadas para a extração de polpas ou óleo são ancestrais, 
mas seria possível implantar outras técnicas, validadas em outros contextos e 
adaptadas ao meio ambiente. 

Perspectivas 

A valorização das frutas e oleaginosos da Amazônia submete-se às restrições 
de desenvolvimento da região, em particular ecológicas e logísticas. Sua 
biodiversidade é pouco valorizada fora do contexto amazônico, mas novas 
oportunidades de mercado surgem para estes produtos: alimentos funcionais 
ou alimentos orgânicos. Resta a gerar, para poder atender a estas demandas, 
os know-how e as tecnologias utilizadas na pós-colheita, logística e 
transformação. 

2.8 Valorização dos oleaginosos e biocombustíveis para o desenvolvimento rural da Amazônia 

Projeto com o apoio da Embaixada da França no Brasil 

Daniel Pioch e Didier Montet, com a participaçãon de Paul Lozano, Cilles Vaitilingom, Alain Liennard (CIRAD Montpellier) 
Marco Oi Lascio e Paulo Suarez (Universidade de Brasília), josé de Castro Correia (Universidade do Amazonas), Suani Coelho e Orlando 
da Silva (CENB/0- Universidade de São-Paulo), René /turra (Ministério da Ciência e da Tecnologia), Geraldo Narcizo da Rocha (Universidade 
Federal do Pará), Edson Barcelos (EMBRAPA). 

A problemática energética em área isolada 

O governo brasileiro e a sociedade civil brasileira tomaram consciência do 
desafio que as energias renováveis representam em um contexto mundial de 
encarecimento dos cursos de petróleo. A biomassa oleaginosa constitui uma 
alternativa possível, com diversas opções técnicas aplicáveis, em um ou outro 
eixo, com objetivos bem distintos: 

• A redução das importações de combustível diesel de petróleo (utilizado 
para os transportes e as pequenas centrais elétricas), que pesam sobre a 
balança comercial; 
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• A disponibilização de energia elétrica em áreas muito isoladas, difíceis 
de ligar a uma rede energética regional. No Brasil, dez milhões de habitantes 
ocupam estas áreas. 

É possível transformar esta biomassa oleaginosa em éster etílico de óleo 
vegetal, ou Biodiesel, um biocombustível que pode ser utilizado em todos 
os motores a diesel, a priori sem nenhuma adaptação. Todavia, esta opção 
requer a implantação de unidades de produção (etanol, éster) e dispor de 
produções locais -oleaginosa e açucareira- suficientes, de forma a evitar 
custos de transporte proibitivos. 

Nas regiões muito isoladas, em particular na Amazônia, a exploração dos 
oleaginosas espontâneos, através do extrativismo, leva a outras soluções 
técnicas. De fato, os bagaços e o farelo lenho-celulósico são um bom 
combustível sólido e os óleos podem também ser empregados brutos, em 
motores a diesel adaptados, sem ter que passar pela etapa de transformação 
química em éster. Os níveis de tecnicidade e investimento requeridos são 
mínimos e esta solução pode servir para a produção descentralizada de 
eletricidade em comunidades isoladas. 

O CIRAD e seus parceiros brasileiros atuam com estas duas opções, baseando
se em sua expertise em tecnologia de oleaginosas e qualificação de 
biocombustíveis. 

O Biodiesel 

Não somente o surgimento da penúria de hidroeletricidade devida a baixas 
precipitações e o aumento do preço do petróleo, como também a experiência 
única do Brasil no que diz respeito ao biocombustível (programa Proalcool) 
levaram ao lançamento, pelo governo brasileiro, de uma grande iniciativa 
que visa identificar as alternativas técnicas, econõmicas e ambientais com as 
quais é possível substituir, a curto prazo, 5% do gasóleo, ou seja, cerca de 
2, 1 % do consumo nacional de petróleo. 

O CIRAD, que dispõe de mais de 20 anos de experiência nesta área, foi 
convidado a contribuir com a reflexão, participando de seminários, ao lado 
de organismos de pesquisa, centros técnicos e ministérios. O conhecimento 
aprofundado da reação de alcoólise dos óleos tropicais permitiu apontar 
algumas vantagens ou inconvenientes: 

• Preferência pelos ésteres etílicos (ao invés da opção européia dos ésteres 
metílicos), dado a grande produção açucareira nacional; porém, dificuldade 
também, no plano físico-químico, de substituir o metanol pelo etanol, 
conservando-se as performances do procedimento; 

• possibilidade de utilizar formulações .de mistura, o que influi na 
complementaridade das propriedades dos ésteres derivados de diversos 
óleos, mas leva também em conta a dispersão das produções neste vasto 
território e o leque de oleaginosas existentes: soja, palma-palmiste, dendê, 
algodão, mamona e girassol; 

• recomendação de estabelecer, em cada cadeia produtiva, um ecobalanço, 
pois o impacto de determinadas culturas não é desprezível (desmatamento, 
tratamentos fitossanitários). 
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Manejo dos recursos naturais e desenvolvimento sustentável 

Atualmente, o único oleaginoso que parece ser capaz de atender aos objetivos 
fixados pelo governo é a soja. A capacidade montada de trituração e a 
expansão da cultura poderiam favorecer um aumento do ritmo de produção 
para um ritmo de um milhão de t/ano, requerido para o programa Biodiesel 
emergente. Posteriormente, outros oleaginosas poderão também ser incluídos, 
de forma a levar em conta a sazonalidade da produção e geografia, 
notadamente para a palmeira (reabilitação de áreas degradadas na Amazônia; 
forte produtividade). O óleo de mamona do Nordeste, que apresenta um 
valor atraente no mercado internacional, deveria ser reservado às formulações, 
isso devido a seu alto poder de lubrificação. 

A próxima etapa para o CIRAD e seus parceiros, cujo interesse específico é a 
disponibilização de energia de origem renovável em região isolada, consiste em 
avaliar a escala mínima (município) e as condições necessárias para a aplicação 
de uma solução descentralizada Biodiesel. Note-se que a complementaridade 
das experiências do Brasil e da França sobre o Biodiesel (Proalcool e Diester) 
poderiam criar uma dinâmica reciprocamente benéfica e interessar outros países 
(contatos já foram estabelecidos com operadoras do Paraguai). 

O projeto Bioenval: Bioenergia e valorização da biodiversidade 

Vários milhões de brasileiros do Nordeste e da Amazônia se encontram em 
localidades difíceis de ligar a uma rede elétrica nacional, devendo contar 
com sistemas de geração autônoma. A situação de grande isolamento é um 
parâmetro determinante que orienta as escolhas, notadamente para a utilização 
da biomassa oleaginosa, isso devido ao forte poder calórico dos óleos. 

O projeto Bioenval foi elaborado após diferentes contatos entre o CIRAD e 
diversos organismos como os Ministérios da Ciência e da Tecnologia; das 
Minas e da Energia (ANEEL, ANP); do Meio Ambiente (IBAMA-CNPT); e a 
Universidade de São Paulo (CENBIO). Seu objetivo é de montar, graças à 
biomassa oleaginosa, atividades geradoras de rendas (compostos ativos, 
aditivos alimentares, nutracêutico, cosmético) empregando óleos-combustíveis 
e de alcançar assim um modelo de valorização sustentável da floresta, sem 
impacto negativo sobra a biodiversidade. O fato é que a disponibilização de 
energia para as comunidades locais, sem auxílio de geração de rendas, não 
garante condições de desenvolvimento sustentável. 

A Amazônia é rica em oleaginosas inexplorados (inclusive palmeiras), mas 
exploráveis. Uma dificuldade para estas produções, assim como para outras 
que apresentam importância local, tais como a Andiroba, consiste em obter, 
com regularidade, produtos de qualidade que atendem a este caderno de 
encargos industriais. Esta dificuldade pode ser diretamente utilizada como 
combustível para alimentar motores adaptados a uma tecnologia que é hoje 
dominada. Estes motores seriam capazes de fornecer, assim, a um custo 
aceitável, a energia necessária e que está em falta. 

Este projeto piloto (que integra aspectos técnicos a aspectos sócio-econômicos 
e ambientais) participará do Programa "Luz para Todos", do MME. Ele ajudará 
a implementar uma metodologia que facilite a reprodução desta experiência 
em contextos diferentes, atuando na complementaridade das fontes de energia 
renováveis disponíveis em uma micro-região e tomando por base a implantação 
de atividades de valorização dos diversos tipos de biomassa coletados. 
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Manejo dos recursos naturais e desenvolvimento sustentável 

2.9 Valorização energética da biomassa florestal e dos resíduos agro-industriais 

Projeto ABC CIRAD-IBAMA (2004-2007), com o apoio financeiro da Embaixada da França no Brasil 

Patrick Rousset (C/RAD, lotado no Laboratório de Produtos Florestais do IBAMA), com a participação de Alfredo Napoli e Philippe Girard 
(CIRAD Montpellier), Waldir Quirino (JBAMAILPF). 

Em outubro 2004, após uma série de missões preparatórias em 2003 e 2004, 
que se fizeram possíveis graças ao apoio da Embaixada da França no Brasil, o 
CIRAD e o IBAMA puderam lançar um novo programa de colaboração, levando 
à lotação de Patrick Rousset no Laboratório de Produtos Florestais (LPF), em 
Brasília. 

Há vários anos que o IBAMA é um parceiro privilegiado do departamento 
Forêts do CIRAD, inclusive por meio de intercâmbios de pesquisadores e de 
missões de apoio técnico. Por meio deste projeto, o CIRAD deseja 
compartilhar e fortalecer sua abordagem das condições de viabilidade da 
valorização energética da biomassa no Brasil, e mais amplamente na América 
Latina, integrando tecnologia, meio ambiente, desenvolvimento, energia, 
segurança alimentar e modo de produção agrícola. 

Em boa parte, o projeto científico iniciado tem por base experimentações e 
uma atividade de modelização. As competências envolvidas recorrem às 
ciências da térmica, energética, química e físico-química, transferências, ... , 
mas também às ciências econômicas e sociais. As pesquisas conduzidas 
envolvem a otimização dos procedimentos, através da elaboração de novas 
tecnologias que utilizam a biomassa, o aumento dos rendimentos de 
transformação e seu domínio. Por fim, fazem parte integrante das atividades 
a diminuição das quantidades de matéria-prima atuante e de impactos no 
meio ambiente. A modelização atua em múltiplos planos: na escala da 
partícula (propriedades intrínsecas, cinética), na escala dos procedimentos 
(relação parâmetros de função, comportamento dos ambientes complexos) e 
na escala do sistema (produto, procedimento, meio ambiente). 

Estas pesquisas poderão ser restituídas nos contextos em que o recurso a uma 
valorização moderna da biomassa parece possível ou desejável, notadamente 
para as respostas que ela poderia levantar para problemas de pobreza, meio 
ambiente, em que o meio ambiente global seja levado em conta. No que 
tange à definação fina das problemáticas, convém analisar de que forma as 
variáveis do meio ambiente, de eqüidade ou de longo prazo podem ser 
integradas em critérios de rentabilidade das técnicas e nas decisões de políticas 
públicas que influenciam as escolhas energéticas e definem as condições de 
sua viabilidade. Esta raíz em considerações sócio-econômicas faz parte 
integrante da ação de concepção de equipamento e constituirá uma ajuda 
preciosa para os pesquisadores em procedimentos. Este projeto contribuirá 
também para explicitar o problema da apropriação tecnológica em ambiente 
tropical; uma das especifidades deste problema é a interdependência dos 
setores de atividade (energia, agricultura, floresta e indústria). 
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2.1 O Modelização de monitoramento para a gestão da água no Brasi l 

Projeto 1: Gestão integrada da água nas bacias vertentes periurbanas da região metropolitana de São Paulo 
Projeto INCO NEGOWAT ICA4 - 2002 - 10061, Projeto FAPESP nº 02/ 09817-5 

Raphae/e Ducrot, Pierre Bommel, Marcel Kuper, Martine Antona, Christophe Le Page, (CIRAD) Jean-Christophe Pouget, 
Patrick LeGoulven (IRO). 
Bastiaan Reydon (UNJCAMP), Pedro Jacobi, Pedro Dias, Jaime Sichman, Wanda Gunther (USP), Yara Chagas de Carvalho, Jener Moraes, 
Terezinha Franca, Paula Genova, Suzana Sendacz (APTA), Vi/ma Braban (lnstitµto-Pólis), JG Tundisi, Dino Vannucci (IIE). 

Produção hortícola e habitat em torno 
do aeroporto de Cuaru/hos-SP. 

As competições pela água, freqüentemente associadas a uma competição 
pelo fundiário, são muitas vezes exacerbadas nas regiões periurbanas, devido 
à grande variabilidade de usos e usuários, à dinâmica das modalidades de 
utilização do solo e às funções hidrológic_as que estas áreas garantem para 
as cidades que atendem. Elas são a tal ponto mais intensas que a 
impermeabilização dos solos e o crescimento de áreas urbanas desprovidas 
de sistemas de saneamento, tais como favelas, favorecem os processos de 
poluição difusa. É notadamente o caso das bacias vertentes produtoras de 
água situadas a montante da cidade de São Paulo. Enquanto uma nova 
política da água tenta promover uma gestão mais participativa do recurso 
de água, o funcionamento das instâncias de discussão é fragilizado por uma 
representação limitada das comunidades locais, fortes desigualdades sociais 
e assimetrias de poder e informação. 

O projeto Negowat (2003-2006) visa testar a utilização de uma abordagem 
de modelização de monitoramento (Etienne, 2005), afim de fortalecer as 
capacidades de negociação no contexto específico das bacias vertentes 
periurbanas da América Latina. Esta abordagem visa elaborar, estruturar e 
experimentar uma metodologia que tem por base o desenvolvimento 
participativo e combinado de dois tipos de simulação: modelo multi-agente 
e jogo de papéis. Estas ferramentas visam facilitar, por meio da formalização 
participativa, seguida da exploração de cenários, a construção de uma 
representação compartilhada do funcionamento das bacias vertentes, que 
envolva não somente as relações entre atores e recurso, mas também as 
interações entre atores. Assim, este trabalho tem por objetivo de propor (i) 
uma ferramenta conceituai para a análise da gestão da água e dos solos 
neste tipo de contexto e; (ii) uma metodologia que abranja as ferramentas 
informatizadas e seu guia de utilização, para explorar, testar e discutir 
diferentes cenários. 

Estes trabalhos são desenvolvidos simultaneamente em dois países: Bolívia 
e Brasil. No Brasil, duas bacias vertentes da região metropolitana de São 
Paulo são mais especificamente estudadas: Guarapiranga e Alto-Tietê 
Cabeceiras. O trabalho é desenvolvido por uma equipe multidisciplinar, 
formada por 5 instituições de pesquisa brasileiras, que abrangem especialistas 
de modelização, sistema agrário e agronomia, economia do fundiário, 
hidrologia e limnologia, sociologia e economia institucional. 

Os trabalhos desenvolvidos em 2003 e 2004 permitiram especificar o 
contexto de intervenção em cada bacia vertente e o tipo de conflito 
considerado, os atores envolvidos, as informações e dados disponíveis, assim 
como completar estas informações em diferentes campos (hidrologia, 
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agricultura, mercado fundiário, urbanização, variabilidade das modalidades 
de utilização do solo) . 

Estes primeiros trabalhos bibliográficos e de campo permitiram levantar os 
resultados seguintes: 

1) Devido a sua complexidade, as bacias periurbanas concentram numerosos 
conflitos em torno da gestão da água: desenvolvimento de novos projetos, 
multi-usos, novas regulações e políticas, problemas de direitos e juridição. 
A comparação dos contextos estudados no Brasil e Bolívia evidenciou as 
principais questões relativas à gestão da água em um contexto periurbano: 
trata-se de problemas de expansão dos serviços de água (água potável na 
Bolívia, serviço de saneamento no Brasil), devido ao aumento contínuo 
da pJ>pulação nestas áreas. As tensões se exercem tanto sobre a 
disponibilidade de água potável (ou as infraestruturas que permitem seu 
acesso), quanto sobre o impacto do desenvolvimento de novos projetos 
de investimento na organização social existente. O papel e a evolução da 
agricu ltura irrigada neste tipo de bacia vertente (e as conseqüências 
territoriais e sociais) são também uma fonte de numerosas tensões nas 
situações estudadas. 

2) Um outro resultado proveniente dos trabalhos de campo consiste em 
enfatizar a importância econômica e social das atividades rurais nas bacias 
vertentes periurbanas, as estratégias para o acesso aos serviços de água 
das populações da periferia, a dinâmica do mercado fundiário periurbano 
e suas conseqüências sobre o acesso aos serviços urbanos, notadamente o 
acesso aos serviços da água, e as expectativas dos atores locais nas bacias 
vertentes. O impacto das modalidades de alocação da água nestes sistemas 
complexos (o sistema hidrológico se compõe de 5 reservatórios situados 
um depois do outro) sobre a qualidade do recurso nos reservatórios finais 
de água potável também foi medido. 

3) A análise do funcionamento das instâncias de concertação e negociação 
da região metropolitana de São Paulo (comitês de bacias) evidencia fortes 
dificuldades de funcionamento. De fato, os comitês de bacias são 
fragilizados pelas fortes assimetrias de informação e capacidade de tomada 
de decisão existente entre uma sociedade civil fragmentada e mal 
representada, os mega-atores setoriais e municipalidades que se defrontam 
com estratégias individuais e eleitorais de curto prazo. Resolver todas 
estas dificuldades, habituais em toda instância de discussão participativa 
da gestão da água, como por exemplo nos comitês da água existentes na 
França, é ainda mais difícil no caso estudado, por serem as desigualdades 
de formação e poder político particularmente pronunciadas. 

4) Melhorar o funcionamento dos comitês de bacia supõe, em particular, 
uma maior participação dos atores mais marginalizados dos processos de 
negociação. De fato, a evolução da legislação da água pretende dar maior 
importância à~ concertações, tanto na escala das bacias vertentes 
(estabelecimento dos planos de bacia), quanto no plano local (flexibilidade 
no estabelecimento de medidas locais adaptadas). Para os dois grandes 
tipos de situações de negociações possíveis -(i) negociação em torno de 
um dado conflito, em um dado momento; (ii) negociações ligadas à 
planificação e gestão estratégica do recurso, a proposta consiste em montar 
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plataformas de discussão multi-atores. Isto supõe que os interessados desejam 
discutir para buscar juntos uma solução para os problemas encontrados. 
Faz-se assim possível encontrar um definição comum do problema em 
questão e circonscrevê-lo. Então, os diferentes atores estão em medida de 
compreender e levar em conta a variabilidade dos pontos de vista de cada 
parte (inclusive a variabilidade de interesses, valores e sensibilidade para 
os riscos) sobre a situação e sua evolução; e as soluções negociadas 
coletivamente são aceitáveis para todos os participantes e podem ser 
implementadas. 

Melhorar os processos de negociação pode se apresentar sob diversas formas: 
apoiar a criação ou o fortalecimento de plataformas multi-atores, melhorar 
procedimentos de discussão, fortalecer capacidades de negociação dos atores, 
auxiliar a mediação ou a facilitação, fortalecer capacidades de mediação. O 
projeto Negowat formula a hipótese de que as ferramentas de simulação 
podem ser interessantes, para auxiliar a redefinir os conflitos em jogo (limites 
e desafios) e fazer com que os atores realizem intercâmbios e compreendam 
os interesses e valores de cada parte. Assim, a abordagem de modelização de 
monitoramento é desenvolvida e testada para abordar dois problemas diferentes 
no contexto da gestão de bacias vertentes: (i) fortalecer o diálogo entre o 
comitê de bacia e os atores locais atomizados, assim como a participação 
destes nas instâncias de discussão, através do fortalecimento de suas 
capacidades técnicas e de negociação; (ii) facilitar as discussões para a 
planificação estratégica, tais como as discussões sobre a posição e o papel da 
agricultura irrigada na bacia vertente do Alto-Tietê Cabeceiras. 

Um modelo conceituai da gestão da água e do solo nas bacias vertentes 
estudadas foi elaborado. Integrando as representações e conhecimentos dos 
diferentes especialistas mobilizados, ele permite representar as interações 
entre expansão urbana e degradação da qualidade da água. Este modelo associa: 
(i) uma representação das dinâmicas espaciais em área periurbana (evolução 
da utilização do solo das densidades de população, das infraestrutras, no 
plano das unidades hidrológicas ou sociais); (ii) uma tipologia dos atores, 
que tem por base a propriedade fundiária e o local da residência. Esta tipologia 
diferencia os agentes que atuam diretamente no sistema (coleta, poluições, ... ) 
e os demais grupos de interesse, cujas ações são indiretas (ONG ambientais, 
agências de regulação, etc), mas cuja representação ainda é melhor do que a 
dos atores locais junto às instâncias de discussão; (iii) uma representação 
que indique os processos hidrológicos que articulam os processos espaciais, 
a alocação de água, assim como uma representação simplificada das dinâmicas 
da qualidade nos aqüiferos e nos reservatórios de água potável. 

Este contexto propõe uma interpretação formalizada genérica, que pode ser 
discutida e, se necessário, modificada. Ele forma a base de três ferramentas 
de discussão que são atualmente desenvolvidas: (i) um modelo de simulação 
multi-agente chamada SpatMas, que representa as articulações entre alocação 
de água e processos espaciais, na escala da bacia vertente do Alto-Tietê 
Cabeceiras; (ii) um Kit de discussão, chamado Ter'Aguas, que inclui várias 
ferramentas, tais como maquete da bacia vertente e jogos de papéis 
informatizados; (iii) um jogo de papéis, chamado JogoMan, que foi testado 
em várias oportunidades no meio acadêmico, como ferramenta de formação. 
Ele se mostrou interessante, tanto para dar início a discussões sobre o papel 
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e funcionamento dos comitês de bacia, quanto para esclarecer a necess idade 
de arti culação das diferentes estratégias entre interesse parti cular e coletivo e 
introduzir os mecanismos necessários de negociação para facilitar estas 
arti culações. 

Durante os dois próximos anos do projeto, estas três ferramentas serão 
finalizadas e testadas junto aos atores locais e/ou aos comitês de bacia, no 
âmbito de uma série organizada de oficinas. Uma metodologia de 
monitoramento deste processo de intervenção está sendo elaborado, de forma 
a permitir a avaliação desta abordagem no contexto estudado. Também é 
previsto integrar os ganhos e resultados deste projeto na âmbito de diferentes 
programas de formação, tanto no plano local (formação de líderes 
comunitários), como no plano acadêmico. Em particular, o projeto Alfa 
GovAgua "Environmental Governance in Peri-urban Water Basin Management 
in Metropolitan Areas - social , environmental, territorial and institutional 
dynamics Gestion periurbain", coordenado pela Universidade de São Paulo 
e que associa UNICAMP, USP e Universidade Federal da Bahia no Brasil, 
ENGREF e CIRAD na França, assim como universidades chilenas, bolivianas 
e inglesas, tomará estes trabalhos por base, visando desenvolver cursos de 
curta duração sobre o tema da governança das bacias vertentes periurbanas. 

Referência citada: 

Etienne M. et ai. , 2005. La modélisation com me outil d'accompagnement. 
Natures Sciences et Sociétés 13(2). 

Ca ixas d'água em área de habita t precário. 

Projeto 2: Gestão e melhoria das performances dos perímetros irrigados coletivos para uma melhor valorização do recurso em água no 
Nordeste brasileiro. 

Raphaele Ducrot, JP Tonneau, (C/RAD) Anne Chohin-Kuper (CEMACREF! IRD). 
Edonilce da Rocha Barros (UNEBIEBDA); Carlos Alberto Pereira Mouco (CODEVASF 6ª SR), Uiara M aria da Silva (PLENAICODEVASF). 

No Sertão, que representa uma boa parte do Nordeste brasileiro e vivencia um 
clima semi-árido (chuvas muito irregulares, de 200 a 600 mm), o Estado 
brasileiro optou pela irrigação para desenvolver a atividade econômica e 
promover o desenvolvimento agrícola. O governo federal construiu perímetros 
irrigados públicos no Vale do São Francisco durante às anos 80, nos quais 
coexistem dois tipos de agricultura: empresarial e familiar. Esta escolha resulta, 
hoje ainda, em uma forte heterogeneidade dos produtores agrícolas (Ducrot et 
ai., 2001 ). Esta heterogeneidade se acentuou a partir de 1990, com o aumento 
das necessidades de capital, indispensável para melhorar a competitividade. 
Mas recentemente, deparando-se com o custo elevado de sua atuação, o Estado 
brasileiro montou uma política de transferência da gestão destes perímetros 
para os usuários, seguindo assim um movimento observado em todos os países 
e favorecido pelas instituições de financiamento. 

Os trabalhos anteriores realizados pelo CIRAD nesta região permitiram mostrar 
que a gestão do sistema continua sendo fortemente influenciado pela 
CODEVASF, notadamente no que tange a tarificação da água (Vali e de Carvalho, 
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2002). Nem todos os colonos dispõem da mesma informação ou dos meios 
para compreendê-la e a participação dos usuários à discussão dos custos ainda 
é bem limitada, já que as condições de diálogo ainda n;io forma satisfeitas 
(Valle de Carvalho, 2002). A informação, disponível, não é valorizada. Melhorar 
a gestão do sistema requer um compartilhamento da informação, para uma 
melhor compreensão dos desafios de custo de serviço, por parte dos 
beneficiários. Assim, a aceitabilidade das reformas e sua adÓção pelos colonos 
passa por uma melhoria das estruturas de diálogo e concertação e deve ser 
acompanhada por uma animação específica, de tipo formação. 

Assim, um projeto "Ação de valorização dos resultados de pesquisa sobre as 
reformas de tarificação da água no perímetro irrigado de Maniçoba no Nordeste 
brasileiro", financiado pelo Programa Comum Sistemas Irrigados do CIRAD, 
do CEMAGREF e IRO, foi lançado em 2003, visando realizar formações que 
valorizem as pesquisas ligadas à tarificação da água. A principal atividade foi 
a realização de uma oficina, de 23 a 28 de outubro de 2003, em Juazeiro-BA, 
que reuniu técnicos da CODEVASF, dos distritos e da ONG Adac, pesquisadores 
da EMBRAPA e agricultores-irrigantes (Chohin-Kuper et ai., 2003). 

Um protótipo de jogo de papéis, chamado de "Capaguasf", foi elaborado (por 
Anne Chohin-Kuper e Raphaele Ducrot, com o apoio de Olivier Barreteau e 
William Dare), tomando-se por base as pesquisas conduzidas pelo CIRAD e o 
CENAGREF no perímetro irrigado de Maniçoba. 

Os resultados foram muito satisfatórios. O jogo aparece como um instrumento 
muito forte de mobilização e discussão em torno de uma dada problemática 
(neste caso, a tarificação da água e a interface entre os irrigantes e gestores dos 
perímetros irrigados). Além do mais, ele foi muito bem percebido como 
instrumento de representação da realidade, de simplificação, no qual os jogadores 
podem se projetar ainda que o jogo "não seja sua realidade de campo" . Por 
fim, o jogo apareceu como um quadro de diagnóstico (identificação de 
problemas, discussões em torno de soluções possíveis) e um meio de aprendizado 
potencial (a respeito da compreensão dos problemas de gestão de um perímetro, 
de tarificação). 

Todavia, o jogo apresenta limitações e não permite tratar todos os problemas 
ligados à tarificação da água e a uma gestão equilibrada dos perímetros. Da 
mesma forma, ele não permite tratar as questões mais amplas de modelos de 
organização e desenvolvimento, ou até mesmo de políticas de irrigação, que 
surgiram durante as discussões. 

Esta oficina permitiu também evidenciar novas demandas. Assim, os 
participantes enfatizaram que as dificuldades ligadas à tarificação apenas 
traduziam problemas mais fundamentais e devidos às condições de produção, 
tais como os custos de produção e a gestão da exploração; o acesso ao mercado 
e o conceito de qualidade dos produtos; a organização por distrito e as relações 
CODEVASF/agricultores; o projeto global da irrigação (escolha técnica de 
especialização); a ação prioritária da CODEVASF sobre os perímetros irrigados 
e a recentralização necessária sobre a gestão da bacia vertente como um todo, 
com uma preocupação de gestão da água, inclusive nas áreas semi-áridas. 

Propôs-se atender a estas expectativas através do desenvolvimento de um 
protótipo de formação em dois perímetros: Maniçoba (6ª superintendência) e 
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ltaparica (Projeto de irrigação em desenvolvimento, CHESF/6ª superintendência) . 
Este projeto, que dá continuidade às atividades de 2003, está à espera de 
identificação dos recursos humanos e financeiros necessários para sua execução. 

Referências citadas: 

Chohin-Kuper, A., Ducrot, R., Tonneau, J.P., Barros E. da R.; 2003 . Gestion 
des périmetres irrigués et formation: La tarification de l'eau à la CODEVASF. 
Atelier de conception 3-28 octobre 2003 Monptellier, Cirad. Projet "Action 
de valorisation des résultats de recherche sur les réformes de tarification de 
l'eau dans le périmetre irrigué de Maniçoba dans le Nordeste au Brésil" PCSI 
(IRD; CIRAD; CEMAGREF; CODEVASF). Rapport CIRAD Tera 48/2003, 30 p. 

Ducrot, R. , P. Y. Le Gal, S. Morardet, C. Jehan et E. De Nys (2001 ). Transitions 
institutionnelles et agricoles dans les périmetres irrigués du pôle Petrolina
Juazeiro (Brésil): d'une logique social e vers une logique managériale. Séminaire 
PCSI. La gestion des périmetres irrigués collectifs à l'aube du 21 éme siecle: 
enjeu~, problemes, démarches, Montpellier 22-23 janvier 2001, CEMAGREF, 

Valle de Caravalho, M. (2002). Emancipation des périmetres irrigués du Nordeste 
au Brésil : quels rôles pour les acteurs. Une analyse du dernier changement 
tarifaire au sein du District d'lrrigation de Maniçoba (versão provisória). 
CEmAGREF/IHEAL. 

2.11 Gestão e Valorização da Biodiversidade no Pantanal do MS 

Projeto ABC C/RAD-EMBRAPA (2002-2005) com o apoio financeiro da Embaixada da França, do Fundo Francês para o Meio Ambiente 
Mundial (Projeto FFEM: ações piloto de valorização da biodiversidade do Pantanal do Rio Negro; 2002-2005) e da União Européia 
(Projeto INCO Pecari; 2002-2005). 

Mathieu Bourgarel, Ferran Jori (CIRAD). 
Mara Pereira da Silva, Cyntia Cava/cante Santos, Dr Tatiana Mieko Ono, Paula Andrea Ferro Ordonez, José Antonio da Silva, Antonio 
Pancracio de Souza, Elaine Cristina de S. Oliveira, Luiz Antonio Paiva, Maurício Cava/cante dos Santos, Salete Ziani Mendes, Vitor 
Moreira de Arruda (Instituto do Parque do Pantanal) . 

No Pantanal, o CIRAD participa de dois projetos de pesquisa e 
desenvolvimento que têm por base a exploração e a gestão da Biodiversidade 
do Pantanal. O primeiro, financiado pelo FFEM (Fundo Françês para o Meio 
Ambiente Mundial), tem por objetivo encontrar atividades economicas 
alternativas, além da criação extensiva de bovinos. Este possui três 
componentes: implantação de uma cadeia de produção de animais silvestres 
no Mato Grosso do Sul; desenvolvimento do eco-turismo; e estudo do conflito 
de grandes predadores versus gado, visando propor soluções práticas para a 
diminuição do conflito. 

O segundo projeto, que se intitula INCO Pecari e é financiado pela 
Comunidade Européia, é um projeto de pesquisa aplicada que associa diversos 
países (Grã-Bretanha, França, Espanha, Brasil, Peru). O objetivo deste projeto 
é de conceber sistemas de produção de Cateto (Tayassu tajacu) 

economicamente viáveis. 
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Figura 1: Captura de porco monteiro no Pantanal. 
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Figura 2 : Logotipo para a comercialização do porco monteim 
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Ações piloto de valorização da biodiversidade do Pantanal do Rio Negro 
(Projeto FFEM 2002-2005). 

Cadeia de produção de animais silvestres 

Um sistema de" exploração racional das populações naturais de animais 
silvestres foi implantado no Pantanal. Várias espécies são suscetíveis à 
exploração comercial, mas o porco monteiro (Sus scrofa), assim como a 
capivara (Hydrochaeris hydrochaeris), são as espécies mais promissoras. 

A campo, as atividades de pesquisa focalizaram essencialmente o porco monteiro, 
por motivos de autorização de captura. Durante 2 anos, a equipe técnica do IPP 
visitou regularmente as 6 fazendas piloto e realizou os seguintes trabalhos: 

• Construção de armadilhas de tipo curral e concepção de um sistema para 
atrair os animais; 

• Implantação de um protocolo de captura-marcação-recaptura que visa 
estudar os parâmetros demográficos das populações, de forma a estabelecer 
um plano de gestão adequado e rentável; 

• Inventário da grande fauna por contagem aérea e RECCES 1 transectos; 

• Estudo epidemiológico sobre os suínos do Pantanal; 

• Protocolos. de vermifugação e castração dos machos não-reprodutores; 

• Abate experimental para estudar o parasitismo no porco monteiro. 

O trabalho de campo foi acompanhado de um trabalho de persuasão e 
negociação para fazer com que a idéia de utilização sustentável da fauna 
seja aceita. Os procedimentos foram os seguintes: 

• A equipe técnica determinou, com o IBAMA, os critérios de avaliação e 
controle para exploração das populações naturais de animais silvestres do 
Pantanal; 

• Com Aujesky no Pantanal, a DFA estabeleceu uma barreira sanitária 
impedindo que qualquer suíno saia vivo do Pantanal. Não sendo possível 
abater os animais no Pantanal, foi necessário encontrar uma alternativa que 
permitisse transportar os animais vivos até um abatedouro certificado, em 
conformidade com a barreira sanitária. Como solução, selecionou-se o uso 
de um caminhão de transporte que apresente todas as garantias de segurança; 

• Para o abate dos animais, a única solução era um abatedouro situado em 
Campo Grande-MS. Montou-se um consórcio financeiro e técnico que 
inclui a EMBRAPA, o Governo do Estado de MS, o Ministério de 
Agricultura, o Ministério da Ciência e Tecnologia, o SENAR, a FUNDECT, 
o Instituto do Parque do Pantanal, o FFEM e o CIRAD, para a construção 
de um abatedouro-escola podendo atender bovinos, caprinos, ovinos·e 
animais silvestres; 

• Uma associação de produtores de porcos monteiros do Pantanal foi criada. 
Ela associa, hoje, 12 membros. Além do mais, para fins de comercialização, 
cinco marcas, tais como "Porco Monteiro do Pantanal" foram registradas 
e um logotipo foi criado (figura 2). · 
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• Ao final de 2004, uma degustação da carne de porco monteiro foi 
organizada em Campo Grande, com a presença de 80 pessoas. 

Toda a parte comercialização da cadeia de produção somente foi abordada 
através de um estudo de mercado realizado por ou um escritório de estudo 
independente, em 2003. Este estudo mostrou um grande potencial da carne 
"orgânica" de porco monteiro no Brasil. 

Atividades turísticas 

O aspecto turístico compreendia três objetivos distintos: criar uma associação 
turística, desenvolver ações de promoção do Pantanal e ajudar a melhorar o 
produto local. 

A APPAN 2
, criada em 2002, agrupa hoje 20 proprietários e garante o 

desenvolvimento do ecoturismo no Pantanal. 

Em 2003, sete operadoras de turismo, especializadas em passeios a cavalo, 
vieram testar os percursos propostos pela APPAN, e foi realizada uma formação 
de 27 guias de pousadas. 

Em 2004, uma operadora de turismo francesa, especializada em fotografia 
animal, visitou as pousadas da APPAN. 

A pedido de diversas pousadas interessadas, dois guias profissionais do 
Zimbabue vieram em missão para: 

• propor diversos acampamentos do tipo safari; 

• formar os guias das pousadas; 

• apresentar a associação de caçadores e dos guias profissionais do Zimbabue; 

• aumentar a freqüência de visão da onça. 

Contribuição para a resolução dos conflitos entre o homem e a fauna silvestre 

Os conflitos ligados à predação do gado pelas onças pintadas (Phantera 
onca) e pelas onças pardas (Puma cancolar) são numerosos e geram situações 
de tensão dentro do Pantanal. 

Para fazer um balanço, realizou-se um estudo global da distribuição das 
onças pintada e parda e do risco depredação, partindo-se de uma entrevista 
aplicada em mais de 400 proprietários (figura 3). Um livro que apresenta o 
conjunto dos resultados da pesquisa está sendo finalizado. 

Muitas soluções foram propostas para o conflito. A primeira, é uma gestão 
do gado adaptada à presença dos grandes carnívoros. Isto consiste em 
sincronizar os nascimentos, aumentar o contato com o gado (marcação e 
vacinação dos animais), dividir as pastagens ... Todavia, essa solução não 
obtém muito êxito, pois ela envolve uma modificação muito onerosa, tanto 
no quesito instalações quanto funcionamento da fazenda. A segunda solução 
proposta é a utilização de búfalos de água (Bubalus bubalis karebau), menos 
suscetíveis à predação, para valorizar as pradarias de risco. Todavia, esta 
solução também é dificilmente aplicável, já que o búfalo é conhecido por se 
tornar novamente selvagem e estragar as cercas. 
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Figura 3: mapas de distribuição da onça pintada (imagem de cima) 
e da onça parda (imagem de baixo) na região do 

Parque Regional do Pantanal. 



Figura 4 : marcação de um cateto com um brinco auricular clássico. 

Manejo dos recursos naturais e desenvolvimento sustentável 

Dentre as soluções mais pragmáticas e menos onerosas propostas pelo CIRAD 
e IGF, a primeira é a da utilização de asnos domésticos3 • Estes são incorporados 
desde jovens aos rebanhos de gado e desenvolvem, com o tempo, um 
comportamento de protetor frente aos predadores. Esta solução está atualmente 
sendo testada numa fazenda do Pantanal. 

Como a uti I ização de cercas elétricas é pouco apropriada nesta região, outros 
tipos de cercas foram propostas. Na África, a utilização de capsicum (pimenta) 
como repelente é utilizado com sucesso contra os elefantes4. Assim, a idéia 
é testar uma cerca impregnada de capsicum para limitar as intrusões de 
predadores nas pradarias de risco. 

Outra abordagem para diminuir os conflitos, é aumentar a tolerância dos 
proprietários perante os predadores. Por isso, a única alternativa atual é o 
ecoturismo. Mas para isso, é necessário (1) preservar as paisagens e as 
populações de animais silvestres e (2) dar início às atividades turísticas 
especiais para aumentar as taxas de visão. 

Projeto INCO Peccary 

O projeto INCO Peccary chega ao fim. O CIRAD é responsável pela 
coordenação geral e animação científica do projeto, mas também pelas ações 
no Pantanal do work package WP 6 " Experimenting innovative schemes 
of CP harvest under quasi-natural conditions" . Trata-se da experimentação 
de modos de manejo extensivo das populações silvestres do queixada. 

Na metade da trajetória, além das atividades a campo, o ano de 2003 foi 
marcado pela reunião dos participantes do Projeto lnco no Perú em lquitos. 

Estudo de ecologia do cateto 

Um doutorando da Universidade de Kent faz um estudo de ecologia do 
cateto na fazenda Nhumirim, do Centro EMBRAPA Pantanal. É um trabalho 
de monitoramento realizado a partir de um protocolo que tem por base 
transectos lineares percorridos a pé. Paralelamente a este trabalho, estudou
se o comportamento alimentar dos catetos na região da Nhecolandia, a partir 
de coletas e analises de fezes. 

Além do mais, um trabalho de captura e marcação de queixadas foi lançado. 
Hoje, 3 catetos e 67 queixadas, capturados durante 2004, foram 
acompanhados com regularidade, de forma a estabelecer quais são as áreas 
vitais dos pecaris. 

Estabelecimento de um sistema de exploração sustentável de queixadas no 

Pantanal 

Realizou-se um trabalho sobre as capturas, de forma a determinar qual o tipo 
de iscas mais eficaz com os queixadas. Dentre os alimentos testados (ração 
suína, milho, sal ... ) e frutas locais (manga, laranja, abóbora e acuri), apenas 
o milho em grãos e o fruto do acuri (Atta/ea phalerata) atraem realmente os 
queixadas. 

Em contrapartida, a baixa taxa de captura de cateto, associada ao baixo número 
de indivíduos e a seu comportamento arisco, faz com que sua exploração 
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Manejo dos recursos naturais e desenvolvimento sustentável 

seja impossível dentro do Pantanal na forma extensiva. Por outro lado, o 
queixada se mostra mais adequado a este tipo de exploração, por ser de mais 
fácil captura. No entanto, por ser um animal que se desloca em grande 
rebanhos e através de grandes distâncias seu manejo é mais complicado. 

Conclusão 

Os dois projetos se encerram em 2005. No entanto, o IPP deseja manter uma 
cooperação técnica com o CIRAD, a FPRNF e a França. Propostas de projetos 
técnicos e de formação estão sendo montadas, para permitir ao CIRAD de 
manter um apoio técnico regular para a parte de manejo de populações 
silvestres no Pantanal. 
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3. Sustentabilidade dos sistemas de cultura 
-ida 



3.1 Animação de um pólo de pesquisa "agricultura sustentável" em áreas úmidas no Brasil 

Jean-Louis Belot, Serge Bouzinac, Marc Corbeels, Jean-Marie 0ouzet, José Martin, Eric Scopel, Lucien Seguy, Pierre Silvie e James Tail/ebois 
(CIRAD) . 
Alexandre Cardoso e Fernando Macena (EMBRAPA Cerrados), José Aloísio Alves Moreira e Luis Fernando Stone (EMBRAPA Arroz e 
Feijão), Wilson Leandro (UFC), Mercedes Bustamante (UnB), Carlos Cerri (USPICENA), João Carlos de Moraes Sà e Márcia Freire Machado 
Sá (UEPC), Marcos Rodrigo Pinheiro da Silva (COOOETEC), Luiz Saucedo (Cereaisnet), Edson e Ade/cio Maeda (grupo Maeda), Ângelo 
Carlos Maronezzi (Agronorte), Clayton Bortolini (Fundação Rio Verde), Paulo Machado e Marcos Cecconi (Fazenda Mourão) . 
Com o apoio da Universidade de Rio Verde e do Grupo de produtores de apoio à pesquisa de Rio Verde (CAPES). 

Em 2000, foi criado um pólo de pesquisa sobre 
os Sistemas de Plantio Direto com Cobertura 
vegetal (SPDC) nos Cerrados brasileiros em 
torno de três equipes do CIRAD e de diversas 
instituições públicas e privadas brasileiras: dois 
centros EMBRAPA, quatro Universidades, as 
empresas Agronorte, Cereaisnet, Maeda, 
COODETEC e a Fundação Rio Verde. Esta 
colaboração tem por objetivo compartilhar 
dispositivos, metodologias e questionamentos 
e montar, no sul do estado do Goiás e no Mato 
Grosso, experimentos conjuntamente 
perenizados, ponderados e monitorados: são as 
matrizes "sistemas de cultura" de Campo Verde 
e Deciolândia (diversificação dos SPDC com 
algodão), a matriz de Giovanni Paludo em Rio 
Verde (diversificação dos SPDC com base em 
arroz poliaptidões integrados à criação) . 

Este pólo permite unir esforços para produzir e 
difundir soluções técnicas de SPDC apropriáveis 

1. Dm • CIRAD SCV 
CEREAISNET 
CIRAO COTON 
USP CENA • 

s. 1,ÇtfflifMOfM e 
CIRAO SCV 
EMBRAPA/CNPAF 
e CPAC 

(~::::NA, UFG, • 
FESURV, UNB. INRA , IRO) 

6. Rio Verde 
CIRAO COTON 
CIRAOSCV 
COOOETEC 
USP-CENA 

• 
7. (§M 

CIRAO SCV 
EMBRAPA/CNPAF 
et CPAC 
(U SP-CENA, UFG, 
UNB, INRA, IRO 

8. 1 ~ tttf j fM 
CIRAOSCV 
EMBRAPA/CPAC 
(UNB, INRA, IRO) 

• 

• 

pelos agricultores, fazer progredir os conhecimentos científicos destas 
áreas e contribuir com a formação de pesquisadores franceses e 
brasileiros e ainda de outros países tropicais. No plano da pesquisa, 
enfocou-se a gestão agrobiológica dos solos ferralíticos em regiões 
tropicais úmidas e quentes (Cerrados e florestas do Centro-Oeste 
brasileiro), com três grandes rumos: (i) a criação de SPDC 
diversificados e performáticos em torno de diferentes culturas pivôs 
em rotações; (ii) o melhoramento varietal diretamente associado a 
estes novos sistemas, em particular arroz e algodão; e (iii) a avaliação 
dos impactos destes SPDC sobre a produtividade e o meio ambiente. 
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3.2 Gestão agrobiológica em regiões tropicais úmidas e quentes (Cerrados e florestas do Centro
Oeste brasileiro) 

Convênios de pesquisa CIRADIUSP-CENA (2000-2004) e CIRADIUEPG (2004-2009), convênios de pesquisa CIRAD!Maeda (1995-
2004), CIRADIAgroNorte (2000-2002) e CIRADICEREAISNET (2003-2008) 

Serge Bouzinac e Lucien Seguy, com as contribuições de Jean-Louis Bélot, José Martin, Pierre Silvie e James Taillebois (CJRAD) 
João Carlos de Moraes Sà e Márcia Freire Machado Sá (UEPC), Carlos Cerri (USPICENA), Marcos Rodrigo Pinheiro da Silva (COODETEC), 
Edson e Ade/cio Maeda (grupo Maeda), Ângelo Carlos Maronezzi (Agronorte), Clayton Bortolini (Fundação Rio Verde), Paulo Machado 
e Marcos Cecconi (Fazenda Mourão). 
Com o apoio da Universidade de Rio Verde e do Grupo de produtores de apoio à pesquisa de Rio Verde (CAPES) . 

_.. Slst;;--mas • t' mst~mas sustentáveis 'l ..b,,.. [~SistemiJS 
de sequeiro em plantio direto ..,,. irrlg.:idos 

1 --,--' 1 
Sobre cobertur;n mortas Sobre cobertur.n vivas Mls1os 

(grSos) (gr~os + pl!cu.irl.i.) (gr~os + pccu.irla) 

MULTIFUNCIONALIOADE DAS COBERTURAS 

Figura 1: O conceito de mu/Ufuncionalidade das biomassas de 
coberwra em plantio direto. 

Contexto e objetivos do projeto 

No Brasil Central, nas áreas agrícolas tradicionais, assim como nas frentes 
pioneiras do sul da Amazônia, o uso indiscriminado de equipamentos de 
discos e a prática contínua de grandes monoculturas (primeiramente de soja, 
em seguida algodão) desestruturaram os solos e aumentaram os custos de 
produção, isso devido ao aumento da erosão e da pressão das adventícias, 
doenças e depredadores. É por isso que o CIRAD e seus parceiros se 
mobilizaram para conceber sistemas de cultivo muito diversificados, em 
Plantio direto com Cobertura Vegetal permanente do solo (SPDC), adaptados 
às áreas tropicais quentes, em particular para culturas reputadas difíceis, 
como o arroz sequeiro e o algodão. A equipe montada contribui 
consideravelmente para difundir sistemas elaborados para transferi-los e 
adaptá-los em outras condições pedoclimáticas e sócioeconômicas tropicais 
e subtropicias de países do Sul. No final do ano 2004, este trabalho foi 
realizado no âmbito de convenções de pesquisa com universidades (de São 
Paulo-SP e Ponta Grossa-PR) e com empresas privadas como o Grupo Maeda, 
importante produtor de algodão do Brasil nos estados de Goiás e Mato Grosso, 
a empresa de pesquisa Cereaisnet e a Fundação Rio Verde no Mato Grosso. 
Ele contou também com a colaboração de líderes agricultores. 

O projeto visa garantir o progresso contínuo de sistemas inovadores em plantio 
direto: 

• Melhorando as performances agroeconômicas destes sistemas (redução 
dos custos de produção, dos impactos ambientais); 

• Produzindo materiais genéticos específicos destes sistemas; 

• Formando atores do desenvolvimento. 

Os trabalhos estão principalmente voltados para as culturas de arroz, algodão 
e soja. Eles incluem também a seleção de espécies adaptadas à produção de 
biomassa em "safrinhas" (culturas de sucessão praticadas com pouco ou 
nenhum insumo), atendendo a critérios de multifuncionalidade das plantas 
de cobertura (fig. 1 ), assumindo um mínimo de riscos econômicos e visando 
um aumento regular da fertilidade dos solos (aumento de sua capacidade por 
via organo-biológica, com um mínimo de insumos químicos). 
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Os sistemas montados de plantio direto, dominados e avaliados, podem 
integrar a criação: (i) a cada ano; (ii) em função das rotações que comportam 
3 ou 4 anos de culturas com biomassa de cobertura e 3 ou 4 anos de pastos; 
(iii) em função dos sistemas sob coberturas vivas de forragem em que os 
grãos (arroz, milho, soja e algodão) são produzidos em plantio direto. 

Resumo dos ganhos do projeto de pesquisa sobre SPDC, entre 
1985 e 2002. 

Os resultados acumulados durante muitos anos por este projeto de pesquisa 
deram origem a diversas apresentações, comunicações e publicações para as 
quais o leitor poderá se reportar (cf. abaixo as referências de três publicações 
sintéticas recentes, assim como a lista completa das publicações 2003-2004, 
no anexo 1 ). Estes resultados são de ordem metodológica, conceituai , 
pedológica e agrícola, originando transferência para outros países tropicais 
(Cooperação Sul-Sul). 

Metodologia 

Um método original de pesquisa/ação participativa foi desenvolvido. Ele 
tem por base uma rede regional de unidades experimentais e fazendas de 
referência, em que sistemas de cultura são organizados em "matriz" sobre 
toposeqüências representativas do ambiente. Partindo-se de sistemas 
tradicionais, os novos sistemas são elaborados através da incorporação 
progressiva, organizada e controlada de fatores de produção mais 
performáticos. 

Conceito dos SPDC 

Os sistemas SPDC funcionam da mesma forma que o ecossistema florestal do 
qual são inspirados, sempre com solos muito protegidos, sob coberturas mortas 
e/ou vivas, biológicamente muito ativos, que seqüestram o carbono com 
eficácia, favorecem a retenção dos nutrientes (CTC-Capacidade de Troca 
Catiônica mais elevada) e funcionam em circuito fechado (reciclagem profunda 
das bases e nitratos, injeção de carbono em profundidade). Também, são 
baseados em uma reconquista da biodiversidade por meio de rotações de cultura 
(soja, arroz, algodão e culturas de sucessão) e da integração agricultura/criação. 

Impacto dos SPDC nos solos 

A quantidade e qualidade da biomassa gerada pelos SPDC determinam a 
transformação das propriedades físico-químicas e biológicas do perfil cultural. 
Após desmatamento, as perdas em material orgânico, ou .seja, em carbono, 
são sempre uma regra em solo trabalhado e monocultura. Elas podem ser 
estimadas, em uma base de 5 anos, entre -0,25 e -1,40 MgC.ha-1 .an-1 . Em 
contrapartida, um acúmulo de carbono no perfil cultural pode ser rapidamente 
obtido em SPDC e os sistemas mais eficazes neste quesito são aqueles que 
utilizam sucessões anuais baseadas em "biomassa de cobertura", grande 
provedores de fitomassa (matéria seca aérea e radicular), tais como os milhetos 
e sorgos associados a Brachiaria ruz., Eleusine ·coracana, Cynodon dactylon. 
Em curtos períodos de 3 a 5 anos, é possível recuperar as taxas de matérias 
orgân icas dos ecossistemas de origem, ou até mesmo superá-las. O seqüestro 
anual de C, sobre um período de 3 a 5 anos, vai de 0,83 a 1,50 MgC.ha-1 .ano-1 
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Fig. 2 : Relação entre quantidade/qualida de da biomassa seca e 
produtividade da soja (sobre três anos, sob plantio direto). 
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Fig. 3 : produtividade das culturas de so;a e arroz em função do 
sistema de cultura e do nível tecnológico. 
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no horizonte 0-1 O cm, conforme a natureza dos SPDC, podendo alcançar de 
1,40 a 1,80 MgC.ha-1.ano-1 no horizonte 10-20 cm, quando as espécies de 
forragem dotadas de sistemas radiculares mais potentes e profundos são 
empregados em sucessões anuais no final da estação das chuvas. A evolução 
da CTC segue estritamente a do carbono: os SPDC incrementam o poder de 
retenção dos elementos nutrientes (o que limita sua lixiviação). 

Impacto dos SPDC sobre a produtividade: 

A produtividade da soja, principal cultura da região do centro Norte do Mato 
Grosso, passou de 1.700-2.000 kg/ha em 1986 para mais de 4.500 kg/ha, a 
partir do ano 2000. Os resultados de pesquisa mostram que os rendimentos 
da soja estão estreitamente ligados à quantidade e qualidade da biomassa de 
gramíneas que serve de cobertura morta ou viva (cobertura morta: milho, 
sorgo, milhetos associados a Brachiaria ruz., Eleusine cor.; cobertura viva: 
Cynodon d.) [Fig. 2]. 

O mesmo ocorre com a produtividade do arroz de sequeiro da região, que 
passou de 1.800-2.000 kg/ha em 1986 para mais de 8.000 kg/ha em 2000. 
Este crescimento dos rendimentos foi acompanhado de uma verdadeira 
revolução da qualidade do grão, que as vezes alcança ou até mesmo supera 
aquela das melhores variedades irrigadas. Da mesma forma que para a cultura 
da soja, a produtividade do arroz está estreitamente vinculada à quantidade 
e qualidade da biomassa produzida a partir de associações entre gramíneas, 
que possuem os melhores sistemas radiculares reestruturantes (Eleusine 
coracana; milho, sorgo ou milheto associados a Brachiaria ruziziensis), e 
leguminosas fixadoras de azoto com enraizamento profundo (Crotalaria sp., 
Cajanus cajan, Stylosanthes guyanensis) [Fig. 3]. 

A cultura de algodão é a nova grande cultura dos Cerrados e o Mato Grosso 
se tornou o maior estado produtor do Brasil em 3 anos (1998-2001 ), com 
uma produção de algodão em pluma superior a 300.000 toneladas em 2001. 
As pesquisas conduzidas pelo CIRAD e seus parceiros se beneficiaram com 
saberes anteriores que estabeleciam as regras da cultura de algodão em plantio 
direto elaborada em regiões com menos chuvas (1000-1600 mm) do Sul do 
Estado de Goiás e do Norte do Estado de São Paulo, entre 1994 e 1999 [Fig. 
4] . Demonstrou-se que a cultura de algodão com alto nível de insumos 
químicos não é sustentável em suas práticas atuais, ao passo que a gestão 
com SPDC diversificadas (Plantio Direto e algodão em rotação a cada 2 ou 3 
anos) permite utilizar níveis de insumos químicos menores e manter 
rendimentos elevados de algodão-caroço (entre 3.500 e 5.000 kg/ha). 

Além da melhoria dos rendimentos, a adoção das técnicas de Plantio Direto 
favoreceu grande redução de despesas com mecanização. Antes de mais nada, 
é esta vantagem econômica que explica a adoção excepcional do Plantio 
Direto a partir de 1995 em uma região em que a atividade agrícola de empresa, 
para poder se manter, teve que produzir mais e o mais barato possível. 
Atualmente, mais de 80% das áreas cultivadas nos Cerrados são cultivadas 
com Plantio Direto, mas, na maioria dos casos, com um sistema dominante 
simples: soja + cultura de sucessão, milho, milheto ou sorgo e, mais 
recentemente, algodão. 
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Os progressos mais recentes dos SPDC (2001 - 2004) 

Uma matriz de sistemas foi montada desde 2001 em uma toposeqüência da 
Fazenda Mourão (sudeste do estado do Mato Grosso), a fim de comparar 
diversos sistemas de cultura: a agricultura de ontem (T1 = monocultura de 
algodão x offset), a agricultura de hoje (T2 = plantio direto simples com 
milheto x algodão a cada ano) e a agricultura de amanhã (S1 e S3 = plantio 
direto Inovadores x Rotação [Soja + Cobertura Vegetal de Eleusine] ou [sorgo 
+ Brachiaria ruz.]) . Esta matriz foi conduzida em condição de exploração 
real mecanizada, com dois modos de fertilização mineral (dentre eles, um 
modo "mínimo", que permite reduzir os custos e evidenciar o impacto 
positivo da regeneração organo-biológica dos solos através dos SPDC). Esta 
matriz integra o melhoramento varietal de algodão, de forma a otimizar as 
relações "genótipo x modos de gestão dos solos e culturas". 

Os resultados mais significativos obtidos, durante os 2 últimos anos de 
avaliação, podem ser resumidos da seguinte forma: 

As performances agronômicas dos sistemas de cultura se diferenciam mais a 
cada ano: 

• Os sistemas de ontém (com trabalho do solo) produzem 20% a 40% a 
menos que os sistemas com plantio direto e 40% a 60% a menos que os 
sistemas SPDC (que são sempre os melhores) [Fig. 4 e 5] . 

• A evolução da produtividade em 3 anos, em função dos sistemas, evidencia 
que somente os SPDC estão sempre em crescimento, qualquer seja o 
nível de adubo utilizado. 

• A gestão organo-biológica do solo submetido a SPDC gera produtividades 
elevadas, até mesmo diante de níveis bem baixos de adubo, inferiores às 
exportações dos grãos de culturas em rotação sobre 2 anos (entre 2.600 e 
3.000 Kg/ha de algodão-caroço e mais de 3.600 kg/ha de soja de ciclo 
curto, e entre 2.500 e 3.000 kg/ha de sorgo). Para alcançar estas 
produtividades tão elevadas, a fertilização mineral total aplicada à rotação 
"Soja + (Sorgo + Brachiaria r.) / Brachiaria r. + algodão em safrinha", 
aplicada em 2 anos, é apenas de 46 N + 76 P

2
O

5 
+ 96 K

2
O/ha. 

• Os teores de Matérias Orgânicas (MO) se diferenciam rapidamente e 
significativamente em função do sistema de cultura: o nível de MO 
aumenta em SPDC, sendo aproximadamente estável no sistema "plantio 
direto" e diminui com o trabalho do solo [Fig. 5]; outros parâmetros do 
solo (CTC, V¾) seguem a mesma tendência de evolução. 

• Um evento climático de 2004 revela também o interesse destes sistemas 
em condições extremas: em 24 de janeiro de 2004, uma chuva de 240 
mm arrancou mais de 30 cm de espessura de solo em uma das parcelas 
com trabalho do solo (perda de +/- 3.000 t de solo/ha); esta mesma 
chuva não acarretou nenhum dano nos SPDC, tampouco gerou alterações 
visíveis no estado da área! 

• Os SPDC de algodão de maior performance (S3) indicam produtividades 
crescentes compatíveis com custos de produção cada vez menores e uma 
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Fig. 4 : produtividade do algodoeiro em função do sistema de 
cultura (fertilização padrão). 
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Fig. 5 : produtividade do algodoeiro em função do sistema de 
cultura (fertilização reduzida). 

fertilidade crescente dos solos, o que confirma que ex iste alternativas para o 
utilização das variedades OGM especializadas (Bt, RR, etc .. . ). 

As interações "genótipos x modos de gestão dos solos e culturas" estão bem 
evidenciadas: 

• A variedade de algodão CD 98-32 expressa um comportamento 
homeostático, já que sua produtividade é superior às das demais variedades 
qualquer que seja o sistema de cultura. Todavia, sua produtividade máxima 
se expressa sobre os SPDC e sua produtividade mínima no trabalho do 
solo; 

• Pelo contrário, a variedade CD 406 corresponde principalmente ao tipo 
de sistema: de pouco desempenho com o trabalho de solo; boa 
produtividade nos sistemas de plantio direto e SPDC; 

• De forma geral, os SPDC nivelam as diferenças de desempenho varietal 
para cima, ao contrário dos sistemas de monocultura com trabalho do 
solo em que as respostas varietais são mais diferenciadas. Este resultado 
mostra bem que a seleção varietal deve ser diferenciada em função dos 
modos de gestão dos solos e das culturas que, transformando fortemente 
os solos, oferecem condições de crescimento também bem diferenciadas. 

O CIRAD e o grupo agro-industrial Maeda se associaram a partir de 1994 
para melhorar os desempenhos agronômicos e técnico-econômicos da cultura 
do algodão (Maeda era o maior produtor brasileiro desta cultura em 1994) e 
para minimizar seus impactos sobre o meio ambiente na fazenda Guapirama 
(Grupo Maeda, Sudoeste do estado do Mato Grosso) . 

Após 9 anos de colaboração frutífera entre as 2 instituições, o balanço dos 
resultados obtidos mostra que a incorporação e adaptação progressiva dos 
sistemas de cultivo com SPDC criados pela pesquisa permitiu ao grupo Maeda 
de alcançar simultaneamente vários objetivos : aumentar 46 % da área 
cultivada, adaptando-se a outras grandes eco-regiões do Brasil Central; 
diversificar as produções (passando de um sistema dominado pelo algodão 
em 1994/95 para sistemas de soja, sorgo, milheto, Eleusine e algodão em 
2002/03); aumentar a produtividade das culturas principais de soja e algodão, 
respectivamente de 25,5% et 45%; e tornar possível a produção de 3 culturas 
sobre 2 anos (ao invés de 2). 

Apesar de condi ções climáticas desfavoráveis ao longo destes dois últimos 
anos, e apesar de uma redução da utilização de insumos químicos (adubo 
mineral, herbicidas e fungicidas) , a produtividade do algodão está em 
crescimento constante nos melhores SPDC, que alcançam 5.000 kg/ha com 
a rotação Algodão/Soja + (Sorgo + Brachiaria r.). 

No plano econômico, os custos de produção baixaram levemente graças aos 
progressos e ao domínio do plantio direto e, apesar de uma conjuntura muito 
difícil , as margens líquidas e a taxa de rentabilidade foram multiplicadas por 
mais de 3; o parque mecanizado foi reduzido pela metade, o número de 
prestadores de serviços caiu de 71 % e o consumo de combustível diminuiu 
de 70% . 
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No que diz respeito aos impactos do sistemas com Plantio Direto, a erosão 
e as externai idades estão agora sob controle e a prática dos melhores sistemas, 
melhores fornecedores de biomassa, sobretudo no final de estação das chuvas 
e durante a estação seca, favorecem o seqüestro eficaz de carbono. 

Conclusões e perspectivas 

Como vimos, os SPDC funcionam de forma análoga ao ecossistema florestal 
que os inspirou. As culturas de SPDC se alimentam com a reserva de água 
mais profunda dos solos, produzindo assim muito mais biomassa e, em 
particular, durante a estação seca, em um momento em que a mineralização 
da MO do solo implantado fica parado. É aí que reside a eficácia do processo 
de seqüestro do carbono dos ecossistemas cultivados com SPDC, cuja grande 
parte, representada pelas raízes profundas, é protegida das ações antrópicas. 

Produtividades elevadas e estáveis, redução dos custos de produção, 
revitalização da biodiversidade, resiliência, seqüestro elevãdo de carbono, 
qualidade biológica dos solos constituem as palavras-chave do funcionamento 
agronômico dos SPDC. 

Comparado com outras formas de manejo do solo agrícola, os SPDC se 
destacam pela sua aptidão a conferir ao solo uma elevadíssima capacidade 
de produção, até mesmo em ambientes pobres e com níveis de fertilização 
mineral muito baixos: o essencial dos nutrientes se concentra na fitomassa, 
como no ecossistema florestal, e volta às culturas pela via da mineralização. 
Os SPDC permitem assim que o estado inicial de fertilidade dos solos não 
seja mais um pré-requisito e que seja possível produzir enquanto se restaura 
a fertilidade dos solos (resiliência) . 

Depois de ter muito obrado pela criação de sistemas inovadores e cenários 
de desenvolvimento que restauram e preservam o recurso do solo, os esforço 
da pesquisa se voltam agora para: 

• Uma manejo mais "orgânico" dos pesticidas utilizados nas culturas em 
rotação, substituindo-se progressivamente as moléculas químicas por 
moléculas orgânicas; 

• uma priorização para difundir/adaptar os SPDC que integram agricultura, 
criação e biodiversidade, nas pequenas agriculturas familiares, como 
estratégia decisiva no combate à pobreza. 

É no âmbito deste exercício de transferência-adaptação à ampla variabilidade 
física e sócio-econômica dos trópicos que poderão surgir os' rumos finalizados 
da pesquisa do futuro. 

Referências: 

De Moraes Sá J. C., Cerri C. C., Piccolo M . C., Feigl B. E. , Buckner J., 
Fornari A., Sá M . F. M., Seguy L., Bouzinac S., Venzke-Filho S. P., Paulleti 
V. , Neto M. S. (2004). O plantio direto como base do sistema de produção 
visando o seqüestro de carbono. ln Revista Plantio Direto, ano XIV, Número 
84, Novembro/Dezembro de 2004, p.45 à p. 61 . 
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Fig. 6: Teor de matéria orgânica (em %) do solo em função do 
sistema de cultura. 
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3.3 Avaliação e adaptação dos Sistemas de culturas em Plantio Direto com Cobertura (SPDC) nos 
Cerrados Brasileiros 

Projeto de cooperação ABC CIRAD-EMBRAPA (2002-2005), com o apoio financeiro da Embaixada da França. 

Eric Scopel, Marc Corbeels (CIRAD, lotados na EMBRAPA), Alexandra Ma/tas (doutorando Agro-Montpellier), com o apoio de Lucien 
Séguy e Serge Bouzinac (C/RAD, lotados na UFPG), de Florent Maraux, Serge Marlet, Antoine Findeling, Robert Oliver, Bernard Triomphe 
(C/RAD Montpellier), Eduardo Chia (JNRA/CIRAD Montpellier), Christian Feller, Martial Bernoux e Eric Blanchart (IRO), François Lafolie 
(JNRA Avignon), Sylvie Recous (JNRA Laon) e Eric Juste (JNRA Toulouse). 
Alexandre Nunez Cardoso, Fernando Macena Da Silva, José Luís Fernandez Zoby, José Humberto Valadares Chavier e Marcelo Nasci lento 
Oliveira (EMBRAPA Cerrados), Luís Carlos Balbino, José Aloísio Alves Moreira e Luís Fernando Stone (EMBRAPA Arroz e Feijão), Mercedes 
Bustamante (UnB), Fatima Ribeiro (JAPAR), Fátima Guimarães e Ricardo Ralish (UEL), Carlos Cerri (USPICENA), Celso Aita (USM), e com 
a participação da universidade de Rio Verde, do Grupo de produtores de Apoio à Pesquisa de Rio Verde (CAPES), e das comunidades dos 
assentamentos da reforma agrária de Unaí. 

Coleta de gás de efeito estufa em cultura de arroz sequeiro 

Em zonas tropicais úmidas, a rápida evolução das condições sócio-econômicas 
e a degradação dos recursos naturais, em particular da ferti I idade dos solos, 
trazem à tona questionamentos sobre os sistemas de produção agrícola 
convencionais baseados no trabalho do solo. Na América Latina, as savanas 
dos Cerrados em solos ácidos ocupam a metade da terras cultiváveis, ou 
seja, cerca de 25 milhões de hectares. Submetidos a estas fortes pluviometrias 
(1500 a 2000 mm), os equipamentos pesados e as monoculturas degradaram 
rapidamente os solos e aumentaram os custos de produção. A importância 
da agricultura nestas regiões fortalece a necessidade de montar sistemas de 
cultura sustentáveis, preservadores do meio ambiente. Desde 20 anos, o CIRAD 
e seus parceiros se investiram amplamente para montar e difundir novos 
sistemas de cultura com base em o plantio Direto com Coberturas Vegetais, 
em zonas tropicais úmidas do Brasil. Cerca de 1 O a 15 milhões de hectares 
passaram de sistemas convencionais para estes novos sistemas no Brasil todo; 
dentre eles, mais de 5 milhões na região dos Cerrados. 
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Neste contexto, este projeto de cooperação EMBRAPA-CIRAD visa melhor 
compreender os impactos destes novos sistemas de cultura, de forma a melhorar 
sua pertinência e pilotagem no contexto dos Cerrados. Ele é composto por 5 
aspectos. 

Análise da diversidade dos SPDC nos Cerrados: efeitos a longo prazo sobre 
a produtividade das culturas e condições ambientais 

Trata-se de estudar os efeitos acumulados dos SPDC, a longo prazo, sobre as 
características físicas, químicas e biológicas do perfil do solo. Estes trabalhos 
são realizados na região de Rio Verde, no Sul do Goiás, que tem uma grande 
tradição de SPDC e onde é possível ter acesso a parcelas antigas. 

Durante uma primeira etapa, foram realizados um trabalho de entrevista 
assim como duas missões pedológicas complementares, em cerca de cinqüenta 
parcelas com histórico diferente de SPDC. O objetivo era de observar a 
variabilidade regional das situações, tanto do ponto de vista dos solos (tipo, 
textura, matéria orgânica), quanto da gestão das culturas pelos produtores. 
Todas as parcelas estudadas se situam em latossolos de cor vermelho escuro, 
mas que apresentam variações de textura e matéria orgânica original em 
certos casos. Em função disto, duas áreas foram eliminadas ao selecionar 
parcelas para uma crono-sequência fina. Observou-se uma nítida tendência 
de aumento dos teores de matéria orgânica do solo conforme a idade de 
aplicação dos SPDC. Todavia, os estoques de carbono estão também 
amplamente ligados à textura do solo; assim, levar em conta este fator é 
necessário para os efeitos de longo prazo destes sistemas de cultura. Em 
contrapartida, o estudo indica pouca correlação entre o grau de intensificação 
escolhido pelos produtores, inclusive o nível de fertilização, e a matéria 
orgânica disponível em cada situação. 

Uma crono-sequência específica foi identificada em 2004, visando-se realizar 
estudos mais detalhados sobre a evolução dos parâmetros físicos, químicos e 
biológicos do perfil. As parcelas foram selecionadas de forma a apresentar 
condições iniciais mais homogêneas possíveis (área geográfica, posição na 
topo-sequência, textura, mesmo tipo de SPDC aplicado) e abrange diferentes 
durações de SPDC (3, 5, 8, 1 O, 12 ou 15 anos), assim como um testemunha 
com tempo convencional. Diferentes dissertações de diplomação foram 
realizadas sobre este dispositivo e estão sendo valorizadas. Um dos principais 
resultados é que não há tendência de compactação de parcelas com a aplicação 
de SPDC. Algumas situações apresentam maior compactação, dado a 
abundância da circulação de equipamentos pesados, independente de sua 
idade com SPDC e sem que isso limite o bom crescimento das plantas. No 
que diz respeito à vida biológica do perfil, observa-se um grande aumento da 
macrofauna com a supressão do trabalho do solo; isto, mesmo nos primeiros 
anos de SPDC. Em seguida, não há muito aumento. 

Quantificação e modelização dos fluxos de água e azoto em SPDC nos solos 
dos Cerrados 

Abordou-se a dinâmica da água de uma sucessão milho/milheto, em um 
dispositivo controlado do Centro EMBRAPA Cerrados, em Planaltina-DF. O 
modelo Stics (modelo de cultura elaborado pelo INRA) foi alterado e validado 
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Coleta de solução do solo em profundidade para monitorar a 
lixiviação dos elementos minerais solúveis em cultura de algodão. 

Balanço hídrico de milho 
Gestão p R Es Ep D Te DSt 

Mm mrn mm mm mm Mm mm 
Conv. 907 45 260 206 306 89 
SPDC 907 9 759 56 202 350 131 

Balanço hídrico do milheto 
SPDC 63 1 63 16 o 126 -114 

Balanço hídrico do arroz 
Conv. 856 95 229 396 127 -53 
SPDC 856 47 208 30 403 141 -78 

Balanço hídrico comparado entre sistemas de cultura em SPDC e 
sistema convencional para uma sucessão milho-milheto e uma 

cultura de arroz em sucessão com Brachiaria + sorgo. 
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Plantio direto sobre resíduos de milho 
/centro Embrapa Cerrados, DFJ. 

Plantio direto de algodão sobre resíduos de Brachiaria 
(Fazenda Mourão, Mato Grosso). 

para levar em conta os efeitos de uma palhagem sobre o balanço hídrico 
nesta sucessão anual, nas condições dos Cerrados, o que deu origem a uma 
nova verão "Stics-Palhagens". Este trabalho propiciou a realização de um 
doutorado. Um outro trabalho de doutorado caracterizou os efeitos de uma 
sucessão de uma cultura de cobertura (sorgo + brachiaria) e de uma cultura 
comercial (arroz) sobre a dinâmica do azoto nestes SPDC. Este trabalho mostra 
que a cultura intercalar de cobertura recicla água e nitratos de forma 
significativa durante os períodos fora da cultura principal de arroz. Assim, 
ela contribui para melhorar a valorização dos recursos e minimizar a degradação 
dos solos por lixiviação das bases trocáveis (acidificação). 

Para dar continuidade a estas atividades, um novo trabalho de doutorado foi 
lançado para elaborar ferramentas de pilotagem e otimização da fertilização 
azotada, especialmente em gramíneas submetidas a SPDC. O estudo é 
conduzido em diferentes parcelas com idade contrastada de uma crono
sequência, para investigar um amplo leque de status orgânico do solo. A 
primeira hipótese testada consiste em saber se este status orgânico (vinculado 
a sua " idade submetido a SPDC"), corresponde a uma maior oferta natural 
de azoto mineral. Cada parcela comporta um ensaio que envolve diferentes 
procedimentos sobre os quais são aplicados diferentes tratamentos de 
fertilização. São testadas várias ferramentas, notadamente modelos dinâmicos 
e diferentes indicadores. Além do mais, o "Stics-Palhagens" também está 
sendo modificado, de forma a levar em conta a dinâmica do azoto nestes 
sistemas, através da apresentação como "Stics-Palhagens-N". 

Caracterização dos compartimentos orgânicos de carbono nos SPDC dos 
Cerrados e de sua dinâmica 

Estas ações são conduzidas em colaboração entre a EMBRAPA, o CENA
USP, o IRD e o CIRAD, contando com o apoio financeiro do FFEM. 
Atualmente, elas estão focalizadas no dispositivo de crono-sequência em 
ambiente real de Rio Verde. No âmbito de um trabalho de doutorado, os 
estoques de carbono foram quantificados seguindo a metodologia selecionada 
para todo o projeto FFEM (que envolve três países, Brasi 1, Laos e Madagascar), 
da forma que tinha sido feito antes no Brasil , em sítios controlados. Os 
resultados preliminares mostram claramente um aumento dos estoques de 
carbono nos cinco primeiros centímetros do perfil , com o tempo de aplicação 
de SPDC. 

Deu-se inicio a um trabalho complementar de caracterização da qualidade 
da matéria orgânica, através de métodos de fracionamento no âmbito de um 
mestrado que deveria nos trazer algumas luzes sobre a forma deste carbono 
adicional e sua estabilidade a longo prazo. 

Zoneamento dos rendimentos potenciais em SPDC, levando-se em conta a 
variabilidade hidroclimática dos Cerrados 

Dando continuidade a um trabalho de doutorado, realizou-se um primeiro 
estudo da produtividade de um SPDC com uma sucessão milho-milheto, em 
função de diferentes condições pedoclimáticas, através do modelo "Stics-

Plantio direto de milho de tração an imal com pequenos produtores Palhagens", parametrado e vai idado em um dispositivo experimental. Agora, 
da agricultura fami liar. 
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esta abordagem deve continuar com a diversificação das culturas consiaeradas 
pelo modelo, tanto comerciais (milho, soja, sorgo), quanto de cobertura 
(milheto, brachiaria). A base de dados climáticos dos Cerrados será moldada 
de forma a selecionar as estações meteorológicas mais completas e 
representativas e facilitar os fluxos de informações que provêm do ou se 
destinam ao modelo. Ao final dos dois ou três próximos anos, devem estar 
disponíveis estudos de fator de risco, assim como cartas de produtividade 
potencial na escala dos Cerrados, para diferentes tipos de sucessão em SPDC. 

Desenvolvimento e avaliação de novos SPDC no contexto da agricultura 
familiar dos Cerrados 

Esta nova abordagem terá início em 2005. Ela vem associar-se a um projeto 
mais geral, desenvolvido por uma equipe do centro EMBRAPA Cerrados, 
que diz respeito a um apoio técnico para comunidades que provêm da reforma 
agrária brasileira na região de Unaí-MG. Ela visa a implementação e avaliação 
de novos sistemas de cultura que têm por base os princípios fundamentais 
dos SPDC, fazendo com que estes produtores desprovidos possam exercer 
uma gestão mais eficaz dos recursos naturais de que dispõem, com a garantia 
de uma produção agrícola e forrageira sustentável e satisfatória para suas 
necessidades. 

3.4 Sustentabilidade e impacto ambiental das plantações de eucaliptos. 

Projeto C/RAD / Universidade de São Paulo / Escola Superior de Agricultura "luiz de Queiroz" / Instituto de Pesquisas e Estudos 
Florestais (2002-2007), com o apoio financeiro da FAPESP, para o período 2003-2004 (Auxílio à pesquisa Nº 0211827-9), da USPI 
COFECUB, para o período 2004-2005 (Projeto Nº 2003.1.10895.1.3) e da Embaixada da França no Brasil (MAEIDCSUR) para a 
montagem e o monitoramento do projeto de pesquisa. 

Jean-Paul Laclau (CIRAO, lotado na ESALQ), com o apoio de jean-Pierre Bouillet, Laurent Saint-André, Christophe jourdan (CIRAD, 
Montpellier). 
José Leonardo de Moraes Gonçalves, josé Luiz Stape (USPIESALQ), A/ex Vladimir Krushe, Marisa de Cassia Piccolo (USPICENA) 
Valérie Maquere (ENCREF), Jacques Ranger (INRA), Martial Bernoux (IRO). 

Contexto e desafios 

As plantações florestais representam cerca de 5 milhões de hectares no Brasil, 
com cerca de 3 milhões de hectares de eucaliptos e 2 milhões de hectares de 
pinheiros. A maioria das plantações de eucaliptos apresentam produtividades 
de 40 a 50 m3 ha-1 an-1 e se destinam à produção de celulose para a pasta de 
papel e carvão de madeira para a siderurgia. 

Comercializar os produtos provenientes destas atividades no mercado mundial 
requer certificações para todas as cadeias produtivas e, em particular, práticas 
de manejo sustentável das plantações florestais. Assim, o estudo da 
sustentabilidade destas plantações representa um desafio importante em termos 
de: (i) otimização das fertilizações, de forma a manter as propriedades físico
químicas e biológicas dos solos; (ii) previsão da produção das plantações de 
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Instalação de lisímetros em diferentes profundidades 
em uma plantação de eucaliptos. 

Coleta de escorrimentos de um tronco em plantação 
de eucaliptos durante episódios de chuva. 

curtas rotações e; (iii) avaliação do impacto ambiental da silvicultura. 

Uma abordagem ecossistêmica da "gestão do azoto" está em andamento em 
plantações de eucaliptos geradas em curtas rotações, estudando-se três formas 
de insumos: adubos minerais, lamas de estações de tratamento e uma fixação 
biológica por meio de leguminosas, introduzidas em dossel nas plantações 
de eucaliptos. 

Metodologia 

Atualmente, o estudo dos ciclos biogeoquímicos é considerado um método 
de referência da ecologia quantitativa para compreender o funcionamento 
mineral dos ecossistemas florestais e caracterizar sua influência na fertilidade 
dos solos. Dois dispositivos experimentais foram instalados no primeiro 
semestre de 2003, em uma plantação de eucaliptos em fim de rotação, no 
âmbito da estação experimental da USP/ESALQ (ltatinga-SP). 

Experimentação 1 

Com este dispositivo, é possível quantificar os principais fluxos e elementos 
minerais, em um ecossistema de eucaliptos submetidos a diferentes tipos de 
fertilização azotada. Foram instalados captadores, que coletam as águas 
subterrâneas durante 5ua transferência no ecossistema, em um povoamento 
de fim da rotação. Assim, os depósitos atmosféricos, as águas de chuvas 
abaixo da copa, os escorrimentos ao longo dos troncos, as soluções do solo 
em função de cada horizonte pedológico (cerca de 300 lisímetros até 3 metros 
de profundidade) foram coletados semanalmente, desde julho de 2003, e 
analizados a cada 4 semanas. O corte rente ao solo do povoamento foi 
efetuado em fevereiro de 2004 e um ensaio de fertilização, testando 4 doses 
de sulfato de amônio (O a 360 kg ha·1 de azoto) e um insumo de lamas de 
estação de tratamento (1 O t ha·1 de matéria seca) foi implantado neste mesmo 
sítio, em maio de 2004. Em 2003, os lisímetros tinham sido posicionados 
de forma que permitisse o estudo dos fluxos de elementos minerais no ensaio 
de fertilização, implantado após a exploração do povoamento. 

O corte rente ao solodo povoamento foi efetuado em fevereiro de 2004 e um 
ensaio de fertilização foi implantado neste mesmo sítio, em maio de 2004, 
testando 4 doses de sulfato de amônio (O a 360 kg ha·1 de matéria seca). 

Experimentação 2 

Uma experimentação foi montada em maio de 2003, para verificar qual é a 
influência de 5 densidades de acácias introduzidas no dossel de um 
povoamento de eucaliptos. Um dispositivo simplificado de lisimetria foi 
montado em junho de 2004, para comparar os fluxos de elementos minerais 
com eucaliptos, acácias e um povoamento misto destas duas espécies. Medidas 
regulares de crescimento aéreo e radicular, assim como de quedas de liteiras, 
foram efetuadas desde a plantação. No final de 2004, realizou-se uma 
amostragem completa de biomassa e mineralomassa, assim como a aplicação 
de adubo marcado 15 N, para avaliar a fixação simbiótica de azoto a partir de 
análises isotópicas. 
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Experimentação 1 

Os resultados preliminares obtidos em 2003 e 2004 mostram que as perdas 
por drenagem de elementos nutritivos são bem limitados no final da rotação. 
Os eucaliptos são capazes de coletar rapidamente o essencial dos elementos 
minerais trazidos pelos depósitos atmosféricos liberados durante a decomposição 
das matérias orgânicas do solo. A incorporação anual de N, P, K, Ca e Mg nas 
árvores e os retornos ao solo com quedas de liteiras foram quantificados entre 
as idades de 5 e 6 anos. O corte rente no solo acarreta um rápido aumento das 
concentrações de nitrato e alumínio nas soluções do solo, provavelmente pqr 
causa da interrupção de coleta de azoto mineral pelas árvores. Os processos 
envolvidos na modificação da composição química das águas de drenagem 
após plantação de eucaliptos serão estudados no âmbito de uma tese em co
tutela entre a USP e o ENGREF, que inicia em 2005, neste sítio. Os primeiros 
resultados sugerem que a decomposição dos resíduos de exploração não acarreta 
perdas importantes de elementos nutritivos através de drenagem profunda. A 
quantificação das perdas após insumo de fertilização mineral e lamas de estação 
de tratamento está em andamento e será importante para auxiliar os gestores 
de plantações florestais a ajustar os insumos de adubo, de forma a evitar qualquer 
risco de poluição de lençóis freáticos. 

Experimentação 2 

Os inventários realizados a cada 3 meses (primeiro ano) e a cada 6 meses 
(em seguida), permitiram caracterizar as dinâmicas de crescimento das duas 
espécies em condições mono-específicas e de associa_ção. O estabelecimento 
de equações de predição da biomassa e mineralomassa para as idades de 6, 
12 e 18 meses, permitirá quantificar a dinâmica de incorporação de elementos 
nutritivos nas árvores. Este estudo está em andamento e continuará com 
numerosas medidas complementares, previstas para final de 2005. Os 
primeiros resultados são promissores, pois a introdução de acácia não traz 
efeito negativo sobre o crescimento dos eucaliptos durante a fase juvenil. 
Assim, as acácias apresentam pouca concorrência com os eucaliptos para o 
acesso aos recursos (água, elementos nutritivos, iluminação), nas condições 
testadas. As acácias apresentam um crescimento bem maior em plantação 
mono-específica, mas não se observou nenhuma mortalidade até a idade de 
um ano e meio quando estão em dossel. A médio prazo, espera-se o efeito 
positivo da introdução destas leguminosas nos estoques de carbono e azoto. 

Balanço e perspectivas 

Estes estudos permitirão quantificar os principais fluxos energéticos 
biogeoquímicos em um ecossistema representativo de grades áreas de 
plantações no Brasi 1. A complementaridade dos estudos conduzidos em um 
mesmo sítio fornecerá uma base de dados única em condições de floresta 
tropical, que pode ser valorizada através da modelização dos ciclos 
biogeoquímicos, na escala do ecossistema. 
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Agricultura familiar e desenvolvimento territorial: apoios institucionais e políticas púhlicas no 
Nordeste do Brasil 

Projeto de cooperação ABC C/RAD-UFCG (2001-2004), em colaboração com a UFPE, a EMBRAPA, a AS-PTA, e com o apoio financeiro 
da Embaixada da França. 

Jean Philippe Tonneau (C/RAD, lotado na UFCG), com o apoio de missões realizadas por Marie Rose Mercoiret, Eric Sabourin, Henri 
Hocdé, Philippe Bonnal, Patrick Càron, Marc Piraux e Denis Sautier (C/RAD, Montpellier), Pablo Sidersky (doutorando Universidade 
Wageningen), Laurence Florentino Granchamp (Pós-doutorando Universidade Paris X - CNRS), Nicolas Favre (doutorando INA-PG), 
Julien Burte (doutorando Universidade de Montpellier) e Yves Champetier (CC/ Montpelllier). 
Mareio Caniello, Ghislaine Duque e Marilda Menezes (UFCG), Paolo Cesar Diniz e Alexandra Eduardo Araujo (doutorandos UFCG), 
Luciano Silveira et Adriana Freire (AS-PTA), Edonilce R. Barros (Doutoranda EBDAIUFSC), Rômulo Menezes, Maris de Nazareth Baudel 
Wanderley e Eliane da Fonte (UFPE), Pedro Gama da Silva, Cândido Roberto de Araújo, Carina Moreira Cezimbra e Sergio Guilherme de 
Azevedo (EMBRAPA) e Jussara de Souza (ADAC). E com a colaboração da ASA, do PATAC, do Pólo Sindical da Borborema e das CMDR 
de Acauã-Afrânio-Dormantes-Santo Filomena. 

Desde os anos 90, o Ministério do Desenvolvimento Agrário-MOA está 
oficialmente encarregado da reforma agrária e promoção da agricultura 
familiar, cujos componentes sociais, produtivos e ambientais são 
reconhecidos. Tomou-se um conjunto de medidas (fundiário, de crédito, de 
infra-estruturas rurais, de apoio à organização dos produtores) no âmbito de 
programas nacionais que fazem parte de uma ótica de descentralização que 
visa proporcionar um espaço para as iniciativas locais e os atores privados. 
Dentre estes programas, o PRONAF é o mais conhecido. · 

O lançamento destas políticas, inovadoras, coloca várias questões. O desejo 
de atuação do governo em um quadro de desenvolvimento territorial, aberto 
à parceira com a sociedade civil se depara com três problemas principais: (i) 

a dificuldade de conceber projetos adaptados à realidade nordestina; (ii) a 
insuficiência de domínio por parte daqueles que atuam com ferramentas e 
instrumentos metodológicos; (iii) a difícil contratação das relações entre 
sociedade civil e Estado. 

A equipe CIRAD no Nordeste se mobiliza em torno destas questões, no 
âmbito de "Rede de Competências em Parceria", associando-se a três parceiros: 
a EMBRAPA, a sociedade civil e as universidades. 

Diversos diagnósticos de situações agrárias no semi-árido do Nordeste 
permitiram evidenciar os seguintes pontos: 

• A pouca eficácia global das políticas de modernização de tipo Revolução 
Verde (problemas ambientais, exclusão social, endividamento ... ), até 
mesmo para a minoria privilegiada que teve acesso a estas políticas. No 
Nordeste, são poucos sucessos; 

• As crises das atividades agrícolas, crise climática antiga, crise econômica 
desde o final das culturas de renda e crise social, mais recente; 

• A degradação das condições de produção (pressão sobre os recursos, 
endividamento, ... ); 

• O descomprometimento do Estado, que praticamente abandonou as 
políticas de apoio estrutural e produtivo às agriculturas familiares, 
substituindo-as por medidas de tratamento social da pobreza rural; 
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Cartaz sobre os "fundos de paslOs", apresentado durante o 
seminário "desenvolvimento territorial e aprendizado", 

Petrolina, agosto de 2003. 

• O impacto das políticas sociais e de infra-estruturas que resultaram em 
uma melhoria significativa das condições de vida. O ganho de rendas 
extra-agricultura, principalmente a aposentadoria rural, é fundamental; 

• A importância dos fenômenos de recomposição territorial devida à 
mudança de natureza do êxodo rural : a imigração rumo às metrôpoles do 
Sul ou região se reduziu, voltando-se para pequenos vilarejos, de forma a 
melhor utilizar os serviços e as rendas provenientes das políticas públicas; 

• O envolvimento e a organização crescentes da sociedade civil no combate 
à pobreza; 

• O desejo de atuação do governo em um quadro de desenvolvimento 
territorial, aberto à parceria com a sociedade civil. 

Diante deste diagnóstico, optou-se por trabalhar com um modelo de 
modernização controlada, mais autônomo, amplamente inspirado pelas teorias 
do eco-desenvolvimento que, no Brasil, resultaram no movimento 
agroecológico. O desafio consiste em criar empregos capazes de absorver os 
excluídos de hoje (trabalhadores rurais sem terra), mas também aqueles do
futuro, da modernização, ainda que esta seja limitada e controlada. 

Os princípios deste projeto negam a separação entre o produtivo, o social e 
o ambiental. "A multifuncionalidade da agricultura" permite inspirar políticas 
agrícolas que integram as diferentes funções da agricultura em respostas globais 
face às exigências de produção, equilíbrio social (de emprego) e gestão do 
espaço. O desenvolvimento de proximidade e solidariedade parece ser a 
única forma privilegiada de integrar estes diferentes objetivos. 

Desenvolvimento territorial 

Dando continuidade ao Seminário internacional "Sociétés et territoires du 
semi-aride brésilien: en quête de la durabilité 11 (3 - 7 de dezembro de 
2002), uma série de encontros levaram à realização do seminário internacional 
"Desenvolvimento Territorial e convivência com o semi-árido: Experiências 
de aprendizagem 11

, de 27 a 29 de agosto de 2003 . Organizado com a 
EMBRAPA e a FAO, este sem inário mobilizou numerosas instituições da 
sociedade civil e permitiu definir uma filosofia e metodologia de trabalho. 
O desenvolvimento territorial foi identificado como um processo de construção 
e articulação entre parceiros que deveria associar dois eixos: 

• A definição de grandes linhas de orientação, "idéias-guias" para um pacto 
territorial, no âmbito de um procedimento clássico de diagnóstico/ 
planificação, através de foros e instãncias de concertação; 

• A implementação de múltiplas experiências/iniciativas produtivas e 
organizacionais, capazes de fazer destas orientações ações concretas. É 
preciso que as populações dominem, assimilem e se apropriem destas 
ações, que geram desenvolvimento. 

O desenvolvimento terri~orial deve ser um processo progressivo de 
experimentos técnicos, apoio de ações de formação, que mobiliza 
financiamentos e exige a organização dos beneficiários e montagens 
institucionais, enfim, que produz uma dinâmica de desenvolvimento enquanto 
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agrega cada vez mais ações, em espaços maiores e mais complexos (escalas 
de decisões diferentes). 

O ano de 2004 foi a oportunidade de implementar estes princípios em três 
territórios: Piauí, Cariri e Agreste da Paraíba. 

No Piauí, território de Afrânio e Paulistana, em coordenação com a EMBRAPA, 
EMA TER e Núcleo de Estudos do Sertão, no âmbito do Projeto FAO/MDS
Fome Zero, o CIRAD e seus parceiros assumiram a animação: 

• de um foro para o desenvolvimento sustentável, que se reúne 
aproximadamente a cada mês; 

• de oficinas de reflexão metodológica (com base em diagnóstico, 
planificação, experimentação). 

Os resultados serviram de suporte para uma oficina internacional, organizada 
pelos diferentes parceiros e a FAO, nos dias 14 e 15 de dezembro de 2004 e 
que resultará no lançamento de operações mais conformes, em particular no 
vale do Submédio São Francisco. 

No Cariri, com a equipe pedagógica da Universidade Camponesa, o trabalho 
consistiu em acompanhar e apoiar os alunos nas tarefas de animadores, 
"articuladores sociais" que eles são levados a desempenhar a pedidos do 
MOA e do projeto de Dom Hélder Câmara. Esta ação deveria se desenvolver 
durante o ano de 2005, de forma a melhor integrar formação e desenvolvimento 
territorial. 

No Agreste da Borborema, o projeto realizou um monitoramento dos trabalhos 
desenvolvidos pela AS-PTA e mediu seu impacto (teses de Paulo Diniz e 
Pablo Siderski). 

Agroecologia 

As condições de produção em áreas secas do Nordeste levaram as diferentes 
equipes, tanto da EMBRAPA (Centro EMBRAPA Semi-árido) quanto da ASA, 
a promover um modelo de modernização controlada, mais autônomo, 
amplamente inspirado pelas teorias e hipóteses do eco-desenvolvimento, a 
saber: 

• uma agricultura familiar, com pouco consumo de insumos e muito 
investimento em trabalho (busca pelo aumento da produtividade da terra 
e não do trabalho, ou seja, com um mínimo de mecanização) pode manter 
um alto nível de emprego rural e evitar, desta forma, o aumento dos 
desequilíbrios territoriais e sociais ligados à urbanização. Ela pode ser 
viável, do pontq de vista econômico, se dispõe de circuitos econômicos 
adaptados a suas especificidades (muito mais a feira do que o 
supermercado ... ). 

• A agricultura familiar pode contribuir com a garantia da segurança 
alimentar das populações rurais, por meio do autoconsumo e das 
populações das cidades. 

• Se ela implementa uma "outra modernização" que tem por base a gestão 
da biodiversidade, ela é mais eficaz, a priori, na gestão dos recursos 
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Xique Xique (Crotalaria grandiflora). 

naturais e mais justa no plano social (menor dependência e maior autonomia). 

• Em determinadas condições, as políticas sociais do Estado (aposen adoria, 
bolsas de educação ... ) e as rendas da pluriatividade dos lares podem ser 
investidas na produção agrícola. 

De um ponto de vista técnico, o modelo se baseou na pluriatividade, na 
integração agricultura/criação, no uso da matéria orgânica, nas fertilizações 
cálcicas e na tração animal. 

A gestão da biodiversidade, da água e da fertilidade dos solos é um elemento 
central do programa de pesquisa de agroecologia, conduzido no âmbito do 
centro EMBRAPA Semi-árido, em cooperação com a ASA Paraíba. 

Com o projeto "Conversão ecológica e gestão da biomassa nas unidade 
familiares do Agreste da Paraíba" (projeto fertilidade), em cooperação com 
a AS-PrA, UFPE e UFPB, foi possível identificar o papel essencial do rebanho 
na gestão da fertilidade. 

Uma formação de agroecologia, realizada para os pesquisadores nordestinos 
da EMBRAPA, ocorreu em novembro de 2003 e permitiu especificar os grandes 
eixos destes programa. 

Um projeto sobre as barragens subterrâneas foi financiado pelo Banco do 
Nordeste, para uma duração de três anos. Seu objetivo é de estudar as 
alternativas de gestão do solo e da água, para melhor valorizar as barragens 
subterrâneas. Ele agrupa pesquisadores da EMBRAPA e técnicos de quatro 
ONG: PATAC e AS-PT A (Paraíba), IRPA (Bahia) e Caatinga (Pernambuco). 
O projeto é inspirado no desejo de conduzir uma pesquisa de monitoramento 
das práticas dos agricultores, propondo um quadro de análise, temporário e 
evolutivo. Estes quadros são também ferramentas de diálogo, necessárias 
para um processo de aprendizado que favorece a capacidade de reflexão, 
algo que vai além de simplesmente difundir técnicas, que são sempre 
consideradas como receitas. 
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4.2 Fortalecimento das Competências dos Atores Rurais no Nordeste 

Projeto de cooperação ABC CIRAD-UFCG (2001-2004), em colaboração com a UFPE e a EMBRAPA, e com o apoio financeiro da 
Embaixada da França. 

Jean Philippe Tonneau (CIRAD, lotado na UFCC), com o apoio das missões de Marie Rose Mercoiret e Eric Sabourin (CIRAD, Montpellier); 
Pablo Sidersky (doutorando Universidade Wageningen). 
Mareio Caniello, Chislaine Duque, Fernanda Leal e Josafa de Oras (UFCC), Alexandra Araujo (doutorando, UFCC), Edonilce Rocha Barros 
(Doutoranda EBDAIUFSC), Maria de Nazareth Baudel Wanderley e Eliane da Fonte (UFPE), Pedro Cama da Silva, Cândido Roberto de 
Araújo, Carina Moreira Cezimbra e Sergio Guilherme de Azevedo (EMBRAPA) e com a colaboraçâo das prefeituras de Pacto do Cariri e 
de Sumé, da escola Agrotécnica de Sumé, do Projeto Dom Hélder Câmara, e das CMDR de Acauâ-Afrânio-Dormantes-Santo Filomena. 

O CIRAD e seus parceiros do Nordeste decidiram envolver-se com o 
fortalecimento das competências dos atores do mundo rural por meio de 
atividades de formação sobre temas da agricultura familiar, do 
desenvolvimento sustentável, da agroecologia e das políticas públicas. 

Esta atividade de formação, voltada para os profissionais (agricultores, técnicos 
e pesquisadores) e estudantes, se desenvolveu consideravelmente nestes últimos 
anos, inclusive em 2003 e 2004. 

A universidade camponesa 

A universidade "Un icampo" abrange um conjunto de iniciativas de 
fortalecimento das competências dos atores rurais e tem por objetivo geral 
de contribuir com a "elaboração e consolidação de um projeto de 
desenvolvimento sustentável para o Nordeste brasileiro", construído em torno 
de três grandes princípios: 

• O desejo de contribuir com a promoção de um modelo de desenvolvimento 
rural sustentável que integra "o desenvolvimento econômico e humano e 
a responsabilidade ambiental ... "; 

• o reconhecimento da existência de uma "identidade camponesa, definida 
como cultura, uma economia e um modo de vida ... "; 

• a afirmação da importância de que a ação coletiva implemente medidas 
necessárias para alcançar o objetivo de um desenvolvimento sustentável, 
o que supõe que os agricultores familiares fortalecem "suas capacidades 
individuais e coletivas de organização, de mobilização e gestão ... " . 

No plano operacional, trata-se de: 

• por um lado, desenvolver "o capital rural" dos atores sociais envolvidos 
com a agricultura familiar, estimular suas capacidade de reflexão e ação, 
de forma que possam exercer um papel ativo na definição e elaboração 
de políticas públicas e ações não-governamentais que lhes digam respeito; 

• por outra parte, construir um processo pedagógico que tem por base a 
pesquisa de uma " interação entre (1) os conhecimentos e projetos dos 
agricultores e suas organizações e (2) o referencial teórico e prático" 
existente. 
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Desenho da propriedade de um agricultor, realizado por ele, 
suporte para a discussão sobre os planos de desenvolvimento 

das propriedades (PRONAF). 

A Unicampo, em Sumé, no Carid da Paraíba, associa 35 joveris camponeses 
e técnicos de 21 municípios do Cariri. 

O primeiro ciclo ocorreu durante o último trimestre de 2003, em 12 finais
de-semana (de 15 de setembro a 20 de dezembro; 120 horas de formação) . 
Ele compreende três módulos: o primeiro está focalizado em uma análise 
das evoluções que as sociedades locais vivenciaram em período muito grande; 
o segundo analisa "o fato técnico" em suas interações com os recursos naturais 
e as políticas públicas; o terceiro se dedica à temática da ação coletiva. Um 
módulo de síntese permitiu em seguida uma reflexão prospectiva que envolve 
a valorização dos saberes da formação para a definição de eixos de trabalho 
operacionais. 

A avaliação mostrou que esta experiência teve um impacto positivo sobre os 
participantes. Estes se organizaram em associação e pediram que seja dada 
continuação à sua formação. Esta continuação se mostrou necessária para a 
equipe pedagógica e para os diferentes parceiros em uma perspectiva de 
consolidação dos ensinamentos e da experiência. A opção selecionada foi a 
de organizar o ciclo em torno do conceito de projeto. 

O segundo ciclo teve início em maio de 2004. Com uma duração de 350 
horas de curso, ele abrange três módulos, realizados durante os finais-de
semanas. O primeiro módulo visava construir quadros teóricos e 
metodológicos. As disciplinas foram as seguintes: projetos camponeses, temas 
de desenvolvimento sustentável, elaboração de projeto, produção de material 
didático. Durante a aplicação deste módulo, a coletividade selecionou cinco 
temas de pesquisa/ação. Em torno deles, os grupos de trabalho, cada qual 
animado por um professor, se estruturaram. Os cinco temas selecionados 
são os recursos naturais, os sistemas de produção, a educação para o 
desenvolvimento, a produção cultural (notadamente, em torno da elaboração 
de um projeto de ecoturismo) e os assentamentos da reforma agrária. 

O segundo módulo foi realizado a campo, entre julho e setembro de 2004, 
em grupos de trabalho para cada um dos temas selecionados. Ele está 
focalizado na coleta de informações e análise dos dados, formulação das 
propostas, etc. 

_ O terceiro módulo (outubro até dezembro de 2004) permitiu de unir o trabalho 
de cada grupo e levou a um processo de implementação das propostas 
formuladas (negociação com os outros atores, etc.). Um fórum da universidade 
camponesa, para a apresentação dos resultados junto a toda a sociedade 
civil, concluiu o segundo ciclo no início de dezembro de 2004. 

A formulação integrou, desde o início, atividades artísticas, artesanais e manuais 
("oficinas") que abrangeram a criação poética tradicional de cordel, a fabricação 
de papel reciclado, etc. Além do mais, numerosos documentos audiovisuais 
foram criados. Além da formação, a sistematização da experiência (e da 
dinâmica pedagógica), visando sua multiplicação, são outros desafios. 

As atividade da universidade camponesa de Acauã (PI) nasceram de um 
problema operacional na implementação das ações de um projeto FAO/ 
Fome Zero a cargo da EMBRAPA. 
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Ainda que a EMBRAPA tenha implementado as experimentações técnicas 
com facilidade, as primeiras ações mostraram a dificuldade de garantir o 
monitoramento do processo de aprendizado visado, apesar de ser necessário 
fazê-lo. De fato, os pesquisadores da EMBRAPA não tinham disponibilidade 
suficiente e os conselheiros das EMATERs não estavam muito presentes. Além 
destes problemas materiais, os técnicos eram diretivos demais, excessivamente 
confinados a um papel de difusão tecnológica. Optou-se então por criar um 
corpo de agente de desenvolvimento tecnológico, formado por agricultores 
que assumiriam um papel de mediador e apoio. 

É com esta perspectiva que a universidade camponesa de Acauã nasceu. A 
formação foi organizada por sessões de dois dias, a cada quinzena. 

Houve cinco primeiras sessões preparatórias, que abordaram: 

• Os problemas do subdesenvolvimento e as razões da fome na região; 

• O programa "Fome Zero"; 

• Os objetivos, a estratégia e as ações do projeto FAO; 

• As ferramentas de diagnósticos da região; 

• O diagnóstico da região; 

• As ferramentas de planificação; 

• A seleção das ações estruturantes. 

Entre cada sessão, os estudantes conduziram trabalhos em sua comunidade, 
aplicando as ferramentas estudadas 'no curso. O trabalho de diagnóstico 
realizado junto à EMBRAPA, durante a formação dos pesquisadores para a 
temática "agriculturas familiares e territórios" foi uma experiência 
particularmente enriquecedora. Os estudantes da universidade camponesa 
foram responsáveis pela recepção e organização logística dos trabalhos de 
diagnóstico (zoneamento por informação de atores, leitura de paisagem e 
tipologia) em suas diferentes comunidades. Este trabalho comum permitiu 
descobrir em dois dias as realidades de cada grupo, fundamento para relações 
duradouras de trabalho. 

Desde a sexta sessão, os estudantes receberam uma formação mais técnica 
sobre os temas que serão tratados nas "Escolas de Campo''.· Abordou-se: 
barragens e represas, manejo da caatinga, manejo dos rebanhos, apicultura, 
avicultura, manejo de pastos, laticínios, valorização das frutas da caatinga. 
A experiência foi acompanhada pelo MOA e poderia servir de modelo para a 
organização da assistência técnica brasileira. 

A universidade camponesa no Brasil interage com as experiências africanas, 
Mareio Canielo é .l\lazaré Wanderley estiveram na França em setembro de 
2004 para participar de um seminário de trabalho e intercâmbio com os 
colegas da universidade camponesa africana. 
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Identificação botãnica por estudantes da 
Universidade Camponesa. 

Quatro sessões de formação destinadas aos pesquisadores e técnicos foram 
organizadas pelo CIRAD e seus parceiros do Nordeste. 

A primeira foi uma formação em Agroecologia, que reuniu 60 pesquisadores 
das Centros da EMBRAPA do Nordeste e de ONG, entre 18 e 20 de novembro 
de 2003, na sede do Centro Nacional de Pesquisa do Algodão, em Campina 
Grande. Este seminário demonstrou o grande interesse dos participantes em 
se comprometer com a pesqUisa de agroecologia, ainda que esta requeira 
modificações das práticas de pesquisa em parceria. 

Uma segunda formação fez parte do curso "agriculturas familiares e territórios" 
organizado junto à EMBRAPA, CONESPA, INRA e CIRAD, de 14 até 26 de 
junho de 2004. Trata-se do módulo "Instrumento de pesquisa em parceria", 
de 4 dias e meio de duração, que era organizado em torno de dois dias de 
campo, em que os participantes tinham de descobrir uma realidade do sertão, 
em parceria com os estudantes da Universidade Camponesa. Esta descoberta 
dava a oportunidade de utilizar os principais instrumentos de diagnósticos 
aprendidos durante o curso e constituía uma introdução para uma reflexão 
sobre o processo de criação/difusão de tecnologias, em particular junto à 
"Escola de Campos" . 

A terceira formação foi realizada a pedidos do projeto Dom Hélder Câmara, 
a fim de analisar as dificuldades de montagem de determinadas operações. 
Envolvia os métodos de produção de conhecimento em parceria; seu público 
era os técnicos das ONG que operavam o projeto. Ela aconteceu de 31 de 
agosto até 3 de setembro. Deu-se início à replicação deste curso (4 sessões) 
para outros agentes e outros territórios, vinculando "mobilizadores sociais" . 
Uma sessão foi organizada de 22 até 26 de novembro de 2004, em Camalau 
(assentamento de Novo Mundo). 

Por fim, o CIRAD se associou ao programa de mestrado profissional em 
Desenvolvimento rural sustentável e agricultura familiar, organizado pelo 
Departamento de Sociologia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE, 
Recife) e o Laboratório de Observação Permanente das Transformações do 
Mundo Rural do Nordeste. De uma duração de 360 horas (mais 6 meses para 
a monografia), este curso visa formar agentes de desenvolvimento rural 
sustentável e se voltou unicamente para profissionais ativos. Ele foi dispensado 
sob forma de curso noturno. O objetivo principal consiste em consolidar os 
conhecimentos sobre a realidade rural nordestina e processos de 
desenvolvimento. O curso está organizado sobre quatro temáticas: 

• O mundo rural e as ciências sociais 

• Mundialização, ruralidade e agricultura 

• Mudança social e desenvolvimento 

• Metodologia de pesquisa/ação 

No final do ano de 2004, cerca de vinte alunos freqüentaram esta formação. 
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A formação acadêmica 

A equipe CIRAD no Nordeste também faz parte integrante do programa de 
pós-graduação em sociologia (PPGS) da UFCG. Seus pesquisadores contribuem 
com as disciplinas de sociologia rural e " Sociedade, território e 
desenvolvimento sustentável", para um total de 240 horas em 2003 e 2004. 
Além destes cursos, a orientação das teses de uma dezena de estudantes de 
doutorado ou mestrado (muitas vezes sob forma de doutorados sandwich ou 
em "cotutela") permite abordar diversas temáticas de pesquisa, como: reforma 
agrária e projeto produtivo, crédito e agricultura familiar, gestão de bens 
comuns, criação e difusão da inovação. 
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4.3 Multifuncionalidade da agricultura no Brasil 

Philippe Bonna/, Jean-Philippe Tonneau, Eric Sabourin (C/RA D), Bernard Roux (INRA!UMR Política Pública), Jacques Remy (INRA! 
MONA), Renato Maluf, Maria José Carneiro, Georges Flexor, Sergio Leite (CPDA-UFRRJ), Ademir A. Caze/a, W. Schmidt (UFSC), Paulo E. 
Moruzz i Marques (UFRGS), Renata Menasche (UERGS), Ghyslaine Duque, Paulo Diniz (UFCG), Paulo Diniz, Pablo Sidersky P. Almeida, 
A. Freire, L. Silveira (AS-PTA Paraíba), Miguel Silveira (EMBRAPA), E. de Barros, J. Tosta (EBDA-Bahia), J. S. Oliveira (Prefeitura de Juazeiro) 

Mecanismo franco-brasileiro sobre a multifuncionalidade 

O CIRAD participa de uma rede de pesquisa franco-brasileira sobre 
multifuncionalidade da agricultura. Esta rede conduziu três projetos no Brasil: 
(i) o projeto "Agricultura Familiar, Multifuncionalidade e Pluriatividade", 
coordenado por Renato Maluf (da UFRRJ) financiado pelo CNPq; (i i) um 
outro projeto financiado pela CAPES-COFECUB e também coordenado por 
Renato Maluf; e (iii) um projeto coordenado por Bernard Roux, Philippe 
Bonnal e Renato Maluf, financiado pelo dispositivo INRA-CEMAGREF
CIRAD. Universidades brasileiras, junto à EMBRAPA, participam destes três 
projetos, enquanto o INRA e CIRAD participam apenas dos dois últimos. 

Estas atividades de pesquisa têm por base diversas constatações. A primeira 
postula que a atividade agrícola familiar é, em sua essência, multifuncional, 
comportando dimensões econômicas, sociais e ambientais. A segunda diz 
respeito à existência de diferentes escalas de expressão e gestão desta 
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multi funcionalidade, que vai da unidade de produção agrícola até o âmbito 
supranacional. O terceiro se refere à forte influência que a açã0 pública pode 
exercer sobre a orientação agrícola local, conforme o grau e as modalidades 
da integração das dimensões sociais e ambientais do aspecto econômico. 

Com base nestas constatações, a pesquisa privilegiou dois tipos de análise: a 
unidade de produção agrícola e o âmbito local , de fo"rma a responder as 
seguintes perguntas: 

• Qual é a expressão da multifuncionalidade das unidades de produção 
agrícola de um mesmo espaço nacional , no âmbito de contextos 
ambientais, sociais e econômicos bem diversos? 

• De que forma as características específicas desta expressão são reconhecidas 
e consideradas pelas instituições e atores locais? 

A pesquisa é desenvolvida no Brasil. Todavia, para enriquecer as análises, foi 
feita uma comparação com a situação francesa, em que a política agrícola 
reconheceu formalmente a multifuncionalidade, por meio da lei de orientação 
de 1999. 

No Brasil, o dispositivo de pesquisa se compõe de oito municípios, que 
apresentam condições sociais, econômicas e ambientais bem distintas. Na 
França, os trabalhos foram realizados em três departamentos ou regiões 
distintas: no Languedoc-Roussillon, Maine et Loire e na Reunião. 

Os resultados da pesquisa demonstram que a agricultura familiar brasileira 
exerce quatro funções essenciais. Ela permite primeiramente garantir a 
reprodução sócioeconômica das famílias rurais, ou seja, proporcionar aos 
grupos familiares a possibilidade de subsistência em meio rural, graças ao 
trabalho gerado pela atividade agrícola, à moradia, ligada à exploração e à 
contribuição parcial ou total da atividade agrícola para a geração de renda. 
Ampliando esta constatação, outra importante função da agricultura diz 
respeito à segurança alimentar das famílias rurais e urbanas, incluindo a 
auto-subsistência. Ainda que variável, de acordo com os produtos e regiões 
de produção, a participação da agricultura familiar no abastecimento alimentar 
das famílias urbanas é sempre significativa. A terceira função diz respeito à 
conservação do tecido social e cultural em meio rural. O papel da agricultura 
de formação da identidade social dos agricultores e membros de suas famílias, 
assim como de formação das redes sociais continua muitó marcante. A última 
função se refere à conservação dos recursos naturais e paisagem rural. Todavia, 
isto ocorre somente em um número limitado de situações, em que as práticas 
de manejo da vegetação natural e práticas culturais permitem gerar um 
impacto positivo no meio ambiente. 

Nos casos franceses estudados, a saber o interior do Languedoc Roussillon e 
a ilha da Reunião, podemos encontrar expressões de multifuncionalidade de 
agricultura muito semelhantes àquelas que observamos no Brasil. 

A desigualdade de reconhecimento e conseqüente apoio destas diversas 
funções por parte dos· membros dos Conselhos Municipais de 
Desenvolvimento Rural (CMDR) é visível. A função de reprodução 
sócioeconômica das famílias e seus efeitos positivos para a sociedade, é 
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aceita por todos, em particular no que diz respeito ao controle do êxodo 
rural. O mesmo acontece em relação à preservação do tecido social e cultural. 
Em contrapartida, existe a questão da função de segurança alimentar das 
famílias rurais. Alguns membros do CMDR minimizam sua importância, 
enquanto outros, pelo contrário, vêem nela uma função essencial e condenam 
as políticas de assistência social que, segundo eles, constituem medidas que 
desmotivam os agricultores a desempenhar sua atividade. A função ambiental 
da agricultura, suscita também um debate. Este diz respeito, antes de mais 
nada, ao impacto da agricultura atual, que é com freqüência considerado 
negativo, levando-se em conta as degradações causadas pelo uso exagerado 
de pesticidas e desmatamento ativo. 

As análises dos atores acerca das funções da agricultura atual enfatizam a 
oposição entre um modelo ponderado de agricultura que leva em conta a 
preservação dos recursos naturais, o melhoramento da reprodução 
sócioeconômica das famílias, sempre mantendo as posições identitárias e 
um modelo de agricultura familiar inserido com maior eficácia possív~I na . 
esfera mercanti 1. 

No Brasil, o apoio dado pelo CMDR aos agricultores familiares quanto à 
multifuncionalidade de suas atividades ainda é muito limitado, mas processos 
de concertação são progressivamente implantados, apesar dos obstáculos 

1 . 

diversos (o CMDR é uma instituição nova; as assimetrias no sistema de 
representações dos agricultores se manifestam claramente; a ausência de 
recursos fiscais limita a margem de manobra do CMDR). 

Outros estudos CI RAD e parcerias sobre a multifuncionalidade da agricultura 
no Brasil 

Coordenado por Eric Sabourin, um estudo do projeto INRA-CEMAGREF
CI RAD "La multifonctionnalité agricole com me relations entre fonctions 
marchandes et non marchandes" foi realizado no Brasil (Nordeste), com a 
colaboração da Universidade Federal de Campina Grande, EMBRAPA Semi
Árido, EBDAJuazeiro e Comitê das Associações de Agricultores de Massaroca, 
em J uazei ro-BA. 

No Nordeste do Brasil, os sistemas de produção, ainda que estejam 
historicamente integrados aos mercados, são fragilizados pelas variações 
climáticas e econômicas. Inovações institucionais, visando criar ou gerenciar 
recursos comuns, estão sendo implantadas pela coletividade dos agricultores: 
organização de rede de bancos de sementes; apropriação e manejo coletivo 
de pastos coryiuns em floresta seca; reservatórios coletivos de água. O 
funcionamento destes dispositivos de apropriação e/ou distribuição coletiva 
dos meios de produç~d necessários para a produção agrícola dependem de 
relações não-mercantís; tais dispositivos garantem também as funções sociais, 
econômicas e ambientais de interesse comum ou público: segurança alimentar, 
inovação, preservação dos recursos naturais (floresta, água), da biodJversidade 
(sementes, floresta seca) e das paisagens. Eles favorecem a atribuição dos 
meios de produção, por meio de vias coletivas e não-mercantis, ainda que 
esta produção ocorra individualmente, tendo em vista uma venda nos 
mercados. 
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A manutenção de relações econômicas e sociais de reGiprocidade e 
redistribuição contribui com a produção e reprodução dos valores identitários, 
tanto do ponto de vista comercial (qualificação e produtos identitários), quanto 
do ponto de vista do elo social , da eqüidade e responsabilidade (preservação 
e manejo de recursos naturais comuns, segurança alimentar). 

Além do mais, preparou-se uma contribuição para o seminário de formação 
CIRAD-UnB-WWF (Cestion et préservation des fonctions sociales, 
économiques et environnementales de la production de Soja en Amazonie 
Légale), em termos de instrumentos de valorização multifuncional da 
produção de grãos na Amazônia, em 2003 (E. Sabourin). Este relatório deve 
servir de base para as ações no eixo políticas públicas e governança do projeto 
UE "Building a consensus on access to natural resources in the Brazilian 
Amazonia" (realização: WWF-CIRAD-UnB-IPAM-ICV, de 2005 a 2007) . 

4.4 Os determinantes da inovação piscícola no Vale do Ribeira (Estado de São Paulo) e do Alto 
Vale do ltajaí (Estado de Santa Catarina) 

Colaboração CJRAD -UNESPICAUNESP, com o apoio da Embaixada da França no Brasil e do programa CAPESICOFECUB. 

Olivier Mikolasek e Jérôme Lazard (C/RAD, Montpellier). 
E. C. Urbinati, M. /. E. Geraldo Martins, N. Castagnolli e W. Cotroni Valente (UNESP-CAUNESP), N .J.R. Da Silva (CA TI) e 5. Tamassia (EPAGRI). 

Colheita de peixes, piscicultura do Vale do Ribeira (SP). 

A elaboração da inovação piscícola pelos agricultores familiares é o resultado 
de um processo complexo, cujas determinantes ainda foram pouco estudadas. 
Assumindo esta constatação, um grupo internacional de pesquisa se constituiu 
em 2001, no âmbito da Ação Temática Programada "Adoção dos Sistemas 
Piscícolas Comparados", financiada pelo CIRAD. Esta ação de pesquisa, que 
se encerrou em 2004, articulou em torno da piscicultura diversos pesquisadores 
das ciências sociais (antropologia e economia) e agronômicas/biotécnicas de 
vários países, provenientes das seguintes instituições de P&D: 

• UNESP-CAUNESP (Ora E. C. Urbinati, Ora M. 1. E. Geraldo Martins, Dr 
N. Castagnolli, Dr W. Cotroni Valente), CATI (Doutorando N.J.R. da 
Silva) e EPAGRI (S. Tamassia), no Brasil; 

• Agrocampus de Rennes (Dr G. Fontenelle, Dr. J.E. Beuret), na França; 

• PCAMRD (Dr Guerrero 111, Rafael) e Universidade Diliman (Ora C. Rubio), 
nas Filipinas; 

• Universidade Futa (Dr O. Fagbenro), na Nigéria; 

• IRAD (Dr V. Pouomogne) e UDS (Ora M. Tomedi Tabi), no Cameroun; 

• Reading University (Dr X. lrz), na Grande Bretanha; 

• CIRAD (Dr L. Dabbadie, Dr J. Lazard, Dr O. Mikolasek) e INRA U. Petit), 
na França. 
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No Brasil, os estudos da ATP-ASPIC começaram em 2002, no Vale do Ribeira 
(São Paulo) e continuaram em 2003 no Alto Vale do ltajaí (Santa Catarina). 
Estes estudos realizaram principalmente diagnósticos agrários, visando 
compreender o papel da oficina piscícola nos sistemas de produção agrícolas 
(Pangolin e Pellerin, 2002; Pin, 2003; Mikolasek, 2003; Lazaro da Souza 
Lima, em andamento; Damien, 2004) . O dispositivo foi consolidado e 
completado com a implementação de uma tese de doutorado sobre o papel 
das políticas públicas nas dinâmicas de desenvolvimento da piscicultura nos 
estados de São Paulo e Santa Catarina. Defendida em abril de 2005, esta tese 
foi realizada em cotutela UNESP-CAUNESP-Agrocampus de Rennes, no âmbito 
de um projeto CAPES/COFECUB (2002-2003, seguido de 2004-2005), 
pilotado conjuntamente pelo CIRAD. O programa contou também com um 
apoio anual por parte da Embaixada da França no Brasil. 

Resultados 

Nas três regiões estudadas (Pampanga nas Filipinas, Vale do Ribeira e Alto 
Vale do ltajaí no Brasil), é possível distinguir três grandes períodos de 
emergência de uma piscicultura de água doce de vocação comercial, nas 
Unidades Familiares Agrícolas: um primeiro período, freqüentemente longo, 
de predominância da piscicultura de subsistência (consumo familiar e 
doações); um segundo período de desenvolvimento maciço e rápido da 
piscicultura, movido principalmente pelo lucro; um terceiro período, que 
pode ser qualificado de ajustamento à escala do sistema piscícola ou da 
unidade de produção agrícola. A piscicultura na Nigéria e no Cameroun 
ainda estaria situada no primeiro período. Note-se que os atores do primeiro 
período não são sempre os mesmos do segundo. 

O maior desencadeamento da rápida e maciça passagem de uma atividade 
de subsistência para uma atividade comercial continua vinculada à existência 
de um mercado (muito) remunerador, mas a sustentabilidade da atividade 
está, ela, em estreita relação com as especificidades dos sistemas piscícolas 
U. Stevenson: tese de doutorado) e com a adaptabilidade face às flutuações 
dos preços do peixe, com freqüência muito rápidas. Uma parte desta 
especificidade pôde ser considerada globalmente, medindo o nível das eficácias 
técnicas (X. lrz: Método das fronteiras de produção estocástica) de cada 
sistema (Filipinas: X. lrz e V. McKenzie, 2004; Brasil: X. lrz et ai., em 
preparação). Todavia, os fatores explicativos do nível das eficáciastécnicas 
são as vezes difíceis de identificar. 

A construção da inovação piscícola e sua sustentabilidade se apoia também 
na capacidade dos produtores e atores de mobilizar os meios financeiros, 
compartilhar seus conhecimentos e, de forma mais ampla, explorar as 
oportunidades locais, graças à existência de redes sociais (inclusive familiares), 
como nas Filipinas (noção de capital social, Eva Hejdova: tese de doutorado) 
ou de redes sacio-profissionais (caso do Alto Vale do ltajaí, Newton J.R. da 
Silva: tese de doutorado). A existência ou construçao de uma rede socio
técnica e organizacional está ligada à (ou favorecido pela) proximidade entre 
os produtores e atores da cadeia produtiva: proximidade geográfica, 
sóciocultural e sócio-profissional. O papel das políticas públicas (Newton 
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Colheita e transporte em vivo, piscicultura do 
Vale do Ribeira (SP) . 



Integração porco/peixe, piscicultura do Alto Vale do ltajaí (SCJ. 

Colheita dos peixes, policultura baseada no tilápia, 
Alto Vale do ltajaí (SC) . 

J.R. da Silva: tese de doutorado) consiste prioritáriamente em favorecer o 
diálogo "local" entre todos os atores, assim como o surgimento de um 
"tradutor" dos interesses dos diferentes grupos estratégicos (Newton J.R. da 
Silva et ai. 2003; P. Morissens et ai. 2003), de forma a fazer interagir os 
atores da produção (aprendizado), formação (técnica) e pesquisa (ciência) 
(Newton J.R. da Silva, 2004, Newton J.R. da Silva et ai., 2005; Newton J.R. 
da Silva et ai., no prelo). 

Perspectivas 

Este projeto permitiu a pesquisadores de instituições diversas de se encontrar, 
realizar intercâmbios, colaborar e publicar conjuntamente. Todos sentem a 
necessidade de formalizar e perenizar estas relações entre EPAGRI, CAU N ESP, 
CATI e CIRAD. É por isso que foi elaborado um acordo-quadro de colaboração, 
envolvendo também o departamento de Haliêutica da ENSAR (Rennes). Este 
acordo-quadro entre EPAGRI, CATI, CAU NESP, CIRAD e ENSAR, que trata 
das temáticas da piscicultura continental e da aquicultura marinha, deveria 
ser ratificado em breve. Em uma primeira fase de dois anos (2005 e 2006), 
ele poderia envolver especificamente as seguintes atividades: 

• Co-orientação de uma tese sobre a produção de "Peixe-verde" U.M. Casaca); 

• Formação de dois pesquisadores do EPAGRI U.M. Casaca e S. Tamassia), 
para o método da Análise dos Ciclos de Vida, pelo INRA (SAS, Rennes); 

• Estudo da vulnerabilidade dos sub-modelos desenvolvidos, no Alto Vale 
do ltajaí. 

A longo prazo, um grupo de pesquisa pluridisciplinar sobre os componentes 
sociais e econômicos do desenvolvimento sustentável da aquicultura brasileira 
deveria ser criado no âmbito do CAUNESP, grupo que associe os demais 
signatários do acordo-quadro. Este grupo de pesquisa poderia então almejar a 
constituição de um núcleo destinado a tratar das problemáticas específicas e 
comuns aos membros constituintes e, notadamente através do CIRAD, ter 
vocação internacional, por exemplo voltado para países como Filipinas e 
Cameroun. 

Referências bibliográficas: 

N.J.R. Da Silva, J.E . Beuret, O. Mikolasek, G. Fontenelle, L. Dabbadie, M. 1. 
E. Geraldo Martins, 2005. Dynamiques de développement de la pisciculture 
et politiques publiques dans la Vallée du Ribeira, São Paulo, Brésil. Cahiers 
Agricultures vai. 14, n º 1, janvier 2005 

Newton J.R. da Silva, 2004. Sistema local de inovação da piscicultura: entender 
para desenvolver a atividade. Panorama da Aquicultura, julho/agosto, 2004. 
p 37- 41 
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Tecnologias Agroalimentares e agroindustrialização (ProsPER) 

Projeto de cooperação ABC (2004 -2007) com o apoio financeiro da Embaixada da França no Brasil 

Catherine Brabet (CIRAD, lotada na UNICAMP), Dominique Pallet (CIRAD, lotado na CENDOTEC), Guy Henry (CIRAD, lotado no INTA, 
Buenos Aires), com a participação de Gérard Chuzel, Nadine Zakhia, Mathieu Weill, Max Reynes, Pierre Brat (CIRAD). 
Glaucia Pastore, Gabriela Macedo, Delia Amaya, Hilary Menezes, Horácio Pessoa, Elisabete Salay (UNICAMP, Faculdade de Engenharia de 
Alimentos); Esdras Sunfeld, Otoniel Freitas, Lourdes Cabral, Virginia Matta, Sonia Koury, Fernando Abreu, Renata Nassu, (Centros EMBRAPA 
Tecnologia de Alimentos e Agroindústria Tropical), com o apoio do CENDOTEC, SEBRAE, USP e outras instituições e universidades do Cône Sul. 

Em 1998, o CIRAD e MAE montaram um projeto de cooperação bilateral e 
regional no setor agroalimentar, ProsPER Cone Sul (Prospectiva e Parceria 
Empresa-Pesquisa) cujo objetivo geral consiste em promover as transferências 
de tecnologias e know-how entre a França e o Cone Sul, favorecendo as 
colaborações entre as estruturas de pesquisa e empresas utilizadoras. 

As áreas privilegiadas de atuação são o Brasil e a região do Cone Sul da 
América Latina (Chile, Argentina, Uruguai, Paraguai). No Brasil, o vínculo 
institucional do projeto se dá no âmbito dos acordos entre a ABC (Agência 
Brasileira de Cooperação) e a Embaixada da F~ança: o projeto de cooperação 
técnica CIRAD/UNICAMP-FENEMBRAPA "Modelo agroalimentar baseado 
na noção de qualidade" (junho de 2004 a junho de 2007). Ainda que a 
UNICAMP, EMBRAPA e CIRAD sejam os responsáveis por este projeto, 
também são desenvolvidas colaborações com outras instituições brasileiras 
ou regionais. 

Quanto ao CIRAD, Lima equipe local composta por três pesquisadores assume 
a animação desta cooperação: Dominique Pallet e Catherine Brabet no Brasil; 
Guy Henry na Argentina; e ainda uma célula de apoio em Montpellier. 

Para alcançar estes objetivos, o projeto ProsPER Cone Sul tem por base um 
procedimento que associa a identificação e análise de oportunidades a partir 
da demanda a campo, construção de parcerias, montagem de projetos e 
monitoramento de sua realização. Neste sentido, a equipe permanente no 
Brasil se apresenta como uma ferramenta a serviço: 

• das instituições francesas de pesquisa e centros técnicos para a identificação 
dos parceiros pertinentes, montagem e monitoramento de suas ações em 
cooperação; 

• das empresas francesas, proporcionando-lhes uma competência técnica e 
econômica para a montagem de seus projetos; busca de parceiros, estudos 
de viabilidade, transferência, informações; 

• dos centros de pesquisa, universidades brasi !eiras, organismos e redes 
regionais de formação e intercâmbio de informações entre estudantes e 
professores, montagem de projetos conjuntos e de integração regional. 

Uma avaliação externa do projeto ProsPER foi realizada em 2002. A partir 
das recomendações, uma segunda fase do projeto foi definida para o período 
2003-2006. As temáticas privilegiadas durante os anos anteriores foram 
fortalecidas, a saber: 
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Exemplo de fruta amazônica: o umbu (Spondias tuberosa). 



Acondicionamento de mangas logo após a co//1ei1a. 

• estratégias de qualificação e certificação dos produtos/ sinais de qualidade; 

• segurança sanitária; 

• procedimentos e tecnologias inovadoras; 

• abordagem sócioeconômica da gestão da qualidade 

Estas temáticas deram origem a ações de 4 tipos: montagem de projetos 
internacionais (notadamente através de editais de licitação), condução de 
pesquisas em tecnologias alimentares, formação científica das parcerias e 
distribuição da informação. 

Desde 2003, o projeto ProsPER fortaleceu sua articulação com a cooperação 
União Européia-Mercosur, no âmbito dos editais de licitação do 5° e 6° 
PCRDT da União Européia. Assim, vários projetos europeus foram submetidos 
e aprovados: 

• O projeto lnco-Dev "Mycotox", para uma duração de três anos, que foi 
iniciado em 2003. Ele envolve o controle das micotoxinas em duas grandes 
cadeias produtivas: trigo e milho. Ele associa Brasil, Uruguai, Argentina e 
Chile (para maiores detalhes, favor referir ao artigo 5.3 neste relatório de 
atividades) 

• O projeto SSA "Alcue Food", aprovado em 2004. Sua proposta é de montar 
uma plataforma inovadora, em rede, para as parcerias entre a União 
européia e a América latina, para a pesquisa e desenvolvimento em 
qualidade e segurança alimentar. 

• O projeto SSP "Eumercool", aprovado em 2004. Ele envolve a análise da 
competitividade de 7 setores agroalimentares chave do Mercosul, assim 
como a comparação das políticas e impactos [ex-ante] da liberalização 
do mercado UE-Mercosul. 

Essencialmente, os programas de pesquisa em ciência e tecnologia alimentar 
tem por base as frutas. Um dos temas desenvolvidos é a caracterização dos 
antioxidantes de frutas amazônicas conforme a biodiversidade, tema vinculado 
a problemáticas tecnológicas e econômicas específicas da Amazônia. Em 
tecnologia alimentar, o tema desenvolvido é a utilização de técnicas de 
membrana, tendo-se em vista a preservação da qualidade dos sucos. Vários 
pesquisadores estão envolvidos, dos Centros EMBRAPA Tecnologia Alimentar 
e Agroindústria Tropical, assim como da UNICAMP. 

No que diz respeito à formação, foram organizadas várias temporadas de 
longa duração no CIRAD para estudantes da UNICAMP que realizaram teses 
sandwich ou de gradução, assim como para três pós-doutorandos da 
EMBRAPA. Alunos-engenheiros franceses também foram recebidos nas 
instituições parceiras brasileiras. A formação profissional também é importante 
neste projeto; foi organizado um módulo intitulado "O modelo europeu de 
gestão da qualidade e segurança dos alimentos", no âmbito do curso de 
especialização "Gestão da qualidade e segurança dos alimentos", na FEA
UNICAMP. Este módulo de 15 horas foi ministrado várias vezes, durante o 
período 2003-2004. 
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Por fim, um dos meios de ação do projeto ProsPER é a difusão de informações, 
tomando-se por base notadamente as facilidades proporcionadas pelo 
CENDOTEC. Um site Internet (www.Cirad.org.brL!2[QS.pe_r) que apresenta as 
atividades do projeto foi criado em 2002 . Vários estudos realizados pelo 
projeto estão disponíveis neste site: rastreabilidade, qualificação dos 
alimentos, ... Numerosas conferências também foram dadas por ocasião de 
seminários e simpósios no Cone Sul. Aliás, vários seminários foram co
organizados pelo projeto ProsPER: Qualificação e certificação dos produtos 
alimentares (Brasília), Tecnologia das frutas (São Paulo), Qualidade e segurança 
dos alimentos (Curitiba), etc. 

Usina de preparação de mangas para exportação. 

5.2 Valorização dos sucos de frutas brasileiros com a aplicação de tecnologias de membranas 

Projeto ABC C/RAD-UN/CAMP-EMBRAPA (2004-2007), com o apoio da Embaixada da França. 

Dominique Pallet (CIRAD lotado no CENDOTEC), Manuel Dornier e Max Reynes (CIRAD, Montpellier). 
Lourdes Cabral e Virgínia Matta (EMBRAPA Agroindústria de Alimentos e EMBRAPA Agroindústria Tropical), Horácio Pezoa, Hillary 
Menezes, Rodrigues Roberta, Si/via Silveira, Miranda Kathleen e Viotto Luiz (UNICAMP), Bruyas 0/ivier, Fernando Abreu, C/otteau 
Marilidia e Seck Fatou C/areto (ENSIA SIARC). 

O Brasil possui uma biodiversidade notável de frutas e é, não bastasse, o 
maior exportador mundial de sucos de frutas. Mas a maioria das frutas tropicais 
disponíveis não são valorizadas e é principalmente o suco de laranja 
concentrado que motiva uma exploração industrial. Assim, as potencialidades 
destes país com frutas são enormes. Visando melhor valorizar estas frutas, a 
EMBRAPA, a UNICAMP e o CIRAD conduzem pesquisas em parceria, no 
Brasil e na França, sobre a aplicação das técnicas de membranas aos 
procedimentos de filtração e/ou concentração dos sucos e polpas. O objetivo 
consiste em melhorar as qualidades microbiológica, organoléptica e nutricional 
destas bebidas. A clarificação e pasteurização a frio, procedimentos estudados, 
permitem conservar os compostos de aromas. A filtração foi também utilizada 
para concentrar sucos ricos em moléculas funcionais, como os carotenóides. 
Por fim, o procedimento de evaporação osmótica foi pareado à clarificação, 
de forma a obter uma base rica em ácido ascórbico. 

Desta forma, vários frutas foram estudadas; em primeiro plano, a laranja, 
para a qual dispomos de maiores resultados. Mas outras frutas também deram 
origem a trabalhos, tais como o umbu, o caju, o camu-camu, a goiaba e a 
melancia. 

No caso da laranja, tratamos o suco de frutas fresco por meio de enzimagem 
e o separamos por microfiltração sob forma de um retentado pulposo e um 
permeado clarificado e estéril, já que a membrana possui um diâmetro de 
poro inferior ou igual a 0,2 µm . Dois pilotos de filtração foram utilizados: 
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Concentração por filtração de suco de go iaba e melancia. 

um situado na EMBRAPA Agroindústria de Alimentos (piloto equipado com 
quatro membranas orgânicas tubulares); e outro situado no CIRAD, em 
Montpellier (equipado com quatro membranas minerais tubulares) . 

O umbu (Spondias tuberosa) é uma fruta de grande importância social para 
a região do Nordeste brasileiro. Foi possível clarificar a polpa de umbu, 
obtendo-se um permeado de sabor agradável que poderia ser utilizado como 
suco ou base para um néctar. 

Os trabalhos sobre o sucos ricos em micronutrientes e pigmentos envolveram 
a montagem de técnicas de clarificação o que associam a hidrólise enzimática 
e microfiltração que visa eliminar a turbidez dos sucos de caju (Anacardium 
occidentale) . De fato, há pouca exportação do suco de caju, apesar de seu 
amplo consumo no Brasil. 

Ainda no campo da concentração por filtração, pesquisas complementares 
estão em andamento para valorizar o licopeno proveniente das polpas e sucos 
da goiaba (Psidium Cuajava L.- Mirtaceae, variedade Paloma) e da melancia. 
A fluidez dos sucos de melancia permite um tratamento fácil e favorece a 
obtenção de um retentado de boa concentração em licopeno. Em 
contrapartida, a viscosidade do suco de goiaba requer um tratamento 
enzimático prévio. 

Uma outra técnica utilizada para a concentração de sucos de frutas é a 
evaporação osmótica. O suco de camu-camu (Myrciaria dubia (H.B.K.) e 
Myrciaria s.p. - família Myrtaceae), muito rico em ácido ascórbico, a tal 
ponto que é mesmo dificilmente consumido neste estado por causa de sua 
acidez, foi tratado com esta técnica, após uma clarificação. 

A aplicação das membranas no tratamento das polpas de frutas brasileiras 
não pode se voltar para a simples obtenção de suco clarificado, pois o mercado 
nacional requer sucos polposos. É possível reconstituir os sucos, reincorporando 
o retentado pasteurizado, como foi mostrado no suco de laranja, mas o 
"gosto de cozido" no produto obtido deve ser eliminado. A concentração do 
micronutriente por meio de microfiltração é um procedimento facilmente 
montado e que traz resultados interessantes nos casos de carotenóides, em 
particular de licopeno. Os retentados ricos em carotenóides podem encontrar 
aplicações industriais. 

Um programa de trabalho complementar deve ser estabelecido para abordar 
a clarificação e pasteurização a frio de outros sucos de frutas tropicais 
provenientes ou produzidos no Brasil, tais como o açaí, o camu-camu, o 
sapoti, a graviola, a pitanga, o cajá e o tamarindo. 
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Controle das micotoxinas na cadeia produtiva do milho no Brasil 

Projeto europeu INCO-DEV Mycotox 2003-2005 (ICA4-CT-2002-10043). 

Catherine Brabet, com a participação de Nadine Zakhia-Rozis (coordenadora geral do projeto Mycotox), Cérard Chuzel e Cuy Henry 
(CIRAD). 
Eugênia Azevedo Vargas, Luciana de Castro, E/iene Alves dos Santos, Regina Coe/i Alves França (MAPAILACQSA), Tania Barreto, Otniel 
Freitas-Silva, Maria de Lourdes Mendes de Souza, Antonio Xavier de Farias (EMBRAPA-CTAA), Elisabete Salay (UNICAMP-FEA-NEPA) 
Antonio Carlos Lugnani, A lexandre Alves, Miguel Machinski, Valdecir Oalpasquale (UEM), Sebastião da Silva Freitas (!DR). 

O milho é um dos produtos alimentares que apresenta maior predisposição 
à contaminação por micotoxinas (metabólitos secundários tóxicos produzidos 
antes, durante e depois da colheita, em função das condições ambientais -
temperatura, umidade, ... ), por fungos, especialmente aqueles de tipo 
Aspergillus, Fusarium e Penicillium. A presença de micotoxinas nos 
alimentos, dado os seus diversos efeitos tóxicos e propriedades sinérgicas, 
pode provocar intoxicações sérias, crônicas e até mesmo mortais, tanto no 
homem quanto nos animais. A estes problemas de saúde se somam perdas 
econômicas importantes para os atores da cadeia produtiva: performances de 
animais de criação e rejeição, nos mercados, de produtos que apresentam 
teores de micotoxinas superiores aos limites regulamentares. 

Iniciado em 2003 (e com finalização prevista para fins de 2005), o projeto 
INCO-DEV Mycotox tem por objetivo desenvolver um Sistema de Gestão 
Integrada da Qualidade (SGIQ), de forma a controlar as micotoxinas nas 
cadeias produtivas de trigo e milho nos países do Cone Sul, visando-se 
aperfeiçoar a qualidade e competitividade destes cereais nos mercados internos 
e internacionais. Este projeto, coordenado pelo CIRAD, envolve parceiros 
institucionais europeus (França, Reino-Unido, Suécia) e países do Cone Sul 
(Brasil, Chile, Argentina, Uruguai). Ele associa também operadores econômicos 
de cadeias produtivas de cereais estudadas no âmbito de uma pesquisa 
participativa que visa uma melhor utilização dos resul tados e ferramentas de 
gestão da qualidade. O SGIQ desenvolvido será de caráter genérico e poderá 
ser aplicado a outros critérios de qualidade e/ou outras cadeias produtivas. 

O projeto Mycotox abrange seis planos de ações ou WP: 

1 - Desenvolvimento ou padronização de ferramentas analíticas eficazes, para 
a identificação das micotoxinas nos cereais e produtos derivados; 

2 - Avaliação do risco da exposição humana à ocratoxina A; 

3 - Avaliação dos procedimentos de moagem, como pontos críticos potenciais; 

4 - Análise dos riscos de micotoxinas; 

5 - Identificação e validação das medidas de controle das micotoxinas; 

6 - Desenvolvimento de um sistema de gestão da qualidade dos alimentos. 

As atividades de pesquisa do projeto Mycotox realizados no Brasil em 2003 
e 2004 encontram-se nos WPl, 4, 5 e 6. 
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Infecção de uma espiga de milho por Fusa ri um 
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Alimentação de frangos de corte no Brasil (ração composta de 
cerca de 60% de milho) (Photo: Beatriz Sekiyama). 

A gestão integrada das micotoxinas em cadeias produtivas de cereais passa 
pela implementação de um sistema de segurança em toda a cadeia alimentar. 
Esse sistema deve ter por base métodos analíticos confiáveis e validados que 
possam ser utilizados por controles de rotina a campo. Sob esta ótica, os 
dois objetivos almejados pelos trabalhos do WP1, coordenados em 2003 
pelo Centro EMBRAPA Tecnologia de Alimentos e em 2004 pelo MAPN 
LACQSA, consistem em: 

1- Garantir a qualidade analítica dos métodos cromatográficos utilizados 
para dosar as micotoxinas no trigo, milho e derivados (aflatoxinas, 
fumonisinas, zearalenona, deoxynivalenol e ocratoxinea A). Para atingir 
esse objetivo, testes interlaboratoriais são 111ontados a partir de material 
de referência submetido a contaminação natural, assim como testes 
intralaboratoriais, com material de referência submetido a contaminação 
artificial. 

2- Desenvolver métodos alternativos simples, confiáveis e de baixo custo, 
para controles de rotina feitos no campo. As técnicas de espectroscopia 
próximo infravermelho e de mini-coluna Toximet são avaliadas na França 
e Reino-Un ido respectivamente, diante dos métodos cromatográficos 
utilizados nos países parceiros do Cone Sul. 

Planos de ações 4, 5 e 6: 

O projeto Mycotox pretende desenvolver um sistema integrado de gestão das 
micotoxinas nas cadeias produtivas de trigo e milho, conforme estudos de 
casos feitos nos países do Cone Sul parceiros do projeto. O procedimento 
escolhido consiste em aplicar os princípios do HACCP (Hazard Analysis 
Criticai Contrai Point) ao conjunto da cadeia produtiva, tomando-se por 
base uma dupla abordagem técnica e sócio-econômica. 

A abordagem técnica se estrutura em cinco grandes fases: 

1. Construção do diagrama de fluxo produzido; 

2. Análise de riscos; 

3. Determinação dos pontos críticos e meios de controle; 

4. Formalização das práticas; 

5. Montagem do método no campo. 

A abordagem sócioeconômica, que tem por base a nova economia 
institucional e os custos de transação, visa os três seguintes objetivos: 

• análise de custos e benefícios ligados à implantação do sistema HACCP; 

• identificação das limitações das estruturas de governança para a aplicação 
deste sistema; 

• determinação de instrumentos que favoreçam sua adoção (incentivos 
econômicos, regulamentação, etc.). 
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A cadeia produtiva de milho para alimentação de frango de corte no Brasil 
foi escolhida como estudo de caso, por ser a terceira maior produtora mundial 
de milho e por seu setor avícola ser o primeiro consumidor da produção 
nacional. 

Uma primeira série de entrevistas, realizadas junto aos atores chave da cadeia 
produtiva estudada, permitiu a construção e verificação do diagrama de fluxo 
produzido, especificando, em cada etapa, os parâmetros técnicos e 
sócioeconômicos. Esta cadeia de produção tem por base um sistema de 
integração vertical em que um contrato une criadores de frango à empresa 
integradora, responsável tanto pela produção dos alimentos quanto pelo abate 
dos frangos. Esta empresa, que coordena todo o processo de produção, fornece 
os insumos (pintos de 1 dia, alimentos, vacinas, etc.) e a assistência técnica. 
Em contrapartida, ela recebe a totalidade dos lotes de frangos. Quanto aos 
criadores de frango, eles são responsáveis pela engorda dos animais e devem 
fornecer as instalações e mão-de-obra necessárias para esta atividade. Este é 
hoje o sistema predominante da avicultura brasileira. Com os estudos 
sócioeconômicos atuais será possível aprofundar estes aspectos e determinar 
as modalidades e custos de transação entre os diferentes atores da cadeia 
produtiva. 

Um plano de amostragem foi elaborado. Ele será aplicado em 2005, para 
determinar os pontos críticos potenciais de toda a cadeia produtiva estudada. 
As micotoxinas analisadas serão as aflatoxinas, fumonisinas, zearalenona e 
ocratoxina A. Outros parâmetros também serão medidos, tais como a umidade 
e atividade da água das amostras. 

5.4 Diversificação fruteira no Nordeste 

Projeto ABC C/RAD-EMBRAPA (2002-2004), com o apoio da Embaixada da França e a participação das sociedades Cargofresh 
Techno/ogies gmbh (Norderstedt) e Hamburg Süd Brasil Ltda. (São Paulo). 

Cuy Self (CIRAD, lotado na EMBRAPAICPATSA até 2003), Oominique Pallet (CIRAO, lotado no CENDOTEC), Marie-Noel/e Ducamp, 
Max Reynes (CIRAO, Montpellier). 
Joston Simão de Assis (Centro EMBRAPA Semi-Árido, Petrolina), Ramon Ordonez (Fazenda Boa Esperança, Petrolina) e Rafael Afan 
(C/obali=ruit, Juazeiro). 

A cadeia produtiva de manga no Nordeste brasileiro 

A produção hortícola irrigada é de grande importância sócioeconômica para 
a região semi-árida do Nordeste do Brasil. O pólo agrícola de Petrolina/ 
Juazeiro abrange mais de 100 mil hectares irrigados e fornece 400.000 empregos 
para a região. Em 2003, a exportação de mangas alcançou 125.000 toneladas, 
principalmente para a Europa (60%) e Estados Unidos (35%), contribuindo 
com US$ 68 milhões para a economia regional. A competitividade e 
sustentabilidade da cadeia produtiva passam por sua capacidade de produzir 
frutas de qualidade, sob todos seus aspectos, para atender às demandas e 
tendências do mercado. 
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Flor de mangueira. 

É para atender a este desafio de desenvolvimento que o CIRAD e o centro 
EMBRAPA semi-árido estabeleceram um projeto de cooperação técnica, 
aprovado pela ABC, que visa otimizar a elaboração, conservação e gestão da 
qualidade da manga em toda a cadeia produtiva. Dentre as exigências técnicas 
que devem ser respeitadas para produzir frutas de qualidade superior estão 
incluídas práticas agronômicas apropriadas, métodos precisos de determinação 
dos pontos de corte e tecnologias de pós-colheita eficazes. 

Resultados obtidos durante os anos 2003 e 2004 

O bom andamento deste projeto foi penalizado pela anulação do 
financiamento PRODETAB, inicialmente outorgado em 2003. Todavia, foi 
possível obter três blocos de resultados. 

No que diz respeito aos sistemas de certificação, observou-se em 2003 que 
dois tipos de certificação da produção da manga se implantavam: o EU REPGAP 
e o sistema PIF de "Produção Integrada de Frutas". A falta de compreensão 
das diferenças e similitudes entre o EUREPGAP e o PIF levou os atores da 
cadeia produtiva a adotar ambas as certificações, acarretando assim uma 
duplicação das documentações, formações e custos! Assim, o projeto estudou 
as implicações desta situação para os exportadores de manga e explorou as 
relações entre os dois sistemas pós-colheita (nos packings houses). Desta 
forma, ele despertou um processo que levou, em 2004, a dar início aos 
procedimentos para uma equivalência entre o PIF e o EUREPGAP. 

O projeto abordou também um problema de qualidade freqüentemente 
evocado pelos produtores e exportadores: as lenticelas. Estas manchas na 
pele das mangas podem reduzir o valor da fruta ou mesmo torná-la invendável. 
Observações de campo permitiram formular uma hipótese que explica esta 
desordem, que resta a ser verificada durante os próximos anos. 

Por fim, no final de 2003, o projeto levou à assinatura de um contrato entre 
a EMBRAPA e a companhia de navegação Hamburg Süd. Este contrato de 
pesquisa visa estudar a conservação da manga em atmosfera controlada (0% 
de CO

2 
e etileno e um teor regulável de 0

2
), empregando-se a tecnologia da 

companhia Cargofresh Technologies gmbh. Este projeto iniciou em junho de 
2004 com a uva, a manga e outras frutas tropicais e seus trabalhos estão em 
andamento. 

Perspectivas 

Após a partida, em abril de 2004, do pesquisador CIRAD lotado em Petrolina 
(Guy Self) e o cancelamento do projeto ABC, o CIRAD e o centro EMBRAPA 
semi-árido de Petrolina buscam atualmente as modalidades mais apropriadas 
para dar continuidade à colaboração iniciada, notadamente sob forma de 
missões e intercâmbios de informação. 
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Transformação e qualificação dos produtos no Sul do Brasil 

Projeto de cooperação CIRAD-UFSC, com o apoio financeiro da Embaixada da França. 

Claire Cerdan (CIRAD, lotada na UFSC), Augusto Moreno, Denis Sautier (CIRAD, Montpellier), Cérard Desplobins, Pascal Byé, Stephane 
Bellon (JNRA). 
Wilson Schmidt, Ademir Cazela, Aparicido Lima da Silva, Murilo Flores, Karen Karam, Diogo Alvim (UFSC), Rubens Altmann (/CEPA), 
Leopoldo R. Alves da Silva (Secretaria de Agricultura), }ase /. da Silva Boneti (EPACRI), Marcela Paincerias Deano (ACRECO!UFSC). 

A viabil idade de grande parte das unidades de produção agrícolas familiares 
depende de sua inserção nos mercados internos ou externos em evolução, o 
que impõe aos agricultores familiares a aprender a gerenciar novas limitações: 
volumes, qualidade, homogeneidade, apresentação dos produtos agrícolas, 
contratualização das trocas e garantias oferecidas. No Brasil, principalmente 
no estado de Santa Catarina, várias iniciativas originais de qualificação e 
certificação de produtos orgânicos ou caipiras, ainda de tipo "colonial", são 
desenvolvidas. Estabeleceu-se uma parceria entre o CIRAD e diversas 
instituições de pesquisa e desenvolvimento deste estado (Universidade Federal, 
institutos de pesquisa e desenvolvimento agrícola, Secretarias de Agricultura 
e Desenvolvimento territorial), de forma a reforçar a capacidade de resposta 
para as questões de qualificação dos produtos agrícolas tropicais, notadamente 
para a identificação das condições técnicas, econômicas, sociais e 
institucionais necessárias para o sucesso destas iniciativas. 

Caracterização das experiências de comerdalização e dos dispositivos de 
qualificação dos produtos da agricultura familiar 

Os primeiros trabalhos realizados sobre este tema foram iniciados no âmbito 
de um programa de pesquisa intitulado "Transferibilidade dos sistemas de 
certificação" (Universidade Federal de Santa Catarina/lNRA/CIRAD). Em Santa 
Catarina, este projeto compara a campo procedimentos de comercialização 
e certificação de produtos específicos relativos à três situações : agricultura 
orgânica, viti cultura, produtos caipiras (galinha caipira) . 

As atividades realizadas em 2003 e 2004 têm por base pesquisas bibliográficas 
e entrevistas junto aos diversos atores da cadeia produtiva, na análise de 
dispositivos institucionais de qualificação de produtos, realização de 
seminários de avaliação e informação com os produtores e agentes de 
desenvolvimento das regiões estudadas. Neste caso, trata-se de inventariar 
estes mecanismos, de forma a avaliar as condições de distribuição destes 
procedimentos e seus impactos em relação ao território. 

No Brasil, as leis que regem os dispositivos de reconhe.cimento dos produtos 
são relativamente recentes e ainda pouco conhecidas pelos agricultores e 
consumidores. Em contrapartida, há muitas modalidades de reconhecimento 
dos produtos da agricultura familiar nos mercados, que se sucedem e se 
superpõem. Assim, paralelamente aos sinais oficiais de qualidade, coexistem 
sinais coletivos cuja definição e gestão incumbem ao grupo de atores envolvidos; 
por exemplo, um agrupamento de produtores com sua marca coletiva. 

Os resultados apresentados durante um seminário INRA/CIRAD de setembro 
de 2004, em Montpellier, deram origem a uma obra em francês, coordenada 
por Gérard Desplobins (INRA). Uma versão em português também está prevista 
em 2005. 
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Produção familiar de morangos no Norte de Santa Catarina 
(projeto ARCOIBNAFIMAFRA). 

Dispositivos de certificação da agricultura orgânica: experimentação -
avaliação de um sistema de certificação para a agricultura familiar 

Vários trabalhos de pesquisa conferem papéis contraditórios à certificação 
de produtos orgânicos. Ainda que sua atribuição seja de proteger os 
produtores, garantindo-lhes mercados específicos, a certificação é responsável 
pela exclusão daqueles que tanto não podem se adaptar às restrições impostas 
por suas normas, quanto custear o controle que ela induz. Além deste debate, 
existe no Brasil uma forte divisão entre os defensores da certificação 
participativa de produtos biológicos e aqueles que reivindicam uma certificação 
terceirizada, feita por um organismo credenciado. 

Recentemente, no Sudeste de Santa Catarina, a Associação dos Agricultores 
Ecológicos das Encostas da Serra Geral-AGRECO, em parceria com a agência 
ECOCERT-Brasil e a Universidade Federal de Santa Catarina, estabeleceu um 
tipo de certificação intermediária visando testar uma abordagem que associa 
a construção de uma credibilidade perante os consumidores e um menor 
custo de acesso possível. Trata-se de uma certificação feita por grupos de 
agricultores. Esta requer a implementação de um sistema de controle interno, 
que favorece assim novas colaborações entre produtores, a construção de 
relações de confiança e, por conseqüência, o fortalecimento da identidade 
territorial. Com a diminuição do custo da prestação, esse modelo favorece a 
presença dos agricultores familiares em mercados diferenciados. 

Nesse contexto, as atividades realizadas a partir de 2004 visam avaliar o 
mecanismo instalado. Uma síntese descreve este procedimento, seus pontos 
fortes e suas limitações. Em um seminário, que reuniu cerca de 70 participantes, 
foi possível apresentar resultados que foram debatidos com os produtores. 
Após este encontro foi possível propor uma montagem de grupos éticos, 
visando-se uma maior implicação _dos agricultores. 

Indicações geográficas (IG) dos produtos tropicais 

O tema das indicações geográficas é um desafio crucial para as negociações 
internacionais da OMC. Ferramenta de reconhecimento nacional e 
internacional do patrimônio e da cultura alimentar das nações, ela é também 
um instrumento do desenvolvimento rural. Desde o final de 2004, os objetivos 
das atividades realizadas no Brasil se enquadram no âmbito de um convênio 
entre o CIRAD e o INAO. É preciso compreender as condições técnicas, 
econômicas, sociais e institucionais necessárias para um melhor 
reconhecimento do elo dos produtos tropicais de qualidade com o ambiente 
geográfico; avaliar o interesse da noção de indicação geográfica, considerando
se os objetivos de desenvolvimento sustentável dos agricultores. As atividades 
sobre esse tema foram iniciadas em 2003 e consistem em organizar seminários 
de informação, viagens de intercâmbio e formação sobra esta temática, assim 
como fornecer apoio metodológico para uma experiência local de qualificação 
(maçã de São Joaquim). 

Em outubro de 2003, após o primeiro seminário sobre as indicações 
geográficas, co-organizadas pelo SEBRAE (Unidade de Desenvolvimento 
Setorial) e o CIRAD (Equipe ProsPER), com o apoio do MAE (Ministério de 
Relações Exteriores francês), uma delegação brasileira do Rio Grande do Sul 
(SEBRAE, SENAR, criadores de gado) e Brasília (SEBRAE) foi à França entre o 
16 e 23 de outubro de 2004 para conhecer a experiência francesa em termos 
de sinais de qualidade. Estes criadores estão determinados a desenvolver 
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uma indicação geográfica para a carne bovina oriunda das pampas do sul do 
Brasil. Porém, ainda há muitas dificuldades a superar: (i) envolvimento dos 
atores com o projeto, inclusive os da etapa final da cadeia produtiva 
(abatedouros); (ii) práticas atuais de engorda em diferentes regiões; (iii) 
definição da tipicidade desta carne (consumo do tipo churrasco); (iv) desafios 
territoriais e de desenvolvimento local em torno da definição da indicação 
geográfica; e (v) utilização dos termos "pampa" e "gaúcho", especialmente 
perante a Argentina. 

Uma análise comparada destas diferentes experiências mostra uma grande 
variabilidade quanto à forma de se referir ao território, à sua dimensão e à 
sua percepção por parte dos atores. Por outro lado, se os fatores naturais e 
técnicos são devidamente levados em consideração, isto ocorre menos com 
os fatores humanos e as organizações. De modo geral, existe numerosas 
confusões sobre a noção de indicação geográfica (IG) 1

• Isto confirma o 
interesse de garantir um monitoramento, fortalecendo-se em particular a 
montagem em rede de experiências, produzindo documentos pedagógicos 
claros e aprofundando os textos jurídicos. 

Qual a qualificação para a maçã de São Jaoquim ? 

A cidade de São Joaquim está localizada em um planalto a 1.353 metros de 
altitude. O clima é frio, raridade no Brasil, e garante uma produção de maçãs 
de excelente qualidade. A região de São Joaquim agrupa 7 cooperativas, 
1300 produtores, 7500 hectares de pomar e produz mais de 100.000 toneladas 
de maçãs. Diante da concorrência de outras regiões produtoras, já existem 
várias tentativas e experiências de diferenciação, como a diversificação de 
uso da produção (produção de suco de maçã, geléia ... ) ou a construção de 
uma marca comum para a região (criação de um consórcio, reflexão acerca 
de uma denominação de origem, produção orgânica, ... ). 

A lei recente sobre identificação e certificação de produtos agrícolas gera um 
grande interesse por parte de companhias privadas ou cooperativas de 
produtores, para montar novas estratégias de valorização de produção, 
especialmente para a variedade Fuji. Os encontros e conversas (entrevistas e 
reunião de trabalho) organizados com os parceiros locais permitiram avançar 
sobre as possibilidades de valorizar e certificar esta "maçã de São Joaquim". 
O trabalho consiste em montar um primeiro inventário dos agentes da cadeia 
produtiva na região e descrever as estratégias de adaptação dos sistemas 
produtivos, diante das novas demandas do mercado. 

Montagem de um projeto de desenvolvimento pluriinstitucional BID/SEBRAE/ 
FLS/CIRAD 

Nos últimos três anos, os pesquisadores do CIRAD · e seus parceiros 
(notadamente os da EMBRAPA, CONTAG e SEBRAE) se mobilizaram para a 
construção de um projeto de desenvolvimento que visa identificar métodos e 
ferramentas para ajudar os pequenos produtores a encontrar uma posição 
mais sustentável nos mercados. Seria possível formular sua hipótese 
estruturante da seguinte forma: "o processo de construção local de mecanismos 

1) Confusão com o direito das marcas, saber se é preciso ou não levar em 
consideração um regulamento técnico, confusão regulamento técnico/caderno de 
encargos, confusão com indicações de procedência, critérios de distinção JC / AOC. 
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Maça variedade Fuji (dezembro de 2004, 
4 meses antes da colheita) São }oaquim-SC. 

de certificação adaptados gera capital social nos territórios em questão". Os 
componentes do projeto abrangem a identificação de recursos específicos 
territoriais mobilizados para experiências de qualificação de produtos; 
atividades de formação; um componente central de implantação experimental 
de certificação por grupos de agricultores, para testar'uma abordagem que 
associe a construção da credibilidade perante os consumidores com o menor 
custo de acesso possível. Seis campos foram identificados no sul e no nordeste 
do Brasil. 

Os atrasos sucessivos de início, que este projeto registrou desde sua aprovação 
pelo BID (início de 2004), mostram que o aprendizado do trabalho 
interinstitucional é particularmente difícil e demorado. É na Fundação 
Lyndolpho Silva, a quem foi confiado a execução do Projeto, que as 
instituições envolvidas terão, em 2005, de definir o papel e as tarefas de 
cada um. 

Formação de competências 

As atividades de formação que tratam de temas de valorização de produtos, 
de sua certificação e do desenvolvimento territorial, são destinadas aos 
docentes pesquisadores e estudantes em pós-graduação da Universidade Federal 
de Santa Catarina e a pesquisadores da EMBRAPA. 

No âmbito do Programa de pós-graduação em agroecossistemas da UFSC, 
um módulo de formação de 45 horas foi animado. A disciplina foi ministrada 
em um trimestre de 2004, propondo conhecimentos, referências teóricas, 
ferramentas para formar profissionais que realizam diagnósticos, apoiar os 
produtores na definição de suas estratégias de lançamento em mercado, 
participar de processos de melhoramento da qualidade dos produtos e _ 
monitorar dispositivos de apoio às organizações, empresas e instituições 
locais. 

Além do mais, os pesquisadores do CIRAD animaram dois módulos de uma 
formação co-organizada com a EMBRAPA, sobre "Território e 
desenvolvimento territorial, elementos teóricos" e sobre "Mercados para 
as agriculturas familiares e construção social da qualidade dos produtos". 
Os temas destes dois módulos foram representados pela visita de campo de 
Santa Rosa de Lima, organizada pela Universidade Federal de Santa Catarina 
e a Associação de Produtores AGRECO. 

Referências: 

Desplobins G. 2005. Appropriation des dispositifs de reconnaissance dans 
l'agriculture familiale du sud Brésil. INRNUMR/MOISNCIRAD. 192 p. 

Sautier D, lnternational geographical indications a new object for social 
sciences XXI IRSA congres mondial de sociologie, Tronheim Norvege, juillet 
2004. 

Requier-Desjardins D, Boucher F, Cerdan C : Globalization, competitive 
advantages and the evolution of production systems: rural food processing 
and localized agri-food systems in latin-America countries, entrepreneurship 
and regional development, vol 15 2003, pp 49-67 

GIS SYAL 2003 Systemes agroalimentaires localisés, produits, entreprises et 
dynamiques locales - actes du colloque 2002, Montpellier-France 
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A cadeia produtiva de arroz sequeiro no Brasil: evoluções e perspectivas 

Projeto ABC CIRAD-EMBRAPA (2002-2005), com o apoio financeiro da Embaixada da França. 

Patrício Mendez dei Vil/ar (C/RAD, lotado na EMBRAPA até julho de 2004). 
Carlos Magri Ferreira (EMBRAPA Centro Arroz e Feijão). 

A rizicultura sequeira do Centro-Oeste brasileiro é mostrada com freqüência 
como um exemplo da agricultura amplamente mecanizada e de grandíssima 
escala. Todavia, ela corresponde a uma dinâmica de abertura de novas terras 
em frente pioneira, estimulada essencialmente pelo desenvolvimento da 
cultura de soja, e esta rizicultura não consegue se impor como elemento de 
uma rotação em um sistema de produção. Por isso, a EMBRAPA e o CIRAD 
analisaram esta cadeia produtiva, de forma a identificar os problemas 
encontrados e soluções que podem ser consideradas para garantir a 
consolidação territorial da rizicultura, de forma sustentável, no âmbito de 
sistemas de cultura diversificados. 

No Brasil, a produção rizícola, irrigada e de sequeiro, se situa em torno dos 
12 milhões de toneladas, o que o coloca na posição de nono produtor mundial 
e primeiro produtor fora os países da Ásia. O arroz cultivado 
em sistema de sequeiro ocupa cerca de 65 % das áreas 
rizícolas, mas representa apenas 40% da produção nacional. 
O Mato Grosso (duas vezes maior do que a França) é o segundo 
estado rizícola do Brasil, logo após o Rio Grande do Sul; ele 
é também o primeiro estado rizícola em sistema de sequeiro. 
Todavia, durante os últimos dez anos, as áreas rizícolas do Mato 
Grosso sofreram uma redução média de 4,5% por ano, compensada 
por um aumento da produtividade média, que passou de 1330 kg/ 
ha para 2640 kg/ha. Hoje, o arroz é a terceira grande cultura do 
Mato Grosso, logo após a soja e o milho, e antes do algodão, com 
uma produção anual que varia entre 1,2 e 1,7 milhões de toneladas. 

Mudanças importantes foram observadas no âmbito da cadeia 
produtiva de arroz no Brasil, durante os últimos quinze anos. As 
preferências dos consumidores evoluíram e levam mais em conta a 
qualidade, com um consumo acentuado dos arrozes longos e finos, 

o 

ditos agulhinha. Alguns pólos de produção foram fortalecidos, enquanto 
outros se deslocaram geograficamente. Na região central do país, a rizicultura 
de sequeiro tende a se adaptar ao novo contexto de competitividade acirrada, 
no âmbito da cadeia produtiva nacional. Todavia, para a cultura de arroz, 
existe uma grande diferença de contexto entre a situação dos anos 1970 
(abertura dos Cerrados) e a que prevalece atualmente. Os sistemas rizícolas 
se tornaram mais produtivos e o produto apresenta uma maior adequação ao 
mercado de consumo. Todavia, o arroz sequeiro continua sua migração rumo 
ao norte do país, seguindo as frentes pioneiras e reaparece na rotação de 
culturas apenas de forma marginal. Assim, ele não consegue consolidar uma 
posição estável na paisagem agrária do Centro-Oeste brasileiro, fundamentado 
essencialmente no desenvolvimento da cultura da soja. Este modelo de 

Áreas principais de produção de arroz em 1990 (em ha). 
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Áreas principais de produção de arroz em 2002 /em ha). 

desenvolvimento da grande agricultura na região central do Brasil, e 
notadamente no Mato Grosso, é também bem difundido nos estados de 

Goiás, Rondônia e, mais recentemente, Pará. 

As dificuldades de comercialização do arroz e as incertezas que pesam sobre 

a evolução dos preços pagos aos produtores explicam, em parte, as reticências 
destes em apostar mais nesta cultura. Soma-se a isto as dificuldades de acesso 
ou indisponibilidade a estruturas próprias de pós-colheita (secagem e 
armazenamento), gerando custos adicionais. Além do mais, são também 
observadas outras limitações, notadamente a falta de continuidade da 
qualidade dos grãos de arroz sequeiro oferta para comercialização. 

Com uma maior coordenação entre os serviços no início da cadeia produtiva 
(produção e agroindústria de transformação), à imagem do que transparece 
na cadeia produtiva da soja, por exemplo, seria possível dar maior estabilidade 
de comercialização a toda a cadeia produtiva. O Estado não está ausente da 
coordenação necessária no âmbito da cadeia produtiva. Apesar de que parece 
improvável voltar ao período em que o governo federal era o principal 
comprador de arroz, através de sua política de armazenamento maciço (mais 
de 2 milhões de toneladas), este dispõe ainda de uma série de instrumentos 
de regulação do mercado, tais como a fixação de preço mínimo de compra 
ao produtor, contratos de opção (opção de venda a prazo para o governo em 

preço fixado previamente, mas sem obrigação de venda por 
parte do produtor, no caso do preço de mercado ser mais 
alto) e compras do governo federal (volumes em nítida redução 

em relação à década de 90). 

Mas a verdadeira mudança ocorrerá quando a indústria de 
transformação assumirá o papel do Estado e se colocará de acordo 
com os produtores para montar contratos de compra com preço 
fixado previamente (por enquanto, os casos existentes no Centro
Oeste são bem marginais). Este entendimento passa pelo 
desenvolvimento de uma política do produto em todos os 
estágios, em particular no estágio de pós-colheita. De fato, sem 
a oferta de um produto de qualidade padrão, será difícil criar um 
clima de confiança entre os atores. 

Melhorar as condições de comercialização também depende do 
desenvolvimento das infra-estruturas e eixos rodoviários para o 
armazenamento e evacuação dos produtos para os grandes centros 

o de consumo do Sudeste e Nordeste do Brasil. Estas novas ~--~ 

condições de comercialização constituem também as bases para 
o desenvolvimento de um mercado externo. De fato, o importante potencial, 
em termos de territórios, e a competitividade observada em outros produtos de 
consumo, tais como a soja, permitem esperar que o Brasil possa se tornar, a 
longo prazo, um dos principais exportadores mundiais de arroz. Ora, por 
enquanto, este país ainda não montou estratégia de longo prazo, visando 
conquistar mercados no exterior; em particular, ao se adaptar melhor aos padrões 
de qualidade requeridos e que envolvem as ações de políticas públicas 
necessárias para a instauração de vínculos comerciais com os clientes potenciais. 
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Acrônimos 
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Agreco - Associação dos Agricultores Ecológicos das Encostas da Serra 
Geral 

Agronorte - Agro Norte Sementes ltda 

Alfa - (projeto em cooperação com a Comunidade Européia) 

Aneel - Agência Nacional de Energia Elétrica 

Anp - Agência Nacional do Petróleo 

Apta - Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 

As-Pta - Assessoria e Serviços a Projetos em Agricultura Alternativa 

Bid - Banco lnteramericano de Desenvolvimento 

Cadelpa - Cámara Algodonera dei Paraguay 

Capes-Cofecub - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior - Comité français d ' Évaluation de la Coopération 
Universitaire avec le Brésil 

Cati - Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 

Cemagref- lnstitut de recherche pour l'ingénierie de l'agriculture et 
de l'environnement 

Cemagref/lheal - lnstitut des Hautes Études de l'Amérique Latine du 
Cemagref 

Cepea - Centro de Estudos Avançados e·m Economia aplicada 

Cereaisnet - Cereaisnet Sementes e Pesquisa Ltda 

Cifor - Centro Internacional de Pesquisa sobre Florestas 

Cirad - Centre de Coopération lnternationale pour la Recherche 
Agronomique et le Développement 

Cmdr - Conseils Municipaux de Développement Rural 

Cnpq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico 

Codevasf- Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco 
e de Parnaíba 

Cofecub - Comité frança is d ' évaluation de la coopération universitaire 
avec le Brésil 

Consepa - Conselho Nacional dos Sistemas Estaduais de Pesquisa 
Agropecuária 

Contag - Confederação Nacional de Trabalhadores na Agricultura 

Coodetec - Cooperativa Central de Pesquisa Agrícola 

CooperLucas - Cooperativa Agropecuária Lucas Rio Verde ltda 

Ebda - Empresa Baiana de Desenvolvimento da Agricultura 

Ecocert - Organisme de Controle et de Certification 

Ecosilva - (projet) ecologia e silvicultura em florestas de exploração 
da Amazônia oriental 

Ema/Armines - Ecole des Mines d'Alés 

Emater - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Embrapa-Cenargen/Recursos Genéticos e Biotecnologia 

Embrapa-Cnpa/Algodão 

Embrapa-Cpatsa/semi-árido 

Anexos 

Engref - Ecole Nationale du Génie Rural des Eaux et des Forêts 

Ensar • Ecole supérieure agronomique de Rennes 

Epagri - Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina (ex lcepa) · 

Esalq - Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 

Est - Expressed Sequenced Tags 

Eurepgap- The Global Partnership for Safe and Sustainable Agricul1ure 

Facual - Fundo de Apoio a Cultura de Algodão 

Fao - Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura 

Fapesp - Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo 

Ffem • Fonds Français pour l ' Environnement Mondial 

Fls - Fundação Lyndolpho Silva 

Fundect - Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciência 
e Tecnologia · 

Fusp· - Fundação de Apoio à Universidade de São Paulo 

Futa - Federal University of Technology of Akure 

Capes - Grupo de produtores de apoio à pesquisa de Rio Verde 

lapar - Instituto Agronômico do Paraná 

lhama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis 

lbama/Lpf : Laboratório de Pesquisa Florestal do lhama 

lbama/Cnpt - Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado das 
Populações Tradicionais 

1ft - Instituto Floresta Tropical 

lgf - Fondation lnternationale pour la Sauvegarde de la Faune 

lie - Instituto Internacional de Ecologia 

lmazon - Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia 

lnao - Instituto Nacional das Apelações de Origem 

lnco - (programme) 

lncotec - lncotec America do Sul Tecnologia em Sementes Ltda 

lnti/Citip - National lnstitute of Industrial Technology/Centre of 
Research and Technology for the _Plastic lndustry 

Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

lnco: lnvenctiaol Coopeation with Cirad Countries and lnternational 
Organizations i Techlogical rescarch and Development Program of 
the European Unian. 

lnpe - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

lnra - lnstitut National de la Recherche Agronomique 

lnra/Mona - Unité de recherches sur les paysanneries, les territoires, 
l'environnement, les marchés et les politiques publiques 

lpa - Instituto Peruano dei Algodon 

lpam - Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia 

lpef - Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais 

lpp - 1 nstituto do Parque do Pantanal 
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O CIRAD: instituto françês de pesquisa agronômica a 
serviço do desenvolvimento dos países do Sul 

e do ultramar francês 

Organismo público com estatuto de Estabelecimento Público Industrial e Comercial, criado pelo 
Decreto da República Francesa 84-429 do 6 de junho de 1984, o CIRAD tem por missão contribuir com 
o desenvolvimento sustentável das regiões tropicais e subtropicais por meio de: 

- pesquisas; 
- realizações experimentais; 
- ações de formação na França e no exterior; 
- informação científica e técnica. 

Suas atividades abrangem a área das ciências agronômicas, veterinárias, florestais e agroalimentares, 
seguindo uma abordagem integrada multi-disciplinar. Elas visam combater a pobreza, intensificar a 
agricultura e produção de biomassa energética, assim como reduzir os impactos das atividades 
humanas sobre a alteração climática e o meio ambiente, aprimorando a produção, conservação e 
transformação dos produtos, manejo dos recursos e do ambiente, as organizações e sociedades. 

Um princípio de ação: a parceria 
Os pesquisadores do CIRAD atuam, através de missões de longa, média e curta duração, em mais de 
50 países da África, Ásia, Pacífico, América Latina e Europa. Sua ação está sempre inserida no âmbito 
de projetos construidos e montados junto aos atores locais da pesquisa e do desenvolvimento: 

- os institutos de pesquisa e as universidades; 
- as organizações profissionais e o setor privado; 
- as poderes públicos e as instituições de financiamento; 
- as coletividades locais; 
- asONG, 

a campo nos países do Sul, com o apoio dos laboratórios dos países do Sul e do Norte. 

Um dispositivo de pesquisa 
Na França, o CIRAD dispõe de escritórios e laboratórios em região parisiense e em Montpellier, assim 
como nos departamentos e territórios de ultramar (Guadalupa, Guiana francesa, Martinica, Mayotte, 
Nova Caledonia, Ilha da Reunião e Polinésia francesa). 
Ele é organizado por unidades de pesquisa distribuidas em sete departamentos: três departamentos 
cadeias produtivas (culturas anuais; culturas perenes; frutas e horticultura) e quatro departamentos 
temáticos (floresta; criação e medecina veterinária; teritório, meio ambiente e atores; aprimoramento 
dos métodos e inovações científicas). 

Um efetivo e um orçamento 
1850 pessoas dentre as quais 750 são pesquisadores 
Cerca de 170 milhões d'Euros por ano 

Sede 
42, rue Scheffer, 75116 Paris France 
www.cirad.fr 



Anexos 

lrad - lnstitut de Recherche Agricole pour le Développement 

lrd - lnstitut de Recherche pour le Développement 

lrpa - Instituto Regional de Pequena Agropecuária Apropriada 

lufro - lnternational Union of Forest Research Organizations 

Mae - Ministere des Affaires Etrangeres 

Mae/Dcsur - Direction de la Coopération scientifique, universitaire 
et de recherche au Mae 

Mag - Ministere de l'Agriculture et de l'Elevage (Paraguay) 

Mda - Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Mds - Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome 

Nrc - Narrow Row Cropping 

Orne - Organização Mundial do Comércio 

Patac - Ong - Programa de Aplicação de Tecnologia Apropriada às 
Comunidades 

Pcamrd - Philippines Council for Aquatic and Marine Resources 
Development 

Per - Polymerase Chain Reaction 

Piea - Programa Internacional de Educação Ambiental 

Prodetab - Projeto de Apoio ao Desenvolvimento de Tecnologias 
Agropecuárias para o Brasil 

Pronaf- Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

ProsPER - Prospectiva & Parceria Pesquisa Empresa 

Qtl - Quantitative Trait Loci 

Salb - South American Leaf Blight 

Senar - Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

Uds - Université de Dschang 

Ue - Union Européenne 

Uel - Universidade Estadual de Londrina 

Uepg - Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Uergs - Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 

Uesc - Universidade Estadual de Santa Cruz 

Ufcg - Universidade Federal de Campina Grande 

Ufg - Universidade Federal de Goiás 

Ufpa - Universidade Federal do Pará 

Ufpe - Universidade Federal de Pernambuco 

Ufpg - Universidade Federal de Ponta Grossa 

Ufra - Universidade Federal Ru.ral da Amazônia 

Ufrgs - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Ufrrj - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Ufrrj/Cpda - Curso de Pós Graduação em Desenvolvimento, 
Agricultura e Sociedade da Ufrrj 

Ufsc - Universidade Federal de Santa Catarina 

Ufv - Universidade Federal de Viçosa 

UnB - Universidade de Brasília 

UnB/Cds - Centro de Desenvolvimento Sustentável da UnB 

Unesco - Organização das Nações Unidas para a educação, a ciência 
e a cultura· 

Unesp-Caunesp - Centre d'Aquaculture de l'Université de l'Etat de 
São Paulo 
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Unicamp - Universidade de Campinas 

Unicamp/Fea : Faculdade de Engenharia de Alimentos 

Unicampo - Universidade Camponesa 

Univag - Universidade de Várzea Grande 

Unrc - Ultra Narrow Row Cropping 

Upov - União Internacional para a Proteção de Obtençôes Vegetais 

Usm - Universidade de São Marcos 

Usp - Universidade de São Paulo 

Usp /Procam - Programa de pós-graduação em ciencia ambiental da 
Usp 

Usp/Cenbio - Centro Nacional de Referência em Biomassa da USP 

- Wwf - World Wildlife Fund 
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